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O · diagnóstico de Prudente está concluido; 
começa plano de interiorização econômica 
"A elaboração dos dirgnósticos das várias 

regiões do Estado, com~ando por 

Presidente Prudente,. tem ,por objetivo 

motivar o setor privado no caminho 

da interiorização, descongestion,ando os 

grandes centros urbanos seim os 

artificiaUsmos de planejam,ento 

impositivo". 

Foi o que anun·ciou sexta-feira e1m 

Presidente Prudenh, o· p1rof. 

Miguel Golassuo(jno ao entregar às 

.-autoridades e entidades de classe o 

Diagnóstico Sóc;io·E.conomico da região. 

O secretário do Planejamento desembarcou no 
aeroporto de Pres. Prudente pouco depois das 10 
horas, onde foi recepcionado pelo prefeito local, sr. 

O prof. Miguel Colassuonno entre o pref. San­
doval Netto e o dr. Roberto Fen·eira do Amaral, 
da Coordenado1·ia de Ação Planejada, logo após 

ao desembarque. 

Antonio Sandoval e outras autoridades da cidade 
e da região. Acompanhavam o secretário Colassuon 
no, o titular da Coordenadoria de Ação Regional da 

O Secretário de Economia e Planejamento é h.o­
menageado pela Banda Marcial do 18.o BP da 

Polícia Militar. -

Secretaria de Economia e Planejamento, sr. Rober­
to Ferreira do Amaral, e o Assessor de Imprensa, 
jornalista Dirceu M. Coutinho. Em seguida, teve 
lugar, no Teatro Municipal a cerimônia de lança­
mento do referido documento, presidida pelo pre­
feito Antonio Sandoval. O prefeito Sandoval mani­
festou sua satisfação por ter sido escolhida Pres. 
Prudente como local para deflagração do processo 
de interiorização da economia paulista. Isto por·· 
que, está previsto que a Secretaria do Planejamen­
t o, doravante, a cada 30 dias, divulgará os diagnos­
ticas correspondentes às demais regiões adminis­
trativas do Estado. 

P OSSE 

Em seguida, o titular do Planejamento empos­
sou. os membros do Conselho de Planejamento Re­
gional e o novo diretor do Escritório Regional de 
Planejamento - ERPLAN, sr. Aurelino Alves Cou­
tinho. O Conselho é integrado pelas autoridades 
dirigentes dos órgãos estaduais e federais sediados 
em Pres. Prudente, e também por um representan­
te das Prefeituras da região .. 
, .. Após essa so,ilenidade, foi feita uma visita à Câ· 
mara Municipal, onde a comitiva foi recebida pe· 
lo presidente da Casa, vereador Sebastião Martins 
e demais membros. Seguiu-se um almoço íntimo, 
na sede do Tenis Clube de Pres. Prudente. No final 
da tarde, o secretário do Planejamento regressou à 
São Paulo, por via aérea. 

Em solenídade realizada ante-ontem, no Teat.ro 
Mumc1pal <1e !'. Prueiente, foi C1ivu1gacto o diag110s­
L1co ue carac1,,en:Ga1_:,.a,1J 1:;cu11onuca, u.c1. 1u.a .ttc~J.c.1.U 

Au~uu1s~1a1;1va e1auorao.o peia :::,ecreLana ut:: .c.cu­
nulll.la e ..t:'laneJainehLo ao u-uve1110 O.t bao .l:'au.u. A radiografia de Presidente Prudente 

EXPLICAÇAO 

O titular da Pasta, prof. Miguel Colassuonno, 
na opur ... muuaoe, iez uu1<1. eXtJ1c.1.aa.i.;c1.o :::.uu1e us uo­
jet1vus que lHt:;ttnoe a1cança.J. o LTuveu10 Qü .l:!..~va.­
o.o, ace11vU<:1.11uo: ··v Uovernaaor Lauuu 1'll:l.Lc1 cHLcn 
de que sornem.e sera pos~1vei mtenou:tar o aescn­
volvimenw econom1cu pauus1,,a, se as ueci::,oes o.e 
investimentos do setor privado ocorrerem ae rorrna. 
expomanea, cabendo ao Estado o papel de investi­
mentos na intra-estrutura, a fim de adequar e ace 
lerar o processo de investimentos no setor priva· 
do". Explicou que o diagnostico e um \,10.JJcUílU 
mais inaicativo do que conclusivo," de acôrdo, alias 
- frisou - com o espírito da livre empresa qu~ 
norteia a nossa sociedade aberta". Também 'Con­
denou o antigo sistema de plánejamento global, 
que consistia num modelo de desenvolvimento que 
reunia tô<ias as varjáveis constantes de um proces­
so de desenvolvimento econômico, acrescentanao 
que, "a alternativa que escolhemos e que estamos 
adotando, consiste na elaboração de programas 1.: 

projetos setoriais, relevantes para a aceleração do 
desenvolvimento econômico de determinada região 
ou área". 

O prof. Colassuonno recebe corbeiles de flores 
das funcionarias do Escritorio de Planejamento, 

O Secretário de Economia e Planejamento ao 
fazer sua oração no Teatro Municipal. 

Desenvolvimento: Interior sem artificialismos 
A caracterização regional do Estado de São 

Paulo, que ora se inicia objetiva oferecer a coleti­
vidade uma melhor visão da economia das va­
rias regioes do Estado, a fim de que, La11to o setor 
privado quanto o público, possam decidff sóbre 

seus invesu.menLoo v01u wn mawr numero de Il.llor 
mações. 

O Governador Laudo Natel · ent.ende que só­
mente será possível irnteriorizar o desenvo1vimen­
to econômico paulista, se as decisões de investi­
mentos do setor privado ocorrerem de forma ex­
pontânea, cabendo ao Estado o papel de suprir in­
vestimentos na infra-estrutura, a fim de adequar 
e acelerar o processo de investimentos no setor pri­
vado. 

Por esta razão, o diagnóstico, é wn trabalho 
mais indicativo que conclusivo a respeito do de­
senvolviment,o do Estado, aliás bem de acôrdo com 
{) espírito da livre emprêsa que norteia a nossa 
sociedade aberta. 

A elaboração dos diagnósticos das várias te­
~iões do Estado, começando por Presidente Pru­
dente, pretende motivar o setor privado no ca­
minho da interiorização, descongestionando os 
grandes centros urbanos sem os artificialismos de 
planejamento impositivo. 

A idéia de que uma região não se constitue em 
uma Nação em miniatura, mas que apresenta um 
conjllllto das realidades que inter-agem dentro 
da região e de dentro para fora da região, vem 
orientando a Secretaria de Economia e Planejamen 
to a adotar o estudo das regiões como uma pre-fa­
se para os investimentos do próprio Govêrno e ser­
vir de indicador para o setor privado. 

A abordagem regional r.ao é absolutamente 

nova na técnica de planejamento, porém reintro­
Uut. a 1JOSl:iiu111uaue o.e aescoü.L'H' os pnnc1pais ta­
larei, U\.:: Lermmai11,,es das aiterenças reg10na1s. 

b.. t)A.t..15u',.;<:tv uo planeJarnen.,o g1uud.1, ae ronna. 
mais convenc10na1, segunao o qual se pretendc­
llci. d.11.,,a..LL1,-d..r wn rnoae10 ae deseuvolvunenLO que 
cvHLew1a. ~uuas as variaveis ao processo econômi­
co, Lem se reve1aao pouco e1ic1en1,e em pa1ses e re­
g1oes, tanto aesenvolvidas ou em vias ae aesenvol 
vimenw. A 10rma alternativa que escainos adotan 
do, consiste no desenvolvimento de programas e 
projetos setoriais relevantes à aceleração do desen­
v 01 v imenw econormco de deterrmnaaa região ou 
área. 

A região de Presidente Prudent.e apesar de 
possuir características geo~econonucas e sociai.s 

bastante peculiares, apresenta certos problemas 
comuns às demais regiões do interior do Estado. 

Assim. em uma área que ocupa cêrca d.e 10% 
da área total do Estado, concentram-se atualmen­
te 700 mil habitantes, que representam apenas 4% 
do contigente estadual. Essa baixa participação é 
o resultado de um sério problema com que se de­
fronta atualmente a região que é um considerável 
esvaziamento demográfico em algumas áreas. Es­
se processo traz uma série de implicações não ape 
~as no que se refere ao desenvolvimento harmô­
nico do Estado, mas também exteriorisa uma série 
de problemas de ordem econômica e social e que 
demandam medidas concretas para seu pleno 
equacionamento. 

(Conclui na 6.a página) 
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O primeiro diagnóstico elaborado pela Secre­
taria de Economia e Planejamento de São Paulo 
abrange 50 municípios que integram a 10.a Regiao 
Administrativa do Estado, sediada em P. Pruden­
te. Essa Região divide-se em 5 sub-regiões, cujas 
sedes estao nas cidades de Pres. Venceslau, Ada­
mantina, Osv. Cruz, Dracena e P. Prudente. O traba 
lho consta de 2 volumes, num total de 230 páginas, 
incluindo tabelas, gráficos, etc. 

A 10.a Região Administrativa localiza-se no 
Oeste Paulista, área caracterizada por um nível 
de desenvolvi.menta inferior à média do Estado, e 
onde a atividade industrial é pouco significativa, 
predominando a agro-pecuária. A região da Presi­
dente Prudente, especificamente, em têrmos de re­
lações econômicas não se apresenta como um con 
junto homogêneo, tratando-<>e de uma área limítro­
fe com os Estados do Paraná e Mato Grosso, sofren 
do e exercendo infiuências que det.erminam com­
portamentos diferenciac'lcs. 

DEMOGRAFIA 
Revela o estudo que o comportame,.to demo­

gráfico após o período de ocupação efetiva daque­
la região - entre 1940 e 1950 -·teve um ritmo da 
crescimento reduzido na década seguinte, passan­
do a apresentar taxas negativas no último decênio, 
como pode ser constatado na tabela seguinte: 

Taxas de crescimento geométrico anual da 
população total. 

-------------- - -
REGIA O 
ESTADO 

1940/50 
+9,95 

.+ 2,53 

1950/60 
+ 2,80 
+ 3,57 

1960170 
- 0,40 
+ 3,20 

- - - .-------------

Esse esvaziamento demográfico - segundo o 
diagnóstico - é causado por fatores econômicos e 
sociais, dentre os quais as oportunidades ~e emprê­
go, nível de renda, inexistência de uma mfr:1~stru 
tura social condizente (saúde, saneamento bas1co), 
e etc. 

AGRO-PECUARIA 

Relativamente ao selor p.l.'imário, ficou consta­
tado que a atividade predominante na maior parte 
da 10.a Região é a pecuária, cuja área ocupada em 
1969.'.'70 con-espondeu a 67 ,63 % do território regio­
nal. o amendoim, café, algodão e milho - 28,54 % 
das áreas ocupadas - constituem-se nos principais 
produtos agrícolas da região. , _ ~ 

No entanto, as culturas de cafe e algodao tem 
sofrido constantes quedas de produção nos últimos 
anos. O estudo aponta como causas, a deteriora­
ção dos preços - no caso do café, que no período 
1959-69 teve, em têrmos reais, uma redução de 
45 % nos preços médios pagos aos agricultores; e o 
esgotamento dos solos e das próprias característi­
cas do mercado que abrange a lavoura do algodão. 

Quanto ao amendoim e ao milho, destaca que 
êsses produtos vêm acusando razoável crescimen­
to na producão. urincipalmente em decorrência de 
um mercado nacional e internacional crescente. 

Resumindo, a análise sôbre o setor primário 
salienta que a Região se ressente de uma política 
' (Conclui Wl 6.a página) 



I Faesp quer atualização sôbre 
a comercialização da carne 

A Federação da Agricultura do Estado de São 
Paulo vai reiterar ao Ministro Cirne Lima, da Agri­

,, · cultura, a solicitação já anteriormente encaminha­
da pelos produtores de carne no sentido de ser atua 

'"' lizada a legislacão sôbre a comercializacão de bovi-
.i· nos para o abate no Brasil Central. , 

cretaria da Agricultura e de representantes da So­
ciedade Rural Brasileira e da Assôciacão dos Cria-
dores de Nelore do Brasil. , 

O problema da melhoria e padronização de 
carcaças de bovinos e de cortes de carne foi longa­
mente debatido na reunião, durante a qual foram 
prestadas informações de caráter técnico e econà­
mico não só sôbre os sistemas de classificação ado 
tados em outros· países como da morfologia moder­
na de corte e das fórmulas de rentabilidade utili­
zadas e da sua adaptação às condições brasileiras . 

Foi ressaltado que os diversos critérios de limpeza 
adotados no Brasil Central dificultam a comercia­
lização dos bovinos e prejudicam os produtores. 

Decidiu-se renovar ao Ministério da Agricul­
tura o pedido para que seja .baixada nova legisla­
ção disciplinando a comercialização de bovinos pa­
ra o abate no Brsil Central e a padronização do sis­
tema de cálculo do rendimento, de forma a impedir 
que os abatedores efetuem qualquer limpeza n~s 
carcaças de bovinos antes da pesagem, com exceçao 
da evisceracão e da retirada de couro e mocotós. 

! ' . A decisão foi adotada em reuni"ªº de quarta­
feira, pelos membros da Comissão Técnica de Pe­

,~ cuá1ia de Corte daquela entidade e com a partici­
pação de técnicos do Instituto de Zootecnia da Se-
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Voltar ptdavras num tempo distante 

E cureceu minha noite povoa­
da de estréias no relâmpago de um 
o;onho, que abriu em meu peito, a 
f crida onde as sementes da dor nas­
ceram os anos da minha infância 
distante, bl'incando de jardinefro 
tôdas as tardes na imensidão da 
ho1·ta que o meu velho cultivava 
pl'O nosso sustento . O tanque de 
água era longe e o regador maior 
que eu. Que pêso em minhas pe­
quenas mãos, aliviando aos poucos. 
a chuva trazida em meus braços, 
que molhava a terra sêca e batida 
pelo vento. As quadras eram enor­
mes, e quando os pingos, carame­
los brancos, saídos dos buraquinhos 
do regador, umideciam o chão can­
sado dos meus pés. 8 lua fendia ao 
meio. o brilho do dia que já de!Jcan­
sav? no tl'onco das árvores, que 
tremia na fraqueza das minhas per­
na!' doloridas de plantas. Ess.- ex.-r­
cício físic() que me prostrava a al­
ma. refnl?iava-se no meu espírito. 
m·ocurando melhor explicação do 
porquê de tudo aquilo. E assim, 
mais um dia. SP P.assava na solidão 
da minha infância sem glórias, 
adormecendo em mim a inocência 
de caminhos, brotando áo meu lado 
a companhia dos meus pais. dos 
meus innãos. A h orta aíudava no 
orçamento. Era precii-o estercá-la. 
todos os canteiros. As sementes te­
riam de inchar em a1faces repo1hu-

das, em repolhos f cito luas. -Havia 
de tudo. Até canteiros de flô1·es ha­
via. Bôcas-de-leão beijando o ven­
to, dálias coloridas brilhando luz, 
margaridas e tuntas outras de que 
não lembro maJ Sei que o meu gi­
rassol não exh1tia. Ou porque papal 
o. desconheces~e ou não quisesse 
plantá-lo. O arroz também precJsa 
de sol pra flore cer. Girassol não 
havia. O sol queimava a minha pe­
le; a água refrescava minhas apre­
ensões de criança. Eu sentia mêdo, 
não me lembro bem do quê, mas 
sentia-o cavoucando minhas pala­
vras trêmulas quando, às vêzes, re­
cusava-me a molhar a plantação . 
Dinheiro pra comp1·ar uma man­
gueira - dessa borracha ou plásti­
co branco onde a água !'orre por 
dentro e a gente vê; parece sangue 
poluído envenenando veias entupi­
das - nem pensar. Ah certa vez 
deixei cair o regad or ch~inlto 
d 'ãgua; a explosão fêz furo no fun­
do da lata e ferida de sangue no 
meu dedão. Gente, apanhei t anto. 
Hoje, vi a1guém r ecusan_do-se a 
aguar a lgumas flôres, com a man­
gueira nas mãos; dizia Q\'1e era in­
cômoda, pesada e não ficava bem 
estai· segurando a quêle negócio, {) 
fiscaC da p refeitura poderia ver e 
multar. O calor era intenso; não há 
á2"Ua. Como desperdiçá-la com tlô­
res? 

A balada dos inf ieis 
"A Balada das Infiéis" - des indo desde problemaG 

um filme bastante d5mons- a m~rosos até n. go<:iatas. 
trut.Jvo dos caminhos que o O hotel escolhido, apes~r 

da moda: nu.dez. homos­
bexualismo masculino ,.... fe­
minino, )mpotencia, com­
plexo de Edipo . cinema nacional começa a 

trilhar . Geraldo Santos P l3 

relra. como U1Tl numero dP 
clnea.!.tas nossos, conhece 
a. estruturn tecnica basica e 
·abe armar regulartr. •nt.0 
um filme no que conc.;arne 
nos movimentos de cumara· 
no corte e á montagem; ~ 

· m "R.,belião em Vila Ri 
cP", dem:mstrou qll.'llidades 

Com esse nivel minimo, 
já seria possível chei:rar a 
r 0 sultados satlsfat.01ioe . 
Mas, o qu .~ se vê na fita P. 

na grande m.a!oria das 
mais recentes produções 
nnc-ionais, são os espetacu­
las feito à pressas ou car­
n<jgado do clima de teleno-
vela, com argum:entos me­

' diocres ou maus e a con­
tinua influencia do cinema 
estrangeiro, mant.:ndo o 
até agora irremediavel sub­
desenvolvimento espiritual 

de espaçoso, fornece 1un cc 
nario de fundo ultrapassa.­
do; o guairda-roupa feminL A liberdade de criar e crt 
no é dos .mais provlnct.:mos ticar é fund.:1mental para. o 

Como mensagem, surge a art.ista: tu.do d :·ve e poder 
i11defictivel figura do ame- ser dito ou fll'ml.ldo . O que 
ricano. de charuto na boca não se a.dmttet o lugar co­
o polltic0 venal, o ex-pr::si- mum e a ban.alidndf' ao 
dente sul-americano ridi- abordar os problema·s ou os 
cularlsado e o jornalista pontos de vista, qua1S<luer 
acusado de eomunista, to- QU.:>< i.;ejam eles e Qll4! sur­
do!'. em iiguras est.:lreotipn.- jem. rarefeitos nesta e em 
das _ E do cinema estran- outras fita& de nosso atrl­
geiro importa!Il!-se os temas bulado cinema. 

O SUBMARINO AMARELO 
CINE- MA 

Este fllm,-o, constit,ul um 
exemplo tipico de filme Que 

rlublado como centenas de , 

tonteanta de cores e situo.­
ções; Wvez fosse melhor 
referir-se a uma recri'.lic;ào. 
pois nos primord.ioo do cine 
ma Mélolés, respeitados os 
avanços da tecnica, não :>e 
afasta muito de uma con-

out,ros. p3rderia. toda sua 
sugestão e f.aiscinio, torna~ 
se impússivel encontrar vo 
zes que substituam as dos cepç.ão que parece atua.lis-
mestres d 1:;i uma geração de siml .. 
musica popular . E o que Junt2r-se a .figura que "e 

As idéias qUia se procu- .novun· entam en1 nrtmetro caracteriza esse desenho a- "' " .1-
ram demonstrar são de es- plano so"r" fundos de p.,.o rti'tr.iado de longa m~tragem " "' • -
querrta. mas a. 1m1:meira de fundidade infinita: urn~ é a presença. tisica dos Qua 
demonstrá-las é copiada do ci >.> acentuada da ácido li-tro personagens, "Os BPa -
clnema norte-am::ricano: sérgico, criando o mundo tles"1.aJnda-que comparec->n 
aJunta-se uma dose de pri do at.ravés das falas e da!. alucinógeno e alucinante 
maris:mo e eoloca-se disfar onde são percorridos os ma canções. 
Çad31m~nte um prot.;sto con res do tempo da. ciêncin o Com1 montagem o animo. e "' 
tra a posição politica. do go ção sente-se a presença de smreallsmo de Dali , com ii 
verno . E o r!*!ultado é qua George Dunning e de \fffi~ gant,::isc.a.s luvas azuis e.ma& 
110 se:m1pre fraco ou .fraquls- equipe inteligente. estobele . sando inde.fesos habitantes 
simo. cendo novos moldes pata o da pepper Land; .Jj ficção 

Em "A Balada das Infiél'-" genero; "O Submarino A- cientifica qus comparece 
tem-se uma v ~:rsão brusi- tnarelo" lembra urna suc~s através Q::. anime.is 'leml­
lelra do já "1ntigo "Grande são de bem sucedidos tltu- elet.ronicos : os "AFFICHES" 
Hotel'', de Bicki Baum, tra los de apresentação <ie fll- e "posters" em voga no mo 
zido J)ara a estanc:ia de A- mos (o diretor Já t.ra'ba•lhou menta comDondo a popula­
rax:á. A historia é linear, nesse campo) levada a rlt- ção aflita de uma t)rra sem 
nntrelnçando varios caso5 mo frenetico e dam.do como eU .. gria; e o universo hlpple 
que ocorrem entre os hospe resultado uma variação PS- Que é sair flores da boca 

Programações 

de TV 
CANAL 4 

111130 Opiniã<> publica 
12h00 Comendo a bola 
131100 Futebol d ente 

d'i:As metralhadoras prega 
o amor e convida todos os 
seres. mesmo os rmaus. à 
união .~ paz universais; t.em 
i:;e. ajuntado tudo Isso, um 
espetaculo féeric'O em ritmo 
e estilo da era espacial, b­
vando a jato a mente aos 
torvelinhos da cor e do mo 
vimento . Não •e-:Xiste pro­
priamento inovação em. C!'!. 

d'I. DUrte componente, ln1',~s 
a. uniã.o de elem::mtos dispa 
res, variando desde o Im­

pressionismo das. garotas· 
dan90tinas aos delirlos psi 
ro<lelicos qu, lembram '.\ 

CINE PRf]IDENTE 
H OJE: 

7.o Festival de Tom & Jerry 
e Submarino amarelo 
sessão: 13h30 

Até o último sangue 
COM G RAIGH WILL 
sessões: 19h30 - 2lh15 
A.MANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

CINE JOÃO fiOMES 
H OJE: 

A noite dos desesperados 
COM JANE FONDA 
sessões: 14hOO - 19h30 - 21h30 

AMANHÃ · 
o MESMO -PROGR AMA 
sessão: .20hl5 • · 

CINE CORAL 
Festival de Tom & Jerry 
sessão: 13h30 

Alexandre, o felizardo 
sessões: I9h30 - 2Ih30 
AMANH A: 
Ó MESMO PROGR AMA 

sessão : 20h15 

CINE FÉNIX 
HOJE: " 

E 
AMANH Ã: 

A vo.lta ao mundo em 80 dias 
COM CANTINFL.i\.S 
sessão: 20h00 
AMANHA: . 
Q,.MESMQ PROGRAMA E HORARIO 

----------------·-

GINE OURO BRANCO 
ROJE : 

Balada das infiéis 
sessões: 18h30 - 20hl5 - 22h00 
AMANHA: 
O MESM'O PROGRAMA 
sessões: 19h30 - 2lh30 

--
giãi'Ciil 

Maquinas para escritórios 
RUA RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

de leite 
151100 E as noivas che­

gar an1 

arte patolégica, resume-se - - - ~ - - - - - - - - - -
em um filme curioso que 1 MOTORISTA_ .. 
revoluciona os ...:~tidos e 1 Leve sempre a "PRUDENCIA" 
deixa. oo espectador uma 1 como examinadora. 16h00 Gu erra, Sombra 

e agua fresca 
15h25 1 love Lucy 
171100 Progr a m a F iá· 

vio Cava1cant.i 
231100 Tupi DOS Espor­

tes 

mensagem de amor ávida. - ........ - - - - - - --' - - - - - - - , 

Dr. José Fór, 626 - fones: ~ .3-3226 - 3-4597 

24h00 Poltrona quatro 

CANAL 1 

llh30 Os tres patetas 
12h00 Zé Colmeia 
12h30 Top Cat 
13h00 Ha zel 
13h30 Gasparzinh o 
14h00 A feiticeira 
l 4h30 Pep e Legal j 
15h00 J eannie é um 

gênio 
15h30 J ulia 
15h00 lmpéiio 
17h00 Grand e Ginca­

na 
19h00 Disneylândia 
20h 00 A h ora do Boli· 

nha 

ÓTICAS CIABATARI 
A ó TICA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCULISTA 

Comunica à região 
apresentadas n o Programa: 

FLÃVIO CAVALCANTI 
ADAPTA TAMBÉM A 3 ANOS 

LENTES DE CONTACTO 

Maiores. Informações - FONE: 3-4958 
Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 
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coluna 
ClaUdio Marques 

O LABORATORIO 
Como naquela brincadeira de criança de "Bô­

ca de Forno", quasi tudo que se fêz neste pais até 
hoje em matéria de modêlo politico foi naquela 
base do "Faremos tudo o que o mestre mandar". 
É por isso que quando surge a alternativa mais 
lúcida de se tratar o problema político não apenas 
com liberdade mas acima de tudo com consciên­
cia, os críticos mais acérrimos do sistema têm de 
dar as mãos a palmatória. Falo e digo sôbre o tra­
balho que a Escola Superior de Guerra, a ESG, 
vem objetivando para encontr~r saída do dilema 
de nossos caríssimo~ "pais da pátria": o nôvo mo­
dêlo político do País. Não se trata aqui, a exemplo 
dos otimistas, de se fazer a exegese das doutrinas 
ou elucubrar, teóricamente, sôbre a perfeição das 
filosofias políticas. Ninguém quer mais, nem tem 
ânimo, para dar nó de marinheiro em soluções 
nem tão difíceis. Basta lembrar que há mais de 
20 anos, a ESG vem estudando alternativas para o 
problema. Algumas chegam a provocar a inquieta­
ção nos politicos de profissão por lembrar-lhes que 
não é de sua exclusiva alçada o seu estudo. Sem 
parcialidade nem faccionismo, sem vínculos com 
partidos ou governos, a ESG tem ouvido e debati­
do com as figuras mais representativas algumas 
das soluções propostas no correr oêsses anos. 
Não se. limitou a analisar os debates no Congres­
so Nacional ou nas demais casas de lei. Foi bus· 
car seus corifeus, brancos, pretos ou azuis para 
ouvir-lhes _as idéias. Nem sempre conscientes, nem 
sempre originais, mas de qualquer forma válidas. 
O outro espelho da opinião pública a imprensa_, 
tem reservado muito pouco espaço para a análiSê 
do trabalho dessa instituição e talvez o próprio 
nome, algo rebarbativo pora os leigos, tenha moti 
vado êsse alheamento. Na verdade, de "Guerra" a 
ESG tem tido pouco. A grande batalha que vem 
sendo travada é na busca de soluções nos vários 
campos a que se propôs estudos: o psicossocial, o 
econômico, o político e, claro, o militar. Ultima­
mente, muita gente vem comentando o papel dos 
chamados orgãos de comunicação na conjuntura 
que ai está e não é preciso ainda uma vez adquirri 
ares de genialidade para perceber: por mais re­
buscadas que sejam as fórmulas propostas, a ideal 
vai aparecer. Não já, talvez, mas aparecerá. E se­
rá nesse exato instante, em que as instituiÇões na 
cionais estiverem plenamente ajustadas à nova 
forma, que a liberdade consciente, representada 
pela imprensa poderá agir como mecanismo de 
ajuste às passiveis fàlhas. ~ , 

A ESG - tem-se repetido - é um laborató1io 
de idéias, seus par-1'._ic~pantes, .P.P~ -Çi(p.,_llstas que tra 
ba].ham com el.as. _E Justo es:Ber~:ç . c;1qé nós, a im­
prensa, sejamos o módernactó't·tle--"'tcpetites. pois afi 
nal ~fórmula ideal terá que ser assim como o bô­
lo de fubá mineiro. E dizem os entendidos, que o 
forl\O tem que estar nem tão frio que encrua a 
massa nem tão quente que entorne o caldo ... 

- Sigiloso um: O senador Carvalho Pinto em 
plena campanha pelo interior. Quer a todo custo 
reconquistar velhos diretórios que foram seus. É 
candidato firme a governador por uma sublegen­
da da Arena. Se não for direta, pretende permane­
cer no senado ... - Sigiloso dois: Gama e Silva dei-
xou o presidente Salvador Julianelli como seu ba­
rômetro na província, definindo mais uma área. 
Houve encontro dos dois na Rua Jacarezinho e 
Gama soube então das "tramas" da Arena . Ir1 ~ 
clusive da reaproximação Zancaner e Torloni, ês­
te último, aliás, tendo recusado participar osten­
sivamente da equipe do govêrno estadual. O ex­
PSP com isso pode reunificar ua "máquina", na 
opinião de entendidos, imbatível no interior do 
Estado em qualquer circunstancia ... - SIGILO­
SO TRES: O deputado Batista Ramos recusa-se a 
admitir mas NÃO deverá ser reconduzido à presi­
dência da Arena. Os ciumes são fortes e êle não 
têm controle principalmente da area mineira e 
nordestina. Volta-se a falar, e muito em Filinto 
Muller (êle nega com veemência) para substitui-lo 
ou indicar substituto. Podem anotar .. -· SIGI­
LOSO QUATRO: Nessa história da fusão Vasp­
·Sadia uma colsa é verdadeira: Nem o atual presi­
dente da Vasp (Luiz Rodovil Rossi), nem mesmo 
o sr. Osmar Fontana, deverão permanecer a fren­
te da nova emprêsa. Aliãs, o Brigadeiro Pamplona, 
apesar de não ter-se manifestado, tem suas chan­
ces .. . 

TOMEM NOTA: - Reina certo mal-estar no 
comando arenista da província . O presidente Sal­
vador Julianelli não consegue esconder certa de­
cepcãq pela "nomeação" dos assessores politicos 
que vão coordenar a formação dos diretórios. Os 
limistas. ademaristas, os sodresistas e mesmo os 
que se identificam como laudistas disputam a 
unhas e dentes o terreno. Um fato exclusivo para 

hoje: Circulas ligados a Julianelli, insistindo que 
tenna havido uma "capitis diminutio" com a re­
distribuição de funções que seriam exclusivamen­
te suas, aesejam seu afastamento da direção parti­
dária. Muit? votado, dono de grande prestígio pes­
soal, Julianelli não aceitou a sugestão. Acha que 
poaeria criar cisão no partido e isso êle não dese­
ja ... 

UAI GENTES ! a tradicional família mineira 
está com as barbas de molho. Depois de tumul­
tuada estréia de "HAffi" algo se modificou: l:sta 
semana, num conceituado hotel de Sabará que 
recebia caravana de hóspedes do govêrno de lá, 
um figurão da província (nomes não por favor ... ) 
apresentou-se a portaria junto a seu avantajado 
m~tor!~ta de libré e tudo e pediu acomodações. 
Vai dai, a senhora proprietária vira-se com a 
melho~ cara do mundo e sapeca : "Cama de c.a­
sal? ... " Pano rápido ! 

FRASE Ç~NIAL do chanceler Gibson Bar­
bosa, na reunião sigilosa no Senado dias atrás· 
"Pe certa forma sou favorável à polulção! Oxalá~ 
Piauí tambem a tivesse ... " - FRASE dum de­
putado na Assembléia: "O Armando Simões Netto 
parece juiz de futebol bravo. Anda com um cader­
ninho preto onde anota tôdas as faltas de seus 
colegas ... " - FRASE dum assessor do governa­
dor ao ver um conhecido -seu plantando arvore no 
jardim dos Bandeirantes: "Pensei que ia morrer 
antes de ver fulano pegando numa enxada ... " -
FRASE do big-short Horacio Coimbra numa rodi­
nha intima: "Acho que a saída para exportar o 

.sol~;rel _bra_sil~iro terá mesmo que ser um "pool" 
de tôdas às empresas. Nós já temos o Know-how ... " 
- FRASE dum inimigo-intimo do Senador Zan­
caner: "Ele devia ficar fazendo onda com essa 
~ist?ria de 1'1inistéri9 do Turismo. Por enquanto, 
ia ficar na onda e nao criava confusão aqui na 
área ..... 

GENTE J'.l!OTICIA, o executivo Bertoldo Salum 
(a convite do Prof. Roberto Campos} aevera ::;er 
eleito para a direção comercial ao Grupo :.:mper­
ge!, credenciado por bom trabalho anterior na 
área publica. - - o BACHAREL Manoel Peixe, que 
responde pela RP do gabinete do Secretá.rio aa 
Segurança, fazendo o curso da ADESG .. . No ca­
pítulo, a sra. General Servulo Mota Luna, assis­
tindo com familiares ao "Show" do Juca Chaves 
no Teatro S. Pedro "Senta que o leão é manso" .. 
-- VESP ASIANO CONSIGLiu falando a senhoras 
na ADVB sobre o badalado Instituto de Defesa de 
Consumidor. Isso vai dar samba, podem anotar. 
- O CONSIDERADO José Roberto Lellis Vieira 
(desculpe, Zé, não sabia que V. andou dodói ... ) 

reassumindo a chefia da RP do dita ADVB. 
O JAQUES anda falando mai,s .. caF:r.0gado de sota­
que: E' que penteou essa semana as sras. do~ Mi­
nistros Giscard D'Estaing (bela mulher!) e Jean 
Chamant. As fofocas foram sobre Paris, Paris, . 
Paris ... 

AH! IRMAOS! fazer relações publicas tem lá 
suas sutilezas . . . Noite dessa lá no Ceasa, jantar 
oftclal para os senadores e deputados federais que 
visitavam a província, após o repasto quiseram dar 
o toque genial. Vai dai, mandaram exibir "Slides" 
dessa coisa realmente bacana que é o ent:r;:eposto.­
Tudo bem, já ao final os badalados visitantes se 
preparavam para a salva de palmas. Eis senão 
quando, projetam o ultimo "slide" com os dizeres 
rebarbativos : "São Paulo é quem alimenta Brasil! " 
Para que sêo ! O senador Petronio Portela jvgou o 
guardanapo na mesa e levantou-se uma fera se­
guido de seus cu pinchas. Diz que o governador vai 
mandar o pessoal ai fazer estágio com Benedlto 
Valadares ou com Filinto Muller pra ver se apren­
de ... 

- lJLTIMA HORA: O ex-governador Sodré, 
na volta do Nordeste, vai mobilizar toda sua equi­
pe e voltar à cena. Onadir Marcondes (já pediu 
licença ao TC) e Henrique Turner vão coordenar. 
Por enquanto Zancaner joga no time . Posso ga­
rantir que não irá até o fim. - COMENTANDO­
-SE nos Bandeirantes, mudanças radicais no se­
gundo escalão, inclusive no próprio Palácio ... 
A FJGURA de Conceição da Costa Neves muito 
solicitada para longos bate-papos com figuras aí 
do primeiro ti~ne . Dizem que a ex-deputada é as­
sessora das mais lúcidas, em se tratando de basti- -
dores de política . .. - NO ROL dos ex, caminhan­
do sorridente e de charuto em riste pelo aeroporto, 
e homem de negócios Arnaldo Cordeiro, responde 
à pergunta: "Ah se eu soubesse como é tranquilc 
ganhar dinheiro tinha voltado antes aos meus in­
teresses particulares . .. " - Não recebeu muitos 
~omentários favoráveis a fala - n ão divulgada -
d D. Avelar Brandão. Teria ido com muita sede 
ao pote ... 

- ~ 
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FESTA DE SÃO JUDAS TADEU· 
No dia 28 de outubro, este ano uma quinta­

-feira e a dat(}. consagrada a São Judas Tadeu, e 
na Igreja que tem o nome do patrono, serão rea­
lizadas solenidades especiais. 

Do dia 19 ao dia ,27 de outubro, haverá no­
vena, com celebrações de missas e orações especiais 
sendo que as missas Rerão celebradas as 19,30 ho-
ras. , 

Nos dias 23, 24, 27 e 28 de outubro serão rea­
lizadas quermesses na praça que circ~da a Igre­
ja, cuja renda será para o termino defínitivo do 
que ainda estiver faltando naquele templo. 

_ Graças a luta de alguns abnegados a Igreja de 
Sao Judas Tadeu, embora situada num modesto 
bairro da cidade, é um dos mais aparelhados tem­
plos de nossa cidade. 

"'.OUI" PARA A PENA D·E MO·RTE 
Superintendentemente, foi feita uma pesquisa 

na França, a respeito se aprovava ou nao aguilho­
tina, ou seja a pena de morte, e 53 % (cincoenta e 
três por cento) da população disse "OUI" - SIM 
para a mesma, aprovando. Como todos se recox... 
dama guilhotina é a pena capital usad.a na F'rança 
até 1969, quando o Presidente Pompidou a revo­
gou. Outra curiosidade, é que o inventor da pena 
- Joseph Ignace Guillotin, foi uma de suas primei­
ras vitimas, conforme o celebre proverbio - "O 
feitiço víra contra o feiticeiro". Apenas 39% (trln 
ta e nove por cento) se declararam contra a pena 
de morte e 8% (oito por cento) não quizeram op1· 
nar sôbre o assunto. 

Foi portanto surpreendente a decisão do povo 
francês, nessa pesquisa feita recentemente. 

TAXAS PARA V·ESTIBULAR 
De acôrdo com decisão da Comissão de Encar­

gos Educacionais do Conselho Federal de Educa­
ção, as taxas para exames vestibulares nas univer­
sidades de todo o pais, não poderão ultrapassar de 
Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros) . após as 
provas as universidades deverão comprovar ao 
Conselho, que as taxas cobradas nas inscrições não 
proporcionaram lucros excessivos . 

Essa fixação do limite tem o objetivo princi­
pal de dar condições às universidades de cobrir os 
gastos extras a que os vestibulares as obrigam, e 
caso haja saldo, "' diferença deverá ser utilizada 
em pesquisas visando aprimorar os vestibulares, 
bolsas de esturios e em outros, providências rela­
cionadas com t-xame de seleção . 

SUGESTÃO D,RAMATl·CA 
o primeiro ministro japonês Eisaku Sato, re­

cebeu um pacote luxuosamente embalado, orna· 
mentado com flores, e ao abrir assustou-se porquan 
to o presente era uma sugestão sinistrn - "Um re 
volver carregado, acompanhado de um bilhetinho 
que dizia - "SUICIDE-SE" - Você deve usar este 
revolver para suicidar-se, pois assumiu plena res­
ponsabilidade pela morte de três policiais assassi­
nados durante as manifestações esquerdistas que 
ocorreram em Narita. Vo~ perturbou o Imperador 
Hiroito, a ponto de forçá -lo a visitar precipitada· 
mente o Alaska para estabelecer as boas relações 
entre o Japão e o Estados Unidos, que você preju­
dicou gravemente com sua inércia". 

A policia rapidamente localizou o autor des­
sa sinistra idéia, que é Masamoto ]'unkunaka, li-

1 

der de um pequeno agrupamento anti-comunista 
da extrema direita. 

Sindicato dos Empregados n 
Comércio de Presidente 1Prude 
Rua Tte. Nicol.iu Ma.Ui, 40~ - 1.0I andar -

COMUNICADO AOS EMPREGADOS 

E EMPREGADORES 

REAJUSTAMENTO SALARIAL 

A Diretoria do SINDICATO DOS EMPRE 
DOS NO COMERCIO DE PRES. PRUDENTE 
munica que firmou, com o Sindicato do Com 
Varejista de Produtos Farmacêuticos do Estac 
São Paulo, acôrdo em dissídio coletivo para re 
tamento salarial aos empregados em farmácil 
drogarias, conforme proc. TRT-SP-108/ 71-A; 
dão 5570-71, publicado no Diário Of. da Justi( 
3. 9. 71, página n.o 47. 

o reajustamento beneficia tooos os empr 
dos em farmácias e drogarias, situados nos n 
cípios de PRES. PRUDENTE, Alfredo Marco; 
Alvares Machado, Echaporã, Iepê, Indiana, I 
eia, Maracai, Martinópolis, Oticar Bressane, J 
guaçu Paulista, Piquerobi, Pirapózinho, Pres. 
nardes, Pres. Epitácio, Pres. Venceslau, Quatá, 
charia, Regente Feijó e Sto. Anastácio ficand 
emprêsas, situadas nos mesmos municípios, < 

gadas ao seu cumprimento, inclusive efetuan1 
pagamento das diferenças salariais a partir < 
de julho de 1:971, e, óbviamente, o 13.o mes de 
rio já reajustado. 

xxxx 

TEXTO DO REAJUSTAMENTO SALARIA 
CLAUSULAI - concessão de um reajusta 

to geral de salários de 23 % (vinte e três por ce1 
calculado sôbre os salários percepidos pel0s err 
gados na data-base, ou seja, de 20 de julho de l 
já acrescidos da majoração decorrente do rea 
tamento anterior. Essa percentagem incidirás 
os salários fixos ou partes fixas dos salários, SE 

êles horários, diário, semanais ou mensais; 
CLAUSULA II - serão objetos de compe 

ção no cálculo do reajustamento aqui acordad• 
dos so aumetn0s ocorriõos após a data-base si 
por fôrça de lei, sejam espontâneos, excetuados 
nas aquêles decorrentes de promoção, transfe1 
eia, equiparação ou aquisição de maioridade 
cional; 

CLAUSULA III - aos empregados admiti 
após a data-base (20-7-70) será assegµrado 
reajustamento proporcional na base de 1/ 12 
mês de serviço efetivo, considerando-se mês de 
viço o mês do calendário da admissão do empr 
do e, bem assim, quando tiver êle trabalhado n 
mês mais de 15 dias; 

CLAUSULA IV - o prazo de vigência do I 
sente reajustamento é de um ano a contn de 
de julho de 1971 a 20 de julho de 1972, devené 
eventuais diferenças serem pagas a partir de 21 
julho de 1971; 

CLAUSULA V - fica convencionado que 
E:alá rios de 8/ 1971, já reajustados wm a 
centagem fixada no presente acôrdo, pelàs em 
sas empregadoras, será descontada a importâ1 
fixa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) de cada empr• 
do integrante da categoria profissional e reco 
da, no mês de setembro, a favor do Sindicato 
Empregados no Comércio. 

CLAUSULA VI - o presente reajustamE 
abrange tc'Clos os integrantes da categoria pr< 
i;ional na base territorial representada pelo Si: 
cato dos Empregados no Comércio. 

XX.XX 

Referido acôrdo TEM FôRÇA DE LEI por 
sido homologado pelo Tribunal Regional do Tn 
lho, ficando as emprêsas obrigadas ao seu cum 
mento. 

Quaisquer dúvidas serão esclarecidas em l 

sa sede social. 
Cordiais saudações. 

A DIRETOJ 

FORD 72: Os avarentões 
A m.ais moderna linho 
de caminhões já 

produzida no Brasil 

JEEP - PICK·UP - RURAL - AERO - ITAMARA'FY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS F O R D DA NOSSA REPRESENTAÇAO 

Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-3604 - 3-5534 e 3-205 
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C SA -E SAÚDE DR. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

· f f' TROFOTOGRAF1IA (Gastrocamera) 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLÉSTIA DO ESTôMAGO 
A v. Ccl. Goulart, 502 - Fone: 3- 3 4 5 O 

(atende-se à noite) 

DRA. NILDA GALVÃO 
~XAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO - COLPOSCOPIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

\ h ndc-se com hora marcada 
Rua dr. Gurgel, 92 - Fone: 3-2 6 5 2 

CLÍNICA P .~QUIATR CA . 
(DR. A AltJPE DE SOUZA) 

PSIQUIATRIA CLÍNICA - PSICOTERAPIA 
REFLEXOLOGIA - HIPNOSE MÉDICA 

(ao lado rla Farmácia São Sebastião) 
~DA FELICIO TARABAY, 405 - FONE: 3-5 O O 5 

Drº K·asum., ro Mushá 
Comunica aos clien t es amigos, que mudou 

eu endereço para Con sultório RuFL Dr. Gurgel. 1 

·21 -~ Fone: 3-4933 - Pres. Prudente. 
tesidenc'~ : Rua Desbravador Ceará, 356 
~one 3-4533. 
UR KA~Ui\Jr f\RO MUf!H..I\.' . Urologista pelo 

r1°n <>rtnm0 nto OP Urologia do Hospital das 
Clínicas - ~erviço do Professor Campos 

Fr1>i.re. comunjca aos clientes amigos que 
mudou o seu e endereço para 

Rn~ Dr Gurgel, 421 - Fone: 34933 

KA UI WATANABE 
CIRURGIA DENTARIA 

RAIOS X - DENTADURA IMEDIATA 

CIRURGIA BUCAL 

fat~ndP-se com hora marcada) 
pagamentos em prestações 

HORARIO - das 8 às 12 h1> e das 14 às 18 hs 
RUA DR. GURGEL. 6n0 - FONE: 3-4451 

A noit.e: das 19,30 às 22,00 horas 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

. . 

o desenvolvimento Sócio-Econômico assin·af utas de 
No período de 20 a 25 d , 

março de 19'72, será realiza 
da no Museu de Arte Moder 
na da cidad~ do Rio de Ja 
neiro, no Estado da Guana, 
tara, a Terceira. Conferên­
cia Nacional das Class!'IS 
Produtoras, co'm i0 o'tijetiito 
maior de tornar efetiva e 
perfmllnente a, integração 
das fôrças que repr.asentam 
a categoria econômica, res 

ponsáveis. também, em lar da, de valiosa, contribuição maçõ <>s ocorreram na estru 
ga margem. pelo proc.~o aios programas de Govê.rno tura so"ial e econômica, 
sécio-econômico do. país. , e à orientação da Classe nas quais a emprêsa repre­

Elrr.1Presarial _ a Carta Eco- sentou papel de ineont:está­
. As duas conferências da~ nômica de 'T'eresópolis n a v õl importância. e os fenô­
cbsses produtoras anterior primeira conferênoia. rea.li- menos de correntes do pro­
mente realizadas d&Trum ori zada em 1945 ''" a 0 3Tta Fco cesso de crescimento brasi­
gem a resolução e reC'OOll~n nômica de Araxá na. segun Jeiro 3xigcm, da. fôrça das 
dações consubsLanciadas da conferência realizada em;prêsa.s, fixa.das as .orien 
nA ·~ição de dois importan em 1949. tações de base em todos os 

elo, consciente de sua atua­
ção numa sociedade que: se 
desenvolv~ em riti:Po acele­
rado, forme sua posição 
coincidente e a justada aos 
SUJJeriores interêssJs do E ra 
si!. 

COMISSÃO 
A comit:são diret oria é 

formada por Aldo Batist.t 
tes documentos, que servi Daquela época. até os dias setores da Econon"lia Nacio 

Franco, Casimir o R ibeiro, 
ram, sem sombra de dúvi- de hoJ·e, profunda!s transfor nal para qub .. o empresaria 

' - Daniel Mac hado de Campos 
Edlliatdo Emilio Maureil 

NOT. POPULARES 

FOLHA DE S. PAUL_O 
A GAZ. E~:'ORTIVA 
UL TiíVLJ\ HORA 

é com ANTONIO -

VIEI RA PRIOS'rE -

- ;rua D;r, Gurgel, 5 4 7 

Muller, Flávio da Costa B r1 - " 1 

F ér1as de 30 dias em discussão Giullte Coutinho, J essé P in ,.. · 
to , Fortunato P <:lfes Junior, 9: 
to Freire, Jorge Oscar d 2' - ::.~.: 
Mello Flores, José Papa Ju 
nlor Má rio Henriqtt~ Si-

o projeto concedendo lO' solicita.do vIBtas a.o pr:oces- raco, o qual disse ha.vet ne deputado paulista diz:mdo 
(trlnta ) dias de férias ..aos _ so. cessidade de u,m planeia- tn/ais uma vez que não seria 
trabalhador .. ~s não foi apro O a.ssunto tem sido bas mento, pois a cono~ssão Ju.ste essa descrimin,ação 
vado pela Comissão de µe. tante discutido, pois contra dos 30 dias de f P.r13R leva- entre o servidor ;público !?< o 
gislacão Social <h1 Câ~re 0 parecer favorár·el do de- ria 0 país a.o cáos. trabalhador, principallnen­
líledet·a.l, em virtude do rlP puta.d~ paulisti31 rrancisco Contra o pronunciamento te agora que os funcioná­
pu i a.do Peixoto Filho do Amaral, pronunciou-se o do deputado gaucho, no- rios também estão sendo ad 
~B_cjo_ Rio ,d.-;. Jan~iro. ter dep1:1tado gaucho DanHl Fl'l. Vi'l.mente pronunciou-se !l mitidos pela CLT. 

mon'sen MÚio Leão Ludolf 
Odilo Antimes de Siqueira ~ __ ô ' . ~~· 
Paulo Augusto Vasconcello::: 
Rafael d e A1m : ida Maga - """"\C:, 
lhães, Raui de Góes, Rober ""'-ti-.. r 
to de Oliveira Ca1m~os, Thec ~~ \..,. • • 
baldo ~õl Nigris, Thcoph ilo -.\.' ~ 
de Azeredo Santos, Thomá. r ~h.,_' . 
Pompeu ~ S . Brasil l\letto. Vr 

MADUREZA GRATUITA 
Se você 'tem 16 ou 18 anos incompletos, in screva-se no GRANDE 

EXAME PARA BOLSAS DE ESTUDO - JUMBO . No dia 3 de outubro, 
concotra a 50. bolsas de estudo. Garanta o seu futuro agora! 

Se você tem acima de 18 anos, não espere mais. 

ACELERE O SEU FUTURO nos CURSOS 
JUMBO - Rua Dr . Gurgel n .o 388 - fone: 3-4865 

50 BOLSA'S DE ESTU'DO 
' 

MADUREZA AOS SABADOS E DOMINGOS E CURSOS 
DE REFORÇO E' !'10 JUMBO 

EF.tante de Livros 
de Anthon y Smith 

FA. MELHORAMENT6S 

Autêntico "-best-seller" na 
Europa, traduzindo _ para 
mais de dez idiomas., elogia 
. do por n omes c<..1mo' Issa.:i .. c 
Asimov .,. Julian ·Hmuey, o 
livro _de .Smith,. !ecem-lan· 
çadQ :pê'las Edições Melho­
ram entos, pode ser visto co 
nw urria verdad;~ira enciclo 
pécl'la do corpo humano, 
ccp1; informações . tornadas 
f11 scinantes em virtude da 
ampla e e.xtensão curiosida 
de e sabedoria do autor e 
pela sua atraente exp.oSiçã.o 

O autor exp1ora as fun­
ções do corpo humano con 
centrru:>-se nos . aspcecto~ 
que :mais aguçam a curiosi­
dade, ou seja, supondo que 

a capacidade, deficiências, 
pecuHàridad'oS e rrústérios 
d.O corpo sadio são de maio1 
interesse geral que a& cau­
sas do mau fwicionam.ento 
do coru:io humano. Dai o 
seu sentido particulam1en­
t€ construtivo, qual o de 
um verdadeiro poema de 
exaltação à maravill1a. do 
corpo hurnalno. 

No primeiro capitulo, An 
thony SmJth mostra a.o!\ 
l fotres os aconteciínento3 
biológicos das épo-cas geo 
lógicas, atá Qlle na ~poca 

Quaternaria, a atual, o gê­
nero hum~no domina a ce­
na em que vive. O segun­
·do capitulo discute as nos­
'sas diferenças intra-especí­
ficas, pois que, c lamorosa­
mente, não nascemos igu.ais 
No ter®iro capitulo, exami 
ia a população terrena. e 

seus íProblem;as . Nos capi· 
tulos seguintes apr esenta­
se ao leitor uma visão to­
tal do macho e da fêmea 
com tôdas as 

1
implicações 

de sua. condi~ão biológica 
Milha:r>c""S de assuntos são 

foca.Uz.ados, entre outros o 
da gravidez e sua prevenção 
o da herança, o das uniõe:­
consaguineas, a puberdade 
a juventude, a velhice, :t 

morte, o cérebro, o sono, 
os esquel~to e os músculos. 

'Não tenha duvida ne­
nhuma de que a. quantida­
de de info1~mações do autor 
é satisfatória., é ie<norme. 
Está. absolutamente -0.tua­
lizado" . 

O livro é enriqu~ido por 
um conjunto de 8 ilUstr;a­
cões transparentes do C'Or­
po humano, imJ).l"E!Ssas em 
côres com legendas conten­
do cêrca de 100 nomes que 
constituelllJ a sua no:mein­
clatura. Sexo e :reprodu.cã-1 
porque dorninlatrn êles pr:J 
prios O Ciclo d.a Vida, sã.o 
um tópico central na obra .. 
MM há muito mais: os úl­
tilnos indicias que 1Podem 
e>Bela.recer o mistério do cé­
rebro e o que a ciência ~a 
be a respeito da voz, tempe 
ratu.ra dO' corpo, nutricão 
digestão, r C?spiraçã.o P. liJ.u­
m etoo outros topicos. 

P .. RJ.5 va.i doar material 
escolar nos estud.untes 

Em conjunto com a Johan Faber, a Rádio Di 
fusora vai distribuir, na Semana da Criança, gran 
de quantidade de estojos de lápis, a população 
escolar primária de Presidente Prudente. 

O gerente daquela emissôra está iniciando en 
tendimentos com as autoridades do ensino primá­
rio local, visando a est2 ty>lecer o -critério de en­
trega do material escolar. sendo certo que 'U)men­
te receberão os belíssimos estojos, os alunos do 
primeiro ano primá.rio. ou~ mais se destacarem 
durante a Semana da Cri.anca. 

Todo o material já se encontra em Presidente 
Prudente, no escritório d.3. Rádio Difusora, fal­
tando. como já dissetnoi:: :::i tráz, estabelecer o cri­
tério de distribuir.ão, que visa premiar os alunos 
mais aplicados. 

EMBELEZE SEU BUSTO 
"Senh ora, senhorita, se deseiar aumentar ou re­
duzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a uma 
verdadeira cirurgia plástica. SENO-BEL número 1 
aumenta. SENO-BEL número 2 reduz e enrigesse. 
Nas farmácias ou pedidos ao Laboratório Vita -
Caixa Postal, 24039 - Ti1uca - Rio de Janeiro. 

Guanabara. 

Surgiu post..:-.rtorrnentP 
pronunciamento do deputa 
doelo Hermes Macedo do Pa 
raná, sugerindo que o go­
verno dlmfnuLsse as féri.ac:. 
do 5'C\I'Vidor público lem­
brando os custos 'que re­
presenta.riam para a pro­
dução a extensão de féria:; 
de 30 dia.s aos t ra·balhado-
res . 

Os -leitores podem obs1.:ir­
var, que o 1ptudentino Odi 
lo Antunes d e 8iqueirã1 

aLualment.~ no posto de pn 
sidente da FAESP, é urn 
dos membros da comissão 
direora que t em cerno sec.rc 
tário gi ~~a1 José Carlos Sue 
car Farha e com.o ·secr etá­
rio-eocecutivo Aylton Alves 
Coentro, e os inter;;ss.ados 
poderão dirigir-se para in ­
formações à Avenida G ene 
ral Justo, 307.49 andar no 
Rio .d ei Janeiro . 

TWA EMTL10 MOTH. 26 

PR E~ P l1lJ DEN1'8 

&~ o deputado P.eixoto Fi 
lho não t~vesse solicitado 
vistms. o m esmo ~erta apro 
vado pela Comissão de Le­
gislação Soc-ial !l até vol­
tar o Plenárid,. die1 acôrdn 
com os observadores. o Go 
verno terá ;posição- finnad fl 
Qne acham ser contrário. P 

antão os deputados ela Are 
na, não poderão votar a. fa 

ESCRITORIO BANDEIRA ~ITE 
vor . Agora sob nova orient ação 

( MOTORISTAS ... ) 
( Urna via pública é " 
( tão segura quanto ) 
( seguros são aqueles ) 

Ublrajara e Ubiratã Paccini 

DESPACHANTES 
SP. N.o 2195 

· Rua Felicio Tarabay, 728 - .Pres. Prudente 
Fone: 3-2459 

( que a usam. ) 

lojas kawasaki 
A MAIS MODERNA LOJA DA CIDADE 

• 
• 

• 

loja 
sobreloja 
lanchonete 

VENDAS PELO CREDIARIO. 
INXOVAIS PARA NOIVAS. 

1. Eu me simpatizo com o João. 

2. A d iabete é u ma doença de tratamento demorado 

3 . Eu sofri u m mau -estar. 

Certo ou errado? 

.. 
... ~ 

•• 

Dezenas de casos semelhantes, dêsses que a gente encontra pela fr en te 
a todo instante, estão muito bem esclarecidos e explicados no Livro 

"QUESTÕES PRATICAS D'E LINGUAGEM" 
que v. pode pedir pelo Correio, escrevendo ao autor, prof. Abdiel Lopes 
Monteiro, Rua Riskalah Jorge, 103, 13.o, apartamen to 134 
Sã o Paulo - Capital. 
Cada exemplar custa Cr$ 6,00, importância que pode ser remetida por 
cheque-postal. 
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coluna 
Claudio Marques 

O LABORATORIO 
Como naquela brincadeira de criança de "Bô­

ca de Forno", quasi tudo que se fêz neste país até 
hoje em matéria de modêlo político foi naquela 
base do "Faremos tudo o que o mestre mandar". 
É por isso que quando surge a alternativa mais 
lúcida de se tratar o problema político não apeil.fl.S 
com liberdade mas acima de tudo com consciên­
cia, os críticos mais acérrimos do sistema têm de 
dar as mãos a palmatória. Falo e digo sôbre o tra­
balho que a Escola Superior de Guerra, a ESG, 
vem objetivando para encontrar saída do dilema 
de nossos caríssimos "pais da pátria": o nôvo mo­
dêlo político do País. Nâo se trata aqui, a exemplo 
dos otimistas, de se fazer a exegese das doutrinas 
ou elucubrar, teóricamente, sôbre a perfeição das 
filosofias políticas. Ninguém quer mais, nem tem 
ânimo, para dar nó de marinheiro em soluções 
nem tão difíceis. Basta lembrar que há mais de 
20 anos, a ESG vem estudando alternativas para o 
problema. Algumas chegam a provocar a inquieta­
ção nos políticos de profissão por lembrar-lhes que 
não é de sua exclusiva alçada o seu estudo. Sem 
parcialidade nem faccionismo, sem vínculos com 
partidos ou governos, a ESG tem ouvido e debati­
do com as figuras mais representativas algumas 
das soluções propostas no correr dêsses anos. 
Não se_ limitou a analisar os debates no Congres­
so Nacional ou nas demais casas de lei. Foi bus· 
car seus corifeus, brancos, pretos ou azuis para 
ouvir-lhes.as idéias. Nem sempre conscientes, nem 
sempre originais, mas de qualquer forma válidas. 
O outro espelho da opinião pública a imprensa., 
tem reservado muito pouco espaço para a análiSê 
do trabalho dessa instituição e talvez o próprio 
nome, algo rebarbativo pora os leigos, tenha moti 
vado êsse alheamento. Na verdade, de "Guerra" a 
ESG tem tido pouco. A grande batalha que vem 
sendo travada é na busca de soluções nos vários 
campos a que se propôs estudos: o psicossocial, o 
econômico, o político e, claro, o militar. Ultima­
mente, muita gente vem comentando o papel dos 
chamados orgãos de comunicação na conjuntura 
que ai está e não é preciso ainda uma vez adquirri 
ares de genialidade para perceber: por mais re­
buscadas que sejam as fórmulas propostas, a ideal 
vai aparecer. Não já, talvez, mas aparecerá. E se­
rá nesse exato instante, em que as instituições na 
cionais estiverem plenamente ajustadas à nova 
forma, que a liberdade consciente, representada 
pela imprensa poderá agir como mecanismo de 
ajuste às possíveis fàlhas.' • , 

A ESG - tem-se repetido - é um laborató1io 
de idéias, seus participantes, Pi>. ~iffi,.tistas que tra 
balham com elas. É justo esperat quê nós, a im­
prensa, sejamos o modernadó'Ftl~'a:petites. pois afi 
nal a fórmula ideal terá que ser assim como o bô­
lo de fubá mineiro. E dizem os entendidos, que o 
forno tem que estar nem tão frio que encrua a 
massa nem tão quente que entorne o caldo ... 

- Sigiloso um: O senador Carvalho Pinto em 
plena campanha pelo interior. Quer a todo custo 
reconquistar velhos diretórios que foram seus. É 
candidato firme a governador por uma sublegen­
da da Arena. Se não for direta, pretende permane­
cer no senado ... - Sigiloso dois: Gama e Silva dei­
xou o presidente Salvador Jullanelli como seu ba­
rômetro na província, definindo mais uma área. 
Houve encontro dos dois na Rua Jacarezinho e 
Gama soube então das "tramas" da Arena. Iri. • 
clusive da reaproximação Zancaner e Torloni, ês­
te último, aliás, tendo recusado participar osten­
sivamente da equipe do govêrno estadual. O ex­
PSP com isso pode reunificar ua "máquina", na 
opinião de entendidos, imbatível no interior do 
Estado em qualquer circunstancia ... - SIGILO­
SO TRES: O deputado Batista Ramos recusa-se a 
admitir mas NÃO deverá ser reconduzido à presi­
dencla da Arena. Os ciumes são fortes e êle não 
têm controle principalmente da area mineira e 
nordestina. Volta-se a falar, e muito em Filinto 
Muller (êle nega com veemência) para substitui-lo 
ou indicar substituto. Podem anotar .. -- SIGI­
LOSO QUATRO: Nessa história da fusão Vasp­
-Sadia uma coisa é verdadeira: Nem o a tua! presi­
dente da Vasp (Luiz Rodovil Rossi), nem mesmo 
o sr. Osmar Fontana, deverão permanecer a fren­
te da nova emprêsa. Aliás, o Brigadeiro Pamplona, 
apesar de não ter-se manifestado, tem suas chan­
ces ... 

TOMEM NOTA: - Reina certo mal-estar no 
comando arenista da província. O presidente Sal­
vador JulianeUi não consegue esconder certa de­
cepção pela "nomeação" dos assessores políticos 
que vao coordenar a formação dos diretórios. Os 
limistas. ademaristas, os sodresistas e mesmo os 
que se identificam como laudistas disputam a 
unhas e dentes o terreno. Um fato exclusivo para 

hoje: Círculos ligados a Julianelli, insistindo que 
tenna havido uma "capitis diminutio" com a re­
distribuição de funções que seriam exclusivamen­
te suas, aesejam seu afastamento da direção parti­
dária. Muito votado, dono de grande prestígio pes­
soal, Julianelli não aceitou a sugestão. Acha que 
poaeria criar cisão no partido e isso êle não dese­
ja ... 

UAI GENTES ! a tradicional familia mineira 
está com as barbas de molho. Depois de tumul­
tuada estréia de "HAIR" algo se modificou: J!;sta 
semana, num conceituado hotel de Sabará que 
recebia caravana de hóspedes do govêrno de lá, 
um figurão da província (nomes não por favor ... ) 
apresentou-se a portaria Junto a seu avantajado 
m~torl~ta de libré e tudo e pediu acomodações. 
Vai dai, a senhora proprietátia vira-se com a 
melhor cara do mundo e sapeca: "Cama de ca­
sal? ... " Pano rápido ! 

FRASE ÇJENIAL do chanceler Gibson Bar­
bosa, na reuniao sigilosa no Senado, dias atrás: 
"De certa forma sou favorável à poluição! Oxalá o 
Piauí tambem a tivesse ... " - FRASE dum de­
putado na Assembléia: "O Armando Simões Netto 
parece juiz de futebol bravo. Anda com um cader­
ninho preto onde anota tôdas as faltas de seus 
colegas ... " - FRASE dum assessor do governa­
dor ao ver um conhecido seu plantando arvore no 
jardim dos Bandeirantes: "Pensei que ia morrer 
antes de ver fulano pegando numa enxada ... " -
FRASE do big-short Horacio Coimbra numa rodi­
nha intima: "Acho que a saida para exportar o 
soluvel brasileiro terá mesmo que ser um "pool" 
de tôdas as' empresas. Nós já temos o Know-how ... " 
- FRASE dum inimigo-íntimo ão Senador Zan­
caner: "Ele devia ficar fazendo onda com essa 
~ist?ria de Ministéri~ do Turismo. Por enquanto, 
ia ficar na onda e nao criava confusão aqui na 
área..... · 

J 

GENTE J.'!OTICIA, o executivo Bertoldo Salum 
(a convite do Prot. Roberto Campos) a.evera ~er 
eleito para a direção comercial ao Grupo :::>uper­
gel, credenciado por bom trabalho anterior na 
área publica. - - O BACHAREL Manoel Peixe, que 
responde pela RP do gabinete cio Secretário aa 
Segurança, fazendo o curso da ADESG. . . No ca­
pítulo, a sra. General Servulo Mota Luna, assis­
tindo com familiares ao "Show" do Juca Chaves 
no Teatro S. Pedro "Senta que o leão é manso" .. 
-- VESPASIANO CONSIGLIU falando a senhoras 
na ADVB sobre o badalado Instituto de Defesa de 
Consumidor. Isso vai C1ar samba, podem anotar. 
- O CONSIDERADO José Roberto Lellis Vieira 
(desculpe, Zé, não sabia que V. andou dodói ... ) 

reassummdo a chefia da RP do dita ADVB. 
o JAQUES anda falando maiS··Cai:reg:ado de sota­
que: E' que penteou essa semana as sras. do::; Mi­
rustros Giscard D'Estaing (bela mulher!) e Jean 
Chamant. As fofocas foram sobre Paris, Paris, 
Paris ... 

AH! IRMAOS! fazer relações publicas tem lá 
suas sutilezas ... Noite dessa lá no Ceasa, jantar 
oficial para os senadores e deputados federais que 
visitavam a província, após o repasto quiseram dar 
o toque genial. Vai dai, mandaram exibir "Slides" 
dessa coisa realmente bacana que é o ent:i:eposto. 
Tudo bem, já ao final os badalados visitantes se 
preparavam para a salva de palmas. Eis senão 
quando, projetam o ultimo "slide" com os dizeres 
rebarbativos: "São Paulo é quem alimenta Brasil!" 
Para que sêo ! O senador Petronio Portela jvgou o 
guardanapo na mesa e levantou-se uma fera se­
guido de seus cu pinchas. Diz que o governador vai 
mandar o pessoal aí fazer estágio com Benedlto 
Valadares ou com Filinto Muller pra ver se apren­
de ... 

- \JLTIMA HORA: O ex-governador Sodré, 
na volta do Nordeste, vai mobilizar toda sua equi­
pe e voltar à cena. Onadir Marcondes (já pediu 
licença ao TC) e Henrique Turner vão coordenar. 
Por enquanto Zancaner joga no time. Posso ga­
rantir que não irá até o fim. - COMENTANDO­
-SE nos Bandeirantes, mudanças radicais no se­
gundo escalão, inclusive no próprio Palácio ... 
A FJGURA de Conceição da Costa Neves muito 
solicitada para longos bate-papos com figuras aí 
do primeiro time. Dizem que a ex-deputada é as­
sessora das mais lúcidas, em se tratando de basti­
dores de política ... - NO ROL dos ex, caminhan­
do sorridente e de charuto em riste pelo aeroporto, 
e homem de negócios Arnaldo Cordeiro, responde 
à pergunta: "Ah se eu soubesse como é tranquilc 
gan11ar dinheiro tinha voltado antes aos meus in­
teresses particulares ... " - Não recebeu muitos 
~omentários favoráveis a fala - não divulgada -
d D. Avelar Brandão. Teria ido com muita sede 
ao pote ... 
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FESTA DE SÃO JUDAS TADEU· 
No dia 28 de outubro, este ano uma quinta­

-feira e a data consagrada a São Judas Tadeu, e 
na Igreja que tem o nome do patrono, serão rea­
lizadas solenidades especiais. 

Do dia 19 ao dia ,27 de outubro, haverá no­
vena, com celebrações de missas e orações especiais 
sendo que as missas serão celebradas as 19,30 ho-
ras. , 

Nos dias 23, 24, 27 e 28 de outubro, serão rea­
lizadas quermesses na praça que circunda a Igre­
ja, cuja renda será para o termino definitivo do 
que ainda estiver faltando naquele templo. 

_ Graças a luta de alguns abnegados a Igreja de 
Sao Judas Tadeu, embora situada num modesto 
bairro da cidade, é um dos mais aparelhados tem­
plos de nossa cidade. 

":OUI" PARA A PENA DE MORTE 
Superintendentemente, foi feita uma pesquisa 

na França, a respeito se aprovava ou nao a gw1no­
tina, ou seja a pena de morte, e 53% (cincoenta e 
três por cento) da população disse "OUI" - SIM 
para a mesma, aprovando. Como todos se recoi... 
dama guilhotina é a pena capital usada na :F'rança 
até 1969, quando o Presidente Pompidou a revo­
gou. Outra curiosidade, é que o inventor da pena 
-Joseph Ignace Guillotin, foi uma de suas prunei­
ras vitimas, conforme o celebre proverbio - "O 
feitiço vira contra o feiticeiro". Apenas 39% (trln 
ta e nove por cento) se declararam contra a pena 
de morte e~% (oito por cento) não quizeram opi­
nar sôbre o assunto. 

Foi portanto surpreendente a decisão do povo 
francês, nessa pesquisa feita recentemente. 

TAXAS PARA VESTIBULAR 
De acôrdo com decisão da Comissão de Encar­

gos Educacionais do Conselho Federal de Educa­
ção, as taxas para exames vestibulares nas univer­
sidades de todo o país, não poderão ultrapassar de 
CrS 120,00 (cento e vinte cruzeiros). após as 
provas as universidades deverão comprovar ao 
Conselho, que as taxas cobradas nas inscrições não 
proporcionaram lucros excessivos. 

Essa fixação do limite tem o objetivo princi­
pal de dar condições às universidades de cobrir os 
gastos extras a que os vestibulares as obrigam, e 
caso haja saldo, a diferença deverá ser utilizada 
em pesquisas visando aprimorar os vestibulares, 
bolsas de esturlos e em outros, providências rela­
cionadas com f'Xame de seleção . 

SUGESTÃO DRAMATICA 
O primeiro ministro japonês Eisaku Sato, re­

cebeu um pacote luxuosam~nte embalado, orna­
mentado com flores, e ao abrir assustou-se porquan 
to o presente era uma sugestão sinistrn - "Um :re 
volver carregado, acompanhado de um bilhetinho 
que dizia - "SUICIDE-SE" - Você deve usar este 
revolver para suicidar-se, pois assumiu plena res­
ponsabilidade pela morte de três policiais assassi· 
nadas durante as manifestações esquerdistas que 
ocorreram em Narita. Voei perturbou o Imperador 
Hiroito, a ponto de forçá-lo a visitar precipitada­
mente o Alaska para estabelecer as boas relações 
entre o Japão e o Estados Unidos, que você preju­
dicou gravemente com sua inércia". 

A polícia rapidamente localizou o autor des­
sa sinistra idéia, que é Masamoto F'unkunaka, li-

1 

der de um pequeno agrupamento anti-comunista 
da extrema direi ta. 

Sindicato dos Empregados n 
Comércio de Presidente Prude 
Rua Tte. Nicolau Maffi, 405 - 1.o andar -

COMUNICADO AOS EMPREGADOS 

E EMPREGADORES 

REAJUSTAMENTO SALARIAL 

A Diretoria do SINDICATO DOS EMPRE 
DOS NO COMERCIO DE PRES. PRUDENTE 
munica que firmou, com o Sindicato do Com 
Varejista de Produtos Farmacêuticos do Estac 
São Paulo, acôrdo em dissídio coletivo para re 
tamento salarial aos empregados em farmácil 
drogarias, conforme proc. TRT-SP-108/71-A; 
dão 5570-71, publicado no Diário Of. da Justi< 
3. 9. 71, página n.o 47. · 

O reajustamento beneficia toêios os empr 
dos em farmácias e drogarias, situados nos n 
cípios de PRES. PRUDENTE, Alfredo Marco; 
Alvares Machado, Echaporã, Iepê, Indiana, I 
eia, Maracai, Martinópolis, Oscar Bressane, 1 
guaçu Paulista, Piquerobi, Pirapõzinho, Pres. 
nardes, Pres. Epitácio, Pres. Venceslau, Quatá, 
charia, Regente Feijó e Sto. Anastácio ficand 
empr:êsas, situadas nos mesmos municípios, < 

gadas ao seu cumprimento, inclusive efetuan• 
pagamento das diferenças salariais a partir < 
de julho de 1971, e, óbviamente, o 13.o mes de 
rio já reajustado. 

xxxx 

TEXTO DO REAJUSTAMENTO SALARIA 
CLAUSULA I - concessão de um reajusta 

to geral de salários de 23% (vinte e três por ce1 
calculado sôbre os salários percebidos pel'JS err 
gados na data-base, ou seja, de 20 de julho de l 
já acrescidos da majoração decorrente do rea 
tamento anterior. Essa percentagem incidirás 
os salários fixos ou pai-tes fixas dos salários, Sf 

êles horários, diário, semanais ou mensais; 
CLAUSULA II - serão objetos de compe 

ção no cálculo do reajustamento aqui a.cordad1 
dos so awnetn0s ocorridos após a data.-base se 
por fôrça de lei, sejam espontâneos, excetuados 
nas aquêles decorrentes de promoção, transfe1 
eia, equiparação ou aquisição de maioridade 
cional; 

CLAUSULA III - aos empregados admW 
após a data-base (20-7-70) será assegurado 
reajustamento proporcional na base de 1/12 
mês de serviço efetivo, considerando-se mês de 
viço o mês do calendário da admissão do empr 
do e, bem assim, quando tiver êle trabalhado n 
mês mais de 15 dias; 

CLAUSULA IV - o prazo de vigência do I 
sente reajustamento é de um ano a contar dE 
de julho de 1971 a 20 de julho de 1972, devenc 
eventuais diferenças. serem pagas a partir de 21 
julho de 1971; 

CLAUSULA V - fica convencionado que 
salários de 8/1 971, já reajustados rom a 
centagem fixada no presente acôrdo, pelas em 
sas empregadoras, será descontada a importâ1 
fixa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) de cada empr1 
do integrante da categorfa profissional e reco 
da, no mês de setembro, a favor do Sindicato 
Empregados no Comércio. 

CLAUSULA VI - o presente reajustamE 
abrange tc'<ios os integrantes da categoria pr< 
~jonal na base territorial representada pelo Si: 
cato dos Empregados no Comércio. 

Referido acôrdo TEM FóRÇA DE LEI por 
sido homologado pelo Tribunal Regional do Tn 
lho, ficando as emprêsas obrigadas ao seu cum 
mento. 

Quaisquer dúvidas serão esclarecidas em l 

sa sede social. 
Cordiais saudações. 

A DIRETOJ 

FORD 72: Os avarentões 

~] 

A m1ais moderna linha 
de caminhões iá 

produzida no Brasil 

JEEP - PICK·UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-3604 - 3-5534 e 3-20~ 
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CASA ~E SAÚDE DR~ UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

· AFTROFOTOGRAF1IA (Gastrocamera) 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLÉSTIA DO ESTôMAGO 
Av- Cel. Goulal't, 502 - Fone: 3- 3 4 5 O 

(atende-se à noite) 

DRA. NILDA GALVÃO 
~XAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLÓGICO - COLPOSCOPIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

\t. nd. -se com hora ma1·cada 
Rua dr. Gurgel, 92 - Fone: 3-2 6 5 2 

(DR. ARARDPE DE SOUZA) 

PSIQUIATRIA CLÍNICA - PSICOTERAPIA 
REFLEXOLOGIA - HIPNOSE MÉDICA 

(ao lado ria Farmácia São Sebastião) 
tUA FELICIO TARABAY, 405 - FONE: 3-5 O O 5 

D1 º Kasum!tro Mushá 
Comunica a.os clientes amigos, que mudou 

eu endereço para Consultório RuR. Dr. Gurgel. 
21 -- Fone: 3 -4933 - Pres. Prudente. 
tP.sidencia: Rua Desbravador Ceará, 356 
i'one 3-4533. 
UH KA ~UMAHO MU~HA'. Urologista pelo 

rlnmrhl.mPnto eh~ Urologia do Hospital das 
Clínicas Serviço do Professor Campos 
Freir"e. comunica aos clientes amigos que 

mudou o seu e endereço para 
RuSl Dr G·urgel, 421 - Fone: 3-4933 

• KATUI WATANABE 
CIRURGIA DENTÁRIA 

~AIOS X - DENTADURA IMEDIATA 

CIRURGIA BUCAL 

fatP.nd -se com hora marcada) 
pagamentos em prestações 

HORARIO - das 8 às 12 h1> e das 14 às 18 hs 
RUA DR. GURGEL. 6flíl - FONE: 3-4451 

A noite: das 19,30 às 22,00 horas 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

o desenvolvimento Sócio-Econômico assin·atul\as de 
No período de 20 a 25 d!~ ponsáveis, também, em lar da, de valiosai contribuição maçõzs ocorreram na estru do, consciente de sua atua­

março de 1972, será realiza ga margem, pelo prOC,C6SO aios programas de Govêrno tura so"ial e econômica, ção numa soGiedade qi1e: se 
da no Mu.seu de Arty Moder sé.cio-económico do. país., e à ori~ntação da Classe pç,;s quais a e;mpr~a rep:re- desenvolv~ em rí.~rr~o acele-
na da cidade- do Rio de Ja Emtp.resarial _ a CartA Eco- sentou papel de incontestá- rad-0, forme sua posição 
neiro, no Estado da Guaina, • As duas conferências da~ nômica de Teresópolis na v ::l importância. e os fenô- coincidente e ajustada a.os 
bara, a Terceira Confe.rên- ck1Sses produtoras anterior primeira conferênoia reali- menos de correntes do pro- SUJJeriores interéSSls do Bra. 
eia Nacional das Class.!'ls mente realizadas d~raim ori zada €m 1945 ,e. a 03rta Eco cesso de crescimento brasi- sil · 

NOT.POPULARFS 

FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. E~PORTIVA 
ULTIMA HORA 

é com ANTONIO 

Produtoras, com 10 ol::ijetivo gem a resolu.ção e recamien nômica de Ara.xá na segu.n leiro :>xigem, da fôrça das 
COMISSli:O 

maior de tornar efetiva ''l' dações consubstanciadas da conferência realizada emprê"a1s fixadas as .orien 
· ~· ' A co·mi:.:são diretoria é 

VCEIRA PRIOSTE -

- rua Dr. Gurgel, 5 4 7 

pertmnnente a, integração m1 1~ição de dois importan em 1949. tações de base em todos os 
. . formada por Aldo Batisti-1 

das fôrças que repr:csentam tes documentos, que servi Daquela época. até os dias setores da Economia Nac10 Fr C . . R 'b . anoo as1m iro i el.l'o 
a categoria econômica, res ram, sem Sümbra de dúvi- de hoJ·e, nrofunda's transfor nal para qu•- o empresaria . ' • 

k' ' -=: Daniel Ma<:hado de Campos 

F ér1as de 30 dias em discussão 
o projeto concedendo 30 solicitado v~tas ao :in:oces- raco, o qual disse ha.\ler né deputado paulista diz;crodo 

(trinta) . dias . de .féria.s .aos _ sa. cessidad.e de u,m planeia- mJais uma vez que não seria 
trabalhadorqs não foi apro o a,ssunto tem sido bas mento, pois a conci~ssão Justo essa descrimin,<aição 
vado pela Comissão de L<e- tante diScutido. pois contra. dos 30 dias de fér1l.f'; leva- entre o servidor ;público !<'< o 

gislaéão Social dJ~1 cim~ra o parecer favoráriel do àe- ria o pais ao cáos, , trabalhador, principalrnen­
Fcede .. al, em virtude do dP puta.d? paullst~I rrancisco Cc:intra o proriunciamento te agora q~e os funcioná­
pu. a.do Peixoto Filho do Amaral, prQnunciou-se .O do deputado gaucho, DO- rios também estão sendÔ ad 
~B.Qo.Rio Jia Janeiro. ter dep1;1tado gaucho Dan1àl Fa va.mente pronunciou-se ~ mitidos pela CLT. 

MA·DUREZA GRATUITA 
Se você 'tem 16 ou 18 anos incómpletos, inscreva-se no GRANDE 

EXAME PARA BOLSAS DE ESTUDO - JUlVÍBO. No dia 3 de outubro, 
concorra a 50.'bolsas de estudo. Garanta o seu futuro agora! 

Se você tem acima de 18 anos, não espere mais. 

ACELERE O SEU FUTURO nos CURSOS 
JUMBO - Rua Dr. Gurgel n.o 388 - fone: 3-4865 

Surgiu post,:;rionnentP 
pronuncia~nto do ' deputa 
doclo Hermes Macedo do Pa. 
raná, sUgetindo . que o go­
verno d!minuisse as féria.-. 
do SJCII'vidor público lem­
brando os custos 'que~ re­
presentariam para a pro­
dução a extehsã,o de férias 
de 30 dias aos tra-balhado­
res. 

Edtltardo Emilio Maureil 
Muller, Flávio da Costa Bn · 
to. Fortunato P'::lres Junior, 
Giullte Coutinho, Jessé Pin 
to Freire Jorge Oscar d:1 
Mello Fl~l'es José Papa Ju . ' 
nior, Mário . Henriqtt.~ Si-
monsen, Mário Leão Ludolf 
Odilo Antunes de Siqueira 
:Paulo A1tg~rsto Vasconcello~ 
Rafael de Alm : ida Maga­
lhães, Raul de Góes, Rober 
to de Oliveira Os\m!POS, Th.ec 
baldo <to• _Nigris, Theophilo 
de Azeredo Santos, Thomá. 
Pompeu de S. Brasil l\letto. 

ô 

&a o deputado p,ei.xoto Fi 
lho não tivesse solicitado 
vlst;IS, o mesmo ~eria apro 
vado pela Comissão de Le­
gislação Soc-ia1 ~ até vol­
tar o plenárid1• die1 . acôrdo 
com os observadores. o Go 
vemo terá ;posição firmada 
qne acham ser contrário P 

então os d•e.put.aqos ela Âre 
na, não poderão votar e. fa 
vor. 

Os -leitores podem obE1:!t­
vat, ,que o 1ptudentino Odi 
lo Antunes de Siqueira, 
a!Jualment.j no posto de pn 
sidente Ua. FAESP, é um 
dos membros da comissão 
direora que tem ccmo secxe 
tário g>''..~al José Catlos Sue 
car Fa.rha e como se~retá­

rio-EiXe::utivo Aylton Alves 
Coentro, e os inter<:sE.ados 
poderão dirigir-se para in­
formações à Avenida Gene 
ral Justo, 307,4Q andar no 
Rio .d~ Janeiro. 
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MADUREZA AOS SABADOS E DOMINGOS E CURSOS 
DE REF-ORÇO E' NO JUMBO 

E~.tante de Livros· 
' 1 

de Anthony Smith 

~. MELHORAMENTOS' 

a caipacidade, deficiência1>, focalizados, entre outros o 
peculiaridad.:s e mistértos .da gravidez e sua prev_enção 
do COI'JlO sad1o são de maio1 o da herança, o das uniôef. 
interesse geral que :ai. cau- consaguineas, a pubardade 

Autêntico "-best-seller'; na sas do mau funcionamento a juventude
1 

a velhice, :l 

EuTopa, traduzindo - para do col'{PO humano. Daí o motte, o cérebro, o sono, 
mais de dez idiomas, elogia seu &<;ntido particularmen- .. os esquel~to e os músculO's . 
. do P<Jr nomes êc.\~o· Issaa . .c te construtivo, qual o de "Não tenha duvida ne­
Asimov e· Julian ·Huxley, o um verdadeiro poema de nhuma de que a quantida­
livro _de .$mith,_ re_cém-lan- . exa~tação à m~avilha do de de info11m,ações do autor 
çadQ ;pe',las Edições Melho- corpo hum.alno. é satisfatória, é i.mor.rne. 
ramentos, pode ser visto co No primeiro capitulo, An Está. aQsolutamente ~tua.­

mo . urna verdad:;ira enci~lo thony Smith mostra ao:!. lizado". 
pédia · do corpo humano, l ''-'iotres os acbntecimento:; .o livro é enriqu~ido pot 
c~.ní infonn.ações tornadas biológicos das épocas geo um conjunto de 8 nustr:a­
f'l!>cinantes em virtud~ · da lógicas, at~ Qlle na ~poca cões transparentes do cor­
ampla e eiXtensão curiosida Quaternarla, a atual, o gê. po humano, impressas €'Til 

1 de e sabedoria do autor e nero humamo domina a ce- côres com legendas conten­
pela sua atraente exp.ostçã.o na em que vive. O segun- do cêrca de 100 nomes que 
o autor expiora as fun- ·do capitulo discutia as nos- constituem a sua nC1IIllcn­
ções do corpo humano con ·sas diferenças intra-especí- clatura. Sexo e reproduçiã.1 

centrs.lJ-se nos . as.pce>ctos ficas, pois que, clamorosa- porque d.ominJatm êles pró 
que ma.is aguçam a curiosi- mente, não nascemos iguais prios o C'iclo da vida, s::ão 
dacle,- ou seja, supondo que No terooiro capitulo, exami um tópico centiral na obra.. 

ia a população terrena· e Mas há muito mais: os úl-
seus ;problem.as. Nos capi- timo& indicios que jpodem 
tulos seguintes aprerenta- esclat-ecer o mistério do cé­
se ao leitor uma visão to- rebro e o que a ciência sa 
tal do macho e da fêmea be a respeito da voz, tempe 
com tôdas as 

1
implicações ratu.ra do corpo, nutriciio 

de Stlta. condição biológica digcestão, v2spiração P. um­
Milhaoos de assuntos são meros outros topicos. 

P.RJ.5 va.i doar material 
escolar nos estud.antes 

Em conjunto com a Johan Faber, a Rádio Di 
fusora vai distribuir, na Semana da Criança, gran 
de quantidade de estojos de lápis, a população 
escolar primária de Presidente Prudente. 

O gerente daquela emissôra está iniciando en 
tenditnentos com as autoridades do ensino primá­
rio local, visando a estarY'lecer o-critério de en­
trega do matetial escolar. sendo certo que fll'>men­
te receberão os belíssimns estojos, os alunos do 
primeiro ano primário. 011e mais se destacarem 
durante a Semana da Crianca. 

Todo o material já se encontra em Presidente 
Prudente, no escritório da Rádio Difusora, fal­
tando. como já disse:mns )'ltráz, estabelecer o cri~ 
iério de distribuic:,ão, que visa premiar os alunos 
mais aplicados. 

EMB'ELEZE SEU BUSTO 
"Senhora, senhorita, se deseiar aumentar ou re­
duzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a uma 
verdadeira cirurgia plástica. SENO-BEL número 1 
aumenta. SENO-BEL número 2 reduz e enrigesse. 
Nas farmácias ou pedidos ao Laboratório Vita -
Caixa Postal, 24039 - Tiiuca - Rio de Janeiro. 

Guanabara. 

PRES Pfl.UDENTE 

ESCRITORIO BANDEIRA~ITE 
Agora sob nova orientação 

-----::---- .- Ubfrajara e Ubiriatã Paccini 
( MOTORISTAS. . . ) 
( Uma via pública é • 
( tão segura quanto ) 
C segUios são aqueles- l 

DESPACHANTES 
SP. N.o 2195 

( que a usam. . ) 
·Rua Felicio Tarabay, 728 - .Pres. Prudente 

Fone: 3-2459 

------

,lojas kawasaki 
A MAIS MODERNA LOJA 

• loja 
• sobreloja 
• lanchonete 
'VENDAS PELO CREDIARIO. 
INXOVAIS PARA NOIVAS. 

1. Eu me simpatizo com o João. 

DA CIDADE 

~· 
... 

.. 

2. A diabete é uma doença de tratamento demorado 

3. Eu sofri um mau-estar. 

Certo ou errado? 
Dezenas de casos semelhantes, dêsses que a gente encontra pela frente 

a todo instante, estão muito bem esclarecidos e explicados no Livro 

11QUESTÕES PRATICAS D1E LINGUAGEM" 
que v. pode pedir pelo Correio, escrevendo ao autor, pI'of. Abdiel Lopes 
Monteiro, Rua Riskalah Jorge, 103, 13.o, apartamento 134 
São Paulo - Capital. 
Cada exemplar custa Cr$ 6,00, importância que pode ser remetida por 
cheque-postal. 
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s indicam clima 
hares de .anos 

Restos de madeiras. par- gia em realiza:;ão, nest:i Ca 
ci.almente cartJni.zadas. en pital e promovido pela .~)J-

centrados nos aluviões na 
área o-.:uj:ada p Aa Cidade 
Universitária d?, USP po· 
dE r.1 indü::ar o clima que 
teria t-<:ir.ado, há poucas a­
pro!.:en, ~.c'qs na Simpósio s:' 
brc o Quatcrniirio 1o Sud::1' 
t- Bra!'H<'i··o, 10 X.XV Con­
gri·~ :so Brasileiro ct.:i, Geolo-

e 

c.it::dade Bt·asileira etc Geolo 
gia. 

O Trabalho, intitulado 
<;Novos dados :sedimentoló­
gicos doa Aluviões antigo<> 
seus significados na inter­
pr 1 1r·1 o ri.o a.rr biente depo­
f'icioncll", analisa 31 amd5-

tras para granul0>m~t.ria e m:.,<;ão São Paulo. Os auto- vés de datações de :rádio DESI.ISAMENTOS J>E 
5 a;mostras para constrnção ie:s afirmam QUe a idéia de carborio de 4 amostras dos_ Cilit{\GlJATATUB;\ 

em argila-mineral por Raio Qu? ésLe s.:di·:r.·entos teri~ troncos. As datações foram As chuvas que caem co­
.X alem dos dado,; dé análi- $1dn originado em condições fr}jtas no Illinois State Geo piosarnent~ na re~ião fu:r:­
ses granulom€tricas de climáti::a.s não muito dife- logical Survey e na Univer cwna como um agente "lu­
amostras dos aluviões anti- rentes elas atuais parece .::;n sidade de Tóquro qu,e conse. b.riflca.nte .. que r.';'l:n1Pe o e­
gos, tanto do Rio Pinheiro<; Cva1rar suporte tamb.em guirnm determinar apenas quilíbrjo da·» massas recom 
c .1lJJ do Rio hnreiros co- nêsses novos dadps. Em ou a idade mínima dêss~ ma postas, que são deslocadas 
rn.c do Rio Ti.o tê e confron,... tro _trabalho, m'esmo autor teri::tls, m3s novas amostra$ ~ncosta .abaixo. .d:;Jpnsitan­
tados com cl'.> resultados de estuda a_ idad~ do~ r~stos .. foram remetidas -para os do-se bruscamente n'J.S bai­
SPdimcntos antigos <la ror- vegetais carbonizados atra- EUA pa~·a tentar determi- xad.a;s". Esta:'? foram as cçm 

nnr a idade máxima. 
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os 

c;lus'ões de estud~,_,; realiza­
dos n::s escorregamentos o­
corridos am ma!'.'CO de 1967 
em_ Caraguat~t~b~, apresen 
tadas em outro trabalho 
n.~ ~impósío. "N~ste& es.­
c'O.rregamentos - conelui -
aproximadamente. 2 n:ii­
lbõ :-13 de toneladas de areia 
e mata,.ões dos m1orras vizi 
nhos deslizaram ~eenchen 
do o vale do Rio, cr.:m re­
sultados desastro,sos". 

o autor dP outro trabalho 
conclui que "os climas sêcos 
corr . .::.>ponderiam ''i e,;tae:ios 
Glactais de Latitude mais 
elevadas e os úmid::s, a in­
terglactais. Com,:> o nível 
do mar estariam mais bli­

xo nos estádiJs Glaciais. se 
dírnentos não marinhos a­
vançariam p.~1a plataform:~ 

continental". Seu trabalhD 
enfoca as evidencias sôbre 
as quatro gk:.ciações que a­
fetaram o hemisfério norte 
durant;;· o perí::do quatern,â.­
rio. "Nosso Litoral, - mos­
segue - contém testeimru­
nh'JS de nelo menos uma in 
giessão marinha uue seria 
reJii.cionav<0l ao último 'de­
gelo quando o nível d" m~r 
se elevou". Esclarece Que. a 
variação d ..,, nível do mar. 
resultanta da fusão alterna 
da cor1 a consolidação das 
massas de gê-10 que reco­
briam grande ryarte dos con 
tinentes d~ Hemisfério .nor 
te é da .ordem dê 150 a 200 
metros. Os dias em• uue vi­
vemos, correspondem a ~í­
vel quase máximo sendo 
POS!!ív .. l Que astei1:i.~1os nu;m 
inter glacial sujeito a uma 
quinta glaciação, dentr,o de 
al.11:u.lrr:ias dezenas de milha­
reR rie anos. 

TFRREMOTO 

E produz os melhores televisores para PELÉ VIBRA COM COLORADO RQ. 

"Não estamos livres de fe­
nômenos como terremQto. 
embora se.iam extremamen 
te raros. Na localizaçã.o d·J'. 
barragenís para usinas hi­
dre-életricas êste assunto 
é funda1mental oa:ra evitar 
movimentos superi,:res tCI 

va1::;an:entos que podem_ in­
clusive. ser catastrófi'Cos·', 
Ai'sim c·=n~·luE .r os autor.3s 
do trabalho sôbre Bascula­
mentos Ti:·::: tê.nica m<>der­
n:r, no Estado de 1::1ão Pau­
lo. A Te·:::tôní:::a (estud n .d?!S 

estruturas, esoecia1'.l!ente 
rlobras e falhas) ana.rE..:?e 
am várias regiões d 3, E5ta­
do e controla o tral'.'.ado da 
<lrenagem _ "Pudem::·s de­
terminar deslocamentos ver 
ticais ·.rl:::l: rnos nas áreas 
de ruptura nJt::rfológica. 
Constetou-se a -presença de 
pequenos e grf.lndes bloc:is 

as condições brasileiras - topografia - clima -
transmissao e atua ização dos técnicos. 

Como PELÉ COLORADO RQ 
tem RESERVA DE QUALIDADE -
no desempen.ho - no estilo - em tudo. 
Por isso é a marca consagrada. Driblando 
poderosos desafios, é a marca que mais 
cresceu em vendas, e- no conceito de 
qualidade, nos ultimas anos 

É MAIS UM TENTO DA GARRA BRASILEIRA 

o o 
"Eu tenho um COLORADO RO, o televisor 
da mais avançada técnica, fabricado 
especialmente para as condições brasileiras. 
Eu acho que nós temos que prestigiar 
o que é nosso e COLORADO RQ é tão 

nosso como o samba e o futebol. 
Se eu fosse você comprava hoje mesm0 
um COLORADO RO: o melhor televisor. 

Qfc~ 
o o 
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ad;êrnados. A última con­
clll3à,::· admite serem recen­
tes tais manifestações tec­
tônicas, ·supondo inclus1v -.1 
estar E.•:r,• atividade por exis 

. tir considerável coben:ura 
sedimentar moderna em su 
p~'rfícies iHiernadas e ocJr­
rerem. minerais _secundárío3 
estriados por deslocamen­
tos 

O pantanal matognssen­
se foi objeto de 12studos geo 
lógicos ~ujoS resultados 
constam d.e outro trab<tlho 
apresentado no simpósi':i. 
que o reputa como part~ da 

rni?dor planí·:>ie_ d.2 inunda­
ção da América d0 Sul. E<rn 
relaçà,o à segurança Nacio­
nal, o seu poteneial ·de água 
subtcrrâYJ.ea e as -i:·:issibilida 
d õs de seu aproveitamento 
industrial e agropecuário, 
A poLcnt:i!J !idade elas rescr­
yas minerais circ_undadas 
pelo Paptanal, concluindo 
que a rêigiã.c se encontra 
em fase de trausição em 
seu coniunto elimático e 
gPológico. O sim,rpósio ocu­
pou os três períodos de on­
tem rdia 6 -.sêgunda-feira) 
encerrando-se à n-0ite. 

IMPRENSA · DO . INTERIOR 
EM REVISTA 

O prefeito file Cariaçu, Espírito Santo, come­
morou de forma muito estranha o Dia da Arvore 
mandando cortar tôdas as árvores da pra~inh~ 
central daquela cid.ade, p~ra obras de urbanização. 
Os mora?ores da cidade nordestina, é claro, fica·· 
ram mmto chateados com .ª ação do alcaide que. 
em vez de plantar, resolveu arrancar. (CORREIO 
DO ESTADO. da cidade de Campo Grande) 
PROMOÇÃO SOCIAL , 
DESENVOLVERA' PROGRAMAS 

Recebeu, o Pref~~t~ Tufi Jubran, radiotelegra­
Ill:ª .ªºsr. Remaldo Calll, digno Sub-Chefe da Casa 
Civil ~~ Palacio Bandeirantes, comunicando-o de 
que fo1 _assinado contrato entre a Secretaria da 
Pro~oçao ~ocial a Consorcio Intermunicipal de Pro 
moç~o Social de Assis, e região, objetivando o desen 
v~lvnnento de ~eus programas de serviços sociais. 
C1tado documento terá a duracão de 16 meses a 
n"rtir dP~te me~ e tf'm o valor tot.R.l de Cr$ ' 
324J)00,00. (A GABETA DE ASSIS, da cid~d~. -d~ 
Assis). 
VAI SER INAUGURADO O PREDIO 
DO GlNASJO PLURICURRICULAR 

, ~stá ~arc~da a solenidade de inauguração do 
p_redi~ destmaao ao funcionamento do ginásio plu­
n~u:ncular de nossa cidade: dia 23 de outubro, Em 
ed1cqes anteriores levamos ao conhecimento dos 
nossos leitores o que representa para a Juventude 
o chamado curso pluricurricular, considerando a 
sua importância- no despertar de vocacões servindo 

• - ..> ' ' 

~ss1m, como um fator de ·orientação profissional. 
::;amos gratos ao Gov~rno Estadual pelo apreciável 
investimento no edifício . e nos equipamentos que 
devem ter alcancado a cifra de 200 mil cruzeiros <A 
SEMANA. da cich:ide de Paraguaçú Paulista) 
BJRLIOTF.CA PUBLICA 
PARA TREMEMBE' 

Falando a este jornal na manhã de ontem o 
pro~e.ssor P~ulo Camilhcr Florencano informou que 
a v1smha cidade de Tremembé iá conta com vinte 
P- qua t.ro mil livros para sua Bibliot.t>ca Pública. Tra 
t.R.-se de ofertas efetuadas por d. Maria de Lo urdes 
Prestes Maia com quinze mil volumes e do jornalis­
ta. Carlos Andrade Riz::i:ini com nove mil obras. Co­
mo SP. observa enquanto nossa vi.sinhR. recebe tão 
grande benefício oara a sua cultura Taubaté con­
tinua. sem uma Biblioteca Pública anP.f<ar de cont::ir 
<'"'rn ann:-rü'.ivPl. número de Escolas Superiores. -(A 
VOZ DO V ALE DO PARAIBA, da cidade de Tau­
baté). 

MA TEMATl.CA E FÍSICA 
aulas de refôrco 

.> 

PERIODO DA TARDE 

RUA JACOB BJ ... UMER, 173 
FONE: 3-5359 
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Prestígio e Categoria, com Reserva de Qualidade 

8 C E BRASUTIL 
'!. 

A 
REVENDEDOR i\UTORIZAOO 

(0 SAMA711A) Soe. Agricola de Maq. e Tratores Lfllã'. , 
RUA CASTRO ALVES, 6 - FONE: J-4817• PRESIDENTE PRÚDENTE 
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11: UESTAUUES EM 
,~· IO TOUUES· 

POR MANOEL DE FREITAS 

JOAO AVELINO 
l<wO NOROESTE 

O preparador técnico João Avelino que re­
centemerne foi desligado da direção técnica da ' 
A. Portuguesa de Desportos, acertou com o No­
r?este de Bauru, o seu ingresso no alvi-rubro da 
c1aa~e sem limites, devendo assumir o cargo na 
prox1ma semana. 

2 ZAGUE VOLTOU 
DO MÉXICO 

O veteraníssimo atleta Zague que defendeu 
1 

o Corinthians Paulista em épocas distantes, 
transferindo-se para o futebol mexicano, depois 
de f1~ar 11 anos naquele pais está de volta ao I 
Brasil, mas ao que tudo indica vai dependurar 
as chuteiras. 

3 DALTON MENEZES 
DEIXOU O GUARANI 

O técnico gaúcho, sr. Dalton Menezes re­
cindiu amigavelmente o seu contrato com a equi 
pe do Guarani FC de Campinas, desconi;ente 
com os últimos resultados daquela agremiação 
no atual certame paulista da divisá.o especial. 

LUIZ ALONSO PER~Z 
NO SANTO ANDRE' 

A equipe de profissionais dà Santo André 
FC pensa.ndo seriamente no proximo campeona­
to de acesso, contratou os serviços do renomado 
técnico Luiz Al9nso Perez, o popular Lula, que 
por muitos anos dirigiu a famosa esquadra do 
:::iantos FC. 

5 INGLATERRA E ALEMANHA 
NAO VIRAO 

A Confederação Brasileira de Desportos, re-
cebeu telegramas da Inglaterra e dá Alemanha 

Ocidental, informando que aqueles países não 
poderd.o estar no Brasil no próximo ano para a 
disputa da Taça IndependênclE1t. 

6 ALVI-VERDE NA 
CIDADE FEITIÇO 

A equipe de profissionais da SE Palmeiras 
deverá. se apresentar com sua força total no pró­
ximo dia 19 na cidade de Catanduva, frente ao 
Gremio E. Catanduvense, devendo o clube alV1-
verde, receber pela exibição naquela comuna da 
.t\lta Araraquarense, a importância de 35 mil 
cruzeiros livres de todas as despesa:i. 

7 BOTAFOGO E CORINTHIANS 
NO MARACANA 

O sr. Antonio do Passo, diretor do Departa­
mento técnico da CBD informou que o e~contro 
pelo certame Nacional entre as equipes do Bo­
tafogo FR e do Corinthians .i?aulista, màrcaáo 
para o próximo dia 9 serâ realizado no estadio 
do Maracanã, pois a entidade superiora, não ad­
mite mais mudança de m·ando de jogos no pre­
sente certame. 

8 RATI'NOFF :PEVE AO 

SANTOS F.C. 

O empresario Samuel Ratinoff esteve na Vi­
la Belmiro na última quarta-feira, quando pro­
pos nova temporada do alvi-negio pelo Exterior, 

· mas a resposta foi negativa, alertando o citado 
elemento que existe uma divida sua de 31 mil 
dolares com a agremiação praiana. 

9 CONTRATO DE BRANDAO 
TERMINA EM DEZEMBRO 

O diretor Manoel Poço informou que o con­
trato do técnico Osvaldo Brandão com o São 
Paulo FC deverá terminar no dia 31 de dezembro 
vindouro e que até agora nada se falou a respei­
to de reforma de novo vinculo cóntratual. 

1 º
SANTOS FC 
EM MANAUS 

A equipe do Santos FC deverá se apresentar 
em Manaus na próxima quarta-feira, devendo o 
c~ube alvi-negro das praias receber pela exibi­
çao a soma de 80 mil cruzeiros livres. 

(:aso Gerson na mão do 

Pre-sidente do São Paulo 
Depois de estar reunida por mais de 50 minu­

tos, a diretoria do São Paulo decidiu dar todos os 
poderes ao presidente Henri Aidar para resolver 
sozinho o problema criado entre Gerson e o clu-

be. Henri Aidar garan~iu que o São Paulo não 
colocará o passe de Gerson à venda, como se ha­
via noticiado, mas admitiu: "isso só acontecerá se 
alguma infração muito _grave for apurada". 

O presidente do tricolor pretende resolver esse 
caso o mais breve possível e para tanto irá ouvir 
o diretor do Departamento de Futebol Profissio­
nal, o médico Dalzel Freire Gaspar, o técnico Os­
valdo Brándão e o próprio jogador. 

Hoje a tarde nõ Parque São Jorge 

E.C. Corinthians PP e Garça F.C. 

Prudentina, hoie em Andradina 
Os nadadores da Associação Prudentina de 

Espones At1eL1cos, emoarcara111 onwm as .Lo no­
n:.::., .!::!é:tl'ê:l. à ClUGl.Uc:: Ut: AHUrawHa., Uilúé l1U wa. ue 
auJ" c:::>~a.u _p~.n.1.1.aP.;;~uuu u<::: u1ü Lun1t:10 n:gio11a1 Ut! 

nu Laça.o. 

huJe a Laroe no estaoio ao l'a1que bao Jorge, 
será n:anzaao o enconLru ue canner arrusi.,osu, itu-
1u11uo as eq 1.upt:s ti1·uu:->:>H.>Ha1s uo ..I!.:. e. con111..n1c1.11s 

.t'.t' e à.o u-~risd. .t< u~eooL Lmoe, pn:llo que vai colo­
car !rente a irente, auas das prmc1pa1s torças ao 
soker interiorano. · 

A equipe visitante que na temporada passada, 
participou do campeonato de acesso juntamente 
com o Mosqueteiro Prudentino, conseguiu se clas­
sificar para a etapa final, e embora não obtendo 
sucesso demonstrou possuir um quadro de respeito. 

A equipe Mosqueteira de Presidente Prudente, 
não se classificou para o turno final dC> certame de 
acesso, mas na primeira etapa do campeonato con­
seguiu uma serie de grandes vitorias, principal­
mente em casa, quando bateu ao Gremio E Catan­
duvense por tres a zero em jornada de inspiração 
e vergou ainda a representação do Marília A. C. no 
Parque São Jorge pelo score minimo. 

O E . e. Corintbians PP está passando por am -
plas reformas especialmente no seu plantel de pro­
fissionais e na tarde de hoje, deverá mostrar a 
sua plateia muitas novidad~s, inclusive os tres 
atletas trazidos oelo senhor Arthur Boigues Filho, 
da Capital Bandeirante. Alem destes jogadores o 
alvi-negro vai a.presentar aos seus aficcionados o 
ponteiro canhoto Nelsinho. elemento que comecou 
no oronrio mosquet.eiro Prudent.ino e dPnois foi na­
rA. o Corinthia.ns P::iulista e ultimamente, estava 
divisão de profissionais. 

'Nelsinho quer voltar .ao 
E.C. Corinthians PP. 

O ponteiro canhoto Nelsinho que defendeu o 
E.C: Corinthians PP. -e o S.C. Corinthians Paulis­
ta. indo depois para a Venezuela, esteve d.e passa­
gem pela capital da Alta Sorocabana, indo para 
Martinópolis sua terra natal manifestou seu dese­
jo de voltar a defender a esquadra Mosqueteira 
de nossa cidade. 

Nelsinho quando esteve no alvi-negro Pruden 
tino, destacou-se de forma estupenda e agora com 
muito mais cancha e expe_riência. poderá se con­
tratado por ser de grande valia para o club da rua 
Siqueira Campos. 

Cabrita emprestado ao 
Marilia 

O presidente do Marília Atletico Club senhor 
Fedro Sola, esteve na capital da Alta Sorocaoana 
quando conseguiu em carater de emprestimo o 
atacante Cabrita junto ao . Esporte ·CluJ:> Corin-
thians PP. · 

O atleta Oa.b:rita que cumprfu destaca.das atua 
ções no certame ·passado em defesa do Mosquetei­
ro Prudentino. ficará no caçula da Divisão Espe­
cial, até o final do certame Bandeirante da divi­
são especial, sendo que depois o alvi-celeste Mari­
llense cederá alguns jogadores para o club de Pre 
sidente Prudente, para o campeonato da primeira 

Protesto do presidente 
O senhor Miguel Martinez presidente du Corin 

thians Paulista, falando a imprensa da capital mos 
trou-se descontente corn a Confederação Brasileira 
de Desportos, alegando que a entidade esta tom.an 
do medid~ que não tem a.gradado a sua equipe, 
principalmente na elaboração da Tabela do Cam.... 
peonato Nacional. 

O mais alto mandataria Mosqueteiro, disse 
que o seu club esta alerta, para qualquer medida 
menos conveniente que possa vir da G.B.D. futura­
mente. 

COMUNICADO 
A Delegacia Regional do CIESP fará realizar 

um Seminário sóbre "l.C.M. NOS ESTOQUES E 
SUA REPERCUSSAO NA AREADO IMPOSTO DE 
RENDA", em sua primeira semana de dezembro 
vindouro, à Av. Brasil, 536. 

Aos inscritos será fornecido um livro sôbre a 
matéria. O Curso terá duração de 12 horas sendo 
na sexta-feira 3 horas e no sábado 9 horas, dividi­
do em tres periodos. A taxa de inscrição será de ... 
Cr$ 120,00. 

f\s inscrições estarãõ abertas até ·o d1a 10 de 
novembro com limite de 50 participantes. 

Certificados: Será fornecido pelo CIESP aos 
participantes com o mínimo de 80 % de frequência. 

Pres. Prudente, l.o de outubro de 1971. 
DELEGACIA REGIONAL DO CIESP DE P.P. 

BELMffiO JESUS - Delegado Regional 

'UMA MENSAGEM QUE 
VAI LONGE 

A sua promoção de vendas terá umà repercussão 
muito maior. se Uver o refôrço publicifário de 

"PUBLICIDADE 
VOJ,A NTE "HM" 

Hildebrando Moreira de Campos 
Rua Cel. Albino, Í164 - próximo ao Hospital 

São João . 

na Venezuela, onde sagrou-se vice-campeão da· 
quele país. 

Alem dos elementos que irão estreiar hoje a 
tarde, o alvi-negro estará mostrando a sua plateia, 
muitos outros craques do seu plantel jovem, de­
vendo oferecer no encontro frente ao Garça F. C. 
um espetaculo dos mais movimentados e atraen­
tes. 

O encontro amistoso de hoje a tarde no Par­
que São Jorge, entre as equipes do E. e. Corin­
thians PP e Garça F. C ., está com 'seu início pre­
visto para as 16 hora.s. 

Eder Jofre v·ai 
reapnrecer 

• 

O pugilista Brasileiro Eder Jofre ex-campeão 
mundial dos pesos galo e atualmente figurando 
no primeiro lugar no Rancking mmidail dos pesos 
penas vai reaparecer no Ginasio Estadual do Ibi­
rapuera no proximo dia 29, quando enfrentará o 
campeão francês Robert Corsel. 

O e)G·galo de ouro do Brasil, espera naquela 
oportunidade conquistar mais um grande triunfo, 
abrindo caminho para lutar pelo titulo maximo 
de sua categoria. 

Falando a imprensa da capital Paulista o filho 
de Kid Jofre afirmou que possivelmente em Janei­
ro proximo, esteja em condições reaes para enfren 
taro Venezuelano Antonio Gomes, pelo cetro Mun 
dial. 

Rubens Froncisco MineU 
assinou com a Portuguesa 

1 J 

O preparador tecnico Rubens Francisco Mi­
neli, esteve na tarde da u~tima sexta-feira no Ca 
nindé, quando conversou com o presidente Osval 
do Teixeira Duarte, acertando Q seu ingresso na 
agremiação Lusa de São Paulo. , 
Rubens Francisco Minelli estará em Porto Alegre 
acompanhado de um diretor Luso, quando obser­
vará o comportamento da equipe e segunda feira 
assumirá oficialmente a direção tecnica do qua 
dro rubro verde da Pauliceia. 

. 

Arbitros para o 
P·nulistinha 

O Departamento de Arbitras da Federação Pau­
lista de Futebol. escalou os ·seguintes juízes, para 
as partidas de hoje a tarde, pelo certame Bandei­
rante da Divisão Especial, em sua fase de classifi­
cação. 
Ferrovia1ia X Noroeste - Jurandir Franzi 
Botafogo FC X São Bento - Edson Massa 
CA. Juventus X XV de Novembro -

Roberto Nunes Morgado 
Juarani FC. x Portuguesa Santista 

Rubens Paulis 
Paulista FC. X America FC. - Vilmar Serra 
Marília A. Clube x Comercial FC. 

Oscar Scolfaro 

~::..l:'c:ram os integrantes do tricolor pruuenti­
nu, Il:l...:.cr oua penun"a.n<.:e, no 1or11tiu !luJ<::: uttqut:· 
.1.a SHD.i:><Hlea <.:ma.ue aa A11..a 1'-wruesLe, inew::.ive 
consegumuo a1gumas marcas ae a110 1eor t,ecrnco. 

com o torne10 de hoJe, esi;a senao re1mcrnuo 
o calendario áe nataçao ao .1:!.istaao ae bao .t"au10 
e quem sabe os representantes ao tricolor pruaen­
tmo, a.everao con:seguu recorctes em suas espe­
cmuaaaes. 

Goleiro Picasso regressou 
O veterano mas eficiente arqueiro .?icasso, que ha 
via sido vendido ao E.e. Bahia, pelo São Paulo FC 
não ficou em Salvador regressando a Capital Pau 
lista . 
Picasso informou que a diretoria do clube da fé 
que o seu ingresso naquela agremiação vai depen­
der da eleição ao cargo de Presidente do clufie do 
Senhor Alfredo Saad, sendo que em·"caso contrario 
deverá permanecer no tricolor do Morumbi. · 

GRANDE ,PLACAR 
FUTEBOLl.STICO • 

Campeonato Nacional de Inter-Clubes 
No Morumbi - Palmeiras x Botafogo 
No Maracanã - Vasco da Gama x F'lamengo 
Em Curitiba - Coritiba x Atlético Mineiro 
Em Belo Horizonte - Cruzeiro x Santos 
Em Pôrto Alegre - Gremio Portoalegrense x 

Portuguesa de Desportos 
Em Recife - Sporte C. Recife x Fluminense 
Em Salvador - Bahia x Santa Cruz 
Em Fortaleza - Ceará Sporting x São Paulo 

Campeonato Paulista da Divisão Especial 
Em Araraquara - Ferroviária x Noroeste 
Em Ribeirão Preto - Botafogo x São Bento 
Na Rua Javari - Juventus x XV de Novembro 
Em Campinas - Guarani x Port. Santista 
Em Junâiai - Paulista x America 
Em Marilia - Marília x Comercial 

Campeonato Paulista da Segunda Divisão 
Em Osvaldo Cruz - Osvaldo Cruz - Sertãozinho 
Em Rio Claro - Rio Claro x Cafelandense 
Em Mogi-Guassu - Guassuano x Nevense 
Em Sta. ·Rita do Passa Quatro - Santarritense x 

Estrela F.C. 
Campeonato Mineiro - fase de classificação 

·Em Araguari - Fluminense x Araguari 
.... Campeonato Nacional Primeira Divisão .... 
Em S&p,);..i.qi;ii,;c;- Maranhão x River de Terezina 

Amistoso 
Em Pres~ Prudente - Corinthians x Garça 

Camneonato D~nic de Leite da Alta Rm·o~h"'na 
No Parque São Jorge~ Sema de Sta. Anastacio 

Prudentina E.A. 
CRia.bu E~oorte Clube "' Pres. Prudent.e E.C. 
São Paulo F.C. x Martins E.C. (Martinopolis} 

1 
) 
1 

1 

OUÇA A DIFUSORA, 
USE PEPILON 

.E GANHE UMA 
MAQUINA DE COSTURA. 

1 
l 
1 
1 

A Firma O. LEANDRO VIEIRA, depósito de Sal Mossoró comunica a sua distinta clientela que 
dentro de alguns dias será lançado a vertda :r.ia praça de Pres. Prudente o novo 

SAL EMA HDMOGENIZADO I 

SAL DE MOSSORú, produzido por SALMAC S/A. que é representado esclusivamente nesta praça 
por O. LEANDRO VIEIRA. estabelecido à AV. BRASIL N.o 1810 - FONE 3-4379 

· O novo sal EMA Homogenizado contém a seguinte análise: 

Cloreto de Sódio . . . . . . 99.474% 
Cálcio . . . . . . . . .. .. 0,104%, 

~ Sulfato • •: i•_•_ •• • • •. • • • • 0,363 % 
Magnésio . . . . . . . . . . 0,047% 
Insolúveis . . . . . . . . . . 0,008%· 
Ferro . . . . . . . . . . . . 0,002 % 

Beneficiado. com vitaminas e aminoácidos 

O SAL EMA HOMOGENIZADO oferece grandes vantagens favorecendv e, crescimento engorda 
mais rápida evita o aborto, doença da aftosa, brucelose, etc... ' 
O. LEANDRO VIEIRA manterá em estoque permanente o SAL EMA HOMOGENIZADO para 
atender tôda sua clientela da Alta Sorocabana e todo o sul de Mato Grosso. 

Temos também "SAL GROSSO" p / Indústria .. -~:~-n~ uma v.ifilta à AV. BRASIL, 1810 - ou , seu pedido pelo F'ONE 3-4379. __________________ ;;..;.., ............ ~~ 
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O UNICO JORNAL DIARIO DA REGB.O 

Na foto, homenagem prestada por uma aluna da 
Faculdade ao Dr. Zerbini. 

D IMPARCIAL EDITORA "IMPRENSA" LTDA., 
REDAÇÃO - OFICINA E CLICHERIA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 600 

(O jornal de maio1· circulação regional - (IBOPE) - janeiro de 1971) 

~~~--~-----------------------
PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 3 DE OUTUBRO DE 1971 2.o CADERNO 

Coracão artificial: Primeira 
' 

intervencão ent Pres. Prudente 
. ' 

Em brilhante conferência que proferiu no an­
fiteatrn aa Faculaaae de Dlrerw a .nes. Prudente 
Prot. Euryclides ae Jesus L..erbini, pioneiro dos 
traplantes ca1díacos no contmente arinnou ter 
realizado aqui, há dez anos passados, uma inter­
vençào com o empr~go do coraçao artifical e da cir 
culação extra-corpórea fora da Universidade de 
8ao Paulo. . 
· -Tenho a impressão de que foi a primeira vez 

que uma intervenção dêsse tipo, com parada car­
aíaca, foi realizada no interior do Brasil - asseve­
rou o dr. Zerbini. 

O prof. Euryclides de Jesus Zerbini aportou a 
Pres. rruaente por vo1ta das l'/h4!:i de sexta-teira, 
sendo recepcionado no Aeropono lnternacional de 
l:'res. !>ruaente põr numerosos membros da Facul­
dade de Direito, do Centro de Debates "Oscar Frei­
re", médicos e 9utras figuras gradas. 

na ocasião em que se processou a primeira inter­
ve~çao com· coração art ificial, contorme salienta­
mos no inicio desta reportagem. 

(Continua na última página) 

O regente da sinfonia conciliar 

Na Faculdade ue· i..Jlreito, proteriu magnífica 
confetência ilustrada por filmes e siides, mostraü­
do num retrospecto, as diversas etapas àos trans­
plantes cardíacos, realizados até agora. Em sua 
companhia, viajou também o dr. Armando Rodri­
gues, um dos componentes de sua equipe, que tam ~ 
bem proferiu brilhante conferência, revelando inú­
meros detalhes das intervenções cardíacas. 

CONHECEU PRUDENTE 
HA' 25ANOS 

Viaiantes-co,merciais f·azem. 
donativos à cam.p.anha "Uma 
Ambulân-cia para o povo" 

D. José Gonçalves da Cosia .. Bispo Diocesano 

Ao abrir sua conferência; o dr. Zerbini recor­
dou ter visitado Pres. Prudente pela primeira vez 
há 25 anos passados, logo após a fundação da So­
ciedade de Medicina, ocasião em que a maior parte 
da cidade ainda não possuía calçamento e o núme­
ro de médicos era muito pequeno. 

Representantes comerc1a1s, na maioria resi­
den tt:s em .t'res. f-rudente, tomaram a mcumbenc1a 
de correr uma lista entre os prot1ssionais da c1asse 
para a entrega de um donativo destinado à aquisi­
çao de uma ambulância para o .Pronto Socorro de 
!>res. Prudente. 

O atual sínodo dos Bispos irá apreciar o proje­
to de reforma do Código de Direito Canônico. O 
atual código de leis da Igreja fui promulgado em 
1917 pelo Papa Bento XV. Certamente deve ser 
adaptado às circunstâncias atuais e pôsto em con­
formidade dispositivos disciplinares do Concílio 
Vaticano II. 

Esse trabalho ingente e dificílimo nas tensões 
do mundo moderno, que repercutem intensamente 
no seio da Igreja, foi confiado a uma comissão de 
alta competência, presidida por um homem exceµ­
ciorn!l da Igreja contemporânea: O Cardeal Pen­
cle Felici. 

Ao findar o Concílio Vaticano II, em dezembro 
de 1965, estavam todos de acôrdo que a harmm1ia 
e a perfeita organização do conclave eram devidas 
a um personagem escolhido a dedo: exatamente 
Pericle Felici . 

Foi êle o Secretário Geral do Concílio, o ho­
mem que todos nós ouvíamos diàri<:J.mente no seu 
Latim impecável e, -iUase sempre temperado de ex­
celente bom humor. 

O Vaticano II foi, dentre os Concílios todos, o 
SP!.mndo em duração, perdendo sómente para o de 
Trento. Porém. foi certamente o mais bem organi­
zado e o de maior rendimento. 

Nessa ocasião já o estudante se entregava In­
tensamente aos estudos juridicos. 

(Conclui na 6.a página) 
Dez anos após, voltou a nos visitar, tendo per­

manecido no Hospital São Luiz, cêrca de uma sema 

A arrecadação tot.al foi de . . .......... Cr$ 340.00 
(Na página 3 publicamos a relação dos generos 

doadores) 

Os milhões de telespectadores- europ~us, qne 
assistiram pela TV ao apoteó,tico encerra.menta. 
viram. como nós os Bispos vimos também de perto. 
o efusivo abraço que o Santo Padre o Papa Paulo 
VI deu a Monsenhor Felici, depois que êste havia 
cumorido a derradeira tarefa de Secretário. r.om 
a leitura do breve pontifício de conclusão. 

Na foto 1 - Os dirtores do Banco Safra, quando desembarcavam no aeroporto de Pres. Prudente. 2 - O prefeito municipal e o senhor Boris Tabacof, 
desatando a fita, inaugurando a agência do Banco Safra. 3 - Uma pose dos diretores e dos agêntes autônomos, no coquetel que foi oferecido na APEA. 

xxxx 
O Concílio é que revelou êsse homem. Pois, an­

tes, era um imstre desconhecido. Apenas "auaHor"', 
ou seJa, juiz ao Tribunal romano aenuminacto ba.­
cra Rota Romana. 

Banco Safra de Investimentos foi Inaugurado 
Certamente já estava realizada a profecia de 

um tio seu, pároco da dioce:se de Segm, que afu- Sexta-feira às 18h30, o Banco Safra de In-
mou certa vez ao sobrinho seminansLa. vestimentos S.A., inaugurou sua agência em Pre 

- Você terá uma carreira brilhante porque sidente Prudente, sendo seus agentes autoriza­
t~Ill: tôdas as qualidades de um grande prelado de ~ jdos, Michel Gheraldi Wolf, Felix Ribeiro Marcon 
cuna. :a.ctes e José Carlos Dalapicola. 

.• 1 

PRESENTES 
A sol~'1idade foi prestigiada pelas fôrças re­

presentativas da cidade, começando pelas auto­
ridades, prefeito municipal, Dr. Sebastião Mar­
tins, presi6ente da Câmara Municipal, vice-pre-

Nas fotos n.o 1 - Tôrno 
primitivo para a 
mcdelagem da peça; 
movido com 
os pés 
N.o 2 - A espátula é 
indispensável nos 
i·etoques finais 
N.o 3 - Com as mãos 
o artesão dá 
forma à massa 
N".o 4 - O banho de 
iolução química 
é necessario para 
encobrir a 
porosidade. 
N.o 5 - Fase final: a 
decoração. 

Do barro ao vaso, uma arte niiienar 
Texto de FLAVIO ALBERTO CEZARIO .Fotos de ARIOVALDO MATHIAS 

CONTRASTE-$ 
No corolário de tôdas as atividades humanas, 

no limiar do século XXI, poucos setores que ainda 
resistem às inovações do nosso tempo, raros os que 
insistem em métodos e técnicas primitivas na con­
fecção ou fabricação de tudo aquilo que é útil a 
sociedade de consumo, típica da nossa êpoca. As­
sim, algumas fábricas e indústrias estagnadas no 
espaço, obsoletas no tempo, permanecem na fabri­
cação dos seus produtos por meio de maquinaria 
ultrapassada, desde há muito, pelo progresso cons­
tante da ciência e tecnologia modernas, que alça-

ram o homem na conquista da lua. Êsse retrocesso 
no espaço e no tempo é por assim dizer, o toque 
simples e poético das coisas do passado, ao lado 
da complexidade e sofisticação próprias dêste sé­
culo, em que d.esde os mínimos cálculos matemáti­
cos •até às profundas investigações científicas são 
de responsabilidade dos computadores eletrônicos, 
projetando no presente um. quase que inimaginável 
e fantástico futuro cibernético, de consequências 
até imprevisíveis. 

EXEMP'LO 
A indústria a que nos referimos e objeto des-

ta reportagem é tão rude e primitiva no seu fun­
cionamento, quanto alegre e cheio de poesia o seu 
produto - o vaso - que sai da eficiência dos seus 
operários, que acumulam em suas mãos a sabedo­
ria d~ uma arte secular: a cerâmica. Reportamo­
-nos a Ceramicarte da vizinha cidade de Indiana, 
que há mais de 15 anos, vem fabricando utensílios 
os mais diversos, saídos do barro manipulado com 
destreza e carinho por artesões que desconhecem 
a própria história daquilo que, diàriamente con-
feccionam e que lhes dá o sustento. ' 

(JJonclui na 6.a página) 

"feito Dr. Benedito Aparecido Pereira do Lago, 
Tenente Humberto Libero Cesarotti, represen­
tando o comando do 18.o Batalhão Policial, Pau­
lo de Arruda Campo, Delegado do SESI, Nelson 
de Castro Ferraz agente do INPS, Emelin Hai­
damus, Delegada Regional da Caixa Econômica 
Estadual, Padre João Bosco, representando o 
Bispo Diocesano, Claudio Corra1· presidente do 
Rotary-Sul, Carlos Garrido presidente do Lions, 
Paschoal .Diniz Navarro representando a Gua­
rany, José Fernandes representando ·a Brasí­
mac, Pedro Cabrera representando a Cja. Mar­
condes de Automóvel e Rotary-Norte, Dr. José 
Hamilton do Amaral, médico psiquiatra da Pe­
nltenciária de Presidente Venceslau. Professor 
Francisco Costa Felix representando a Faculda- , 
de de Filosofia, Orlando Grandolfo prefeito mu­
nicipal de Alfredo Marcondes, Luiz Maurício 
Sandoval, Antonio Sergio Menezes da Indepen­
dência, Sílvio Pontalti da Ideal. 

CHEGADA 
Os diretores do Banco Safra ESRA SAFRA, 

BORIS TABACOF, € · OS Gerentes de Captação, 
ODED GRAJEW E MARCOS CARLOS ZEITU­
NE, aportaram o aeroporto de Presidente Pru­
dente por volta das 17h45, rumando imediata­
mente para o hotel onde ficaram hospedados. 

SOLENIDADE 
Após ser desatada a fita pelo prefeito mu­

nlclpal e pelo Senhor Boris Tabacof, teve início 
a solenidade, inicialmente, com a benção proce­
dida pelo Padre João Bosco. , 

Em seguida usou da palavra o Senhor Moa­
cyr Miranda, diretor do Frigorífico Bordon que 
fez uma apresentação dos agentes autorizados 
~m Presidente Prudente; Em seguida usou da 
palavra o prefeito municipal, agradecendo a es­
colha de Presidente Prudente para mais esse es­
tabelecimento comercial, djzendo aos diretores 
4ue poderiam ficar tranquilos que a Capibal da 
Alta Sbrocabana está1 em franco progresso, e 
seu povo recebe a todos com os braços abertos. 
Em seguida falou _o presidente da Câmara, Dr. 
Sebastião Martins, dizendo que era um aconte­
cimento importante na vida comercial de Presi­
dente Prudente. 

CONCLUI NA 4.a PAGINA 
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A· instalacão da Escola 
' 

SUPLEMENTO SEMANAL DE Técnica .~ de Coméfcio 
"O IMPARCIAL". PUBLICAÇÃO OFICIAL DA 

PREFEITURA E DA CAMAR;A MUNICIPAL DE 

MIRANTE DO PARANAP ANEMA Diretor 

MARIO PACHECO 

:::·-~~-"-~~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~___;_ 

Conrluindo os t raba lhos de Litr.ia, que é o Inspetor cer, no proprio local 0 pI\! niãos está a montagem do. 
desenvolvidos n a Ca_pital cncarr:gado desta região. dio que é destinado para Escola Tecnica de Comer·· 
do Esta,do pelo distinto ci- O dr. Amilcar, encontra- esse nosso tão desejado es- cio de Mirante do l'arana ­
dadão comendador Takeu mos em atividades no Co- tabeJ::.cimento edu cacional. :panema, o que sr2. dará no 
Okubo, pela montagem · cte Jegio Industrial de Batuca- N·as conversações manti- antigo edifício do Colegio 
uma Escola Técnica de Co tú e o Dr. Fernando no Co das, tomamns conhecimzn- Estadual, onde hoje, até 
m2rcio, viajou em dia da j l2gio ·Comercial de São Ma to da reforma por qu_e val fins de Outubro. funciona­
semana para. Botucatú e nuel, que diga.mos de pas- passar o ensino em nossa rá o MOBRAL. 
São Manoel uma comissão sagern é' de uma monta- Patria, procurando ao 1:$11 Confiamos segurament= 
chefiada pelo iniciador des gero ;rivilegiada verdadi!'i- vez de diplomar letrados. na ação do sr. Prefeito Mu 
se trabalho e integrada pe- ra;mente luxuosa, possuin- diplomar profissionais, que nicipal, para "QUe tenhamo.> 
lo sr. Satoshi Ma.tnuu·"'· do perfeita organização. é do que U<131is estamos ne tun excelent·.; estabelecimen 
oficial de gabinete do sr Gom este; ilustre inspetor CP-ssitando te de ensino, que será 
Prefeito Justino de Souza tivemos longo en.tendimen- A ComiRSão que d2senvol montad(} nos termos fir­
Trindade e o dirigente d:=.s . to, recebendo t odas r,is ins- veu tais entendiJmentos, o maidos pela atual ralforma 
ta JJUbllcid.ade truções procisas para a fez com inteiro apóio cto do ensino, cujo programa 

- .HOMENAGEADO . O JUIZ 
• l'NSTJ\LADOR DE 'NOSSA COMARCA 

Constituiu um aconteci- amplo salão do Rotary Clu- A saudação oficial foi fei do . agradável dupla music,9.l montagem do nosso estabe sr. Prefeito Justino de Sou ad.miravel e Jn~recedor 
menta dev.;ras simpático, e .be tomado por cêrca de ta pelos advogados Dr. executaram agradável nú- Em Botuc.a.tú, gentilmen 
do qual participou com en cit/m comensais que partici- Oscar Carlos Avaloni Fllho meros, &endo fartamente te recebiclos p_lo s1· . Anui ­

" -- tusiasmo e siP'1PaUa, tôda pariam ~o banquete pro- e Eli Campelo Cabral, do aplaudidos. car Rol.r.J;;u Potiens Inspe­
.i;: ia família mirantensc, o 01.ovido em suia, homena- nosso forurn que recê'beram o ,povo de Mirante, des- tor Regional, cuja reparti-

J lecimento educacional que za Trindade, em cujas do ~Ls decidido apôio. 
abrangerá três partl;:is: 

"• banquete oferecido ao pr1.~~ gem, quando a direção pro fartos aplausos. ta maneira. soube se mani Çílo é sediada naquela cida 
,.- claro Juiz de· Direito Dr. tocolar convidou os srs. Dr Logo depois o sr. Prefei- f estar seus agrad::jcimen- • de, s.s. nos prestou todas 
~ f.' 

José de Mello Junqueira, j Antonio Franchsco Franca to Justino de So~a Trin- tos ao preclaro magistria- , as inf.orrnaçôes que deseja-
0l 1 

qul a 31 d.;i Olltubro repre Nogueira.; sua ·exmia. espo- dade, entregava ao home- do, que embora ausente de 1 vamos, encaminhando-np.:; 
,n· sentando o <:ligno Pr~siden- sa Ken;;ti Kawashima e, nag~lado belíssimo cartão nossa Comarca, temos cer ! para a v1smha cidade de 

te do Tribunal de Justiça João Augusto de AlmeUa rie prata, e a senhora D ti.::lza continuará como 5eu l São Ivianuel. onde r .;side 0 

do Estado, presidiu a \fista!. e es-posa . Mia)rsy Pacheco Oançado. 1 ªra~de amigo coo-p.erando ~ Dr. Ferna11do 1Nepomuceno 

1 Escola Tecnica de 

2 
Comercio; 
Curso de Adminis­
tração 

3 - .Curso de secretaria­
do. 

Pelo que ficou esta.bele­
c1do, s.s. em breve virá até 
nossa cidade, para conhe-

çào de nossa Comarca, fun 1 serventuária· do Cartório \ ;ara 0 seu gr;nde a!migo, j' 

c10nando com dignidad.c, co Paria conduzirem até o do Lo Ofício, belíssimo ml cooperando para o seu de- ----------:::-----------------

passad::tl.;, quando foi trans principal, o d1stmto bom~ - Tam1b2m o 'br Antonio F Registrando .;:lsse fi:tusto-
mo seu Magistrado. até dias \lugar de honra na m'-!sa mo, à sua ex.ma. esposa. J senvolvimento. 

ferido IPªI'l31 a Comarca de n~irnado e sua exma. Es- I França Nogueira, passou às so acontedmento. formu­
São Joaqui!m da Barra, que posa Dona Mia1ria do Carmo mãos do hom~:oneado, outro laftr(:Js ao grande amigo Dr. 
rect;beu como egreg10 pre- rie .Souza Junqueira, o que riquissi:mo mimo, tudo sob José de Mello .Junqueira~ e 
sente, na qualidade! de seu foi feito debaixo c:IJa grande vibrantes ~pia usos. sua exma. f :ilmi,lia, as feli-

Imposto T e~ritoriàl ­

Urbano 
11~ 

.-.~ Juiz o ilustre cidadão que ovação: Franqu,eada' a palavra, cidadc,s de que são merece- Vrmos hoje ,dirigir apelo 
110 pouco espaço de tamtpo ,. Convidadas as autoriia- discursou o Dr. José Car- dores, em a sua nova resi- veemente aos podares mu-

1 r 
. , que viveu conosco, impo·z- <ies presentes e mais pe-s- los Fernandes de Souza, dência, a cujo povo felici- nicipios, tanto administra-

•· · f:e à simpatia. e admiração sôas d.?Jstacada 13, .deu-se ini Que enalteceu a conduta do tamos pela excelente con- tivo, como legislativo. 
1
,. ria sociedade mirantense. ~ io ao- magnifico agape, rligno homenag,.;ado. quista do impoluto Juiz de Não se concebe que1 nM ,, 

,.:;- Na noite de sábado ulti- <me decorreu de maneira l Os jovens Edson Barbosa Dir.::it-0 que hoje dirige os principais pontos da oida-
mo, dia 25, achando-se o 1 ~gra.dá\•el e entusiasta. e Lidio Nenomuceno forman destinos de sua Gomar~a. d3, em esquinas verdadei­

,, .. ~ 

f 

f 

' --

E veja o preço: 

1,00 de entrada 
e o 

restante em 30 meses. 

\ 

QUEM VÊ (E QUER TV) \ 
COMPRA PELA MARCA 

EMPIRE~ _ 
? 

Brasim ac e Dr as útil ~; 
"""' 

ramente centrais, perma­
neçam terrenos sem cons·· 
trução, e n:1.1~1 sique: com 
um fecho de' muro. 

E, qu,al o meio para aca­
bar com is:::o? 

Festival 

Beneficénte 
A Rêde Fl:.minina de Com-­
bate ao Câncer. nesta ci­
d::t de constitulda pelas Se­
nhoras Antonieta Bevilac­
qu.a, presid:;nte, Marsy 'f'a 
checo Cançado, secretaria 
e Benites, tesoureÍ110, pro­
move para o sabado, dia 9, 
o já tradicional baiJ,;31 anual 
"Urna noite no Hawa1y", em · 
beneficio do combate ao 
terrível mal que é o 
cer. 

cân-

Para essa finalidade a di 
reção do Rotary Clube ce­
:!cu suas instalaçõ$ à rua 

1 
C'a1m:pos Sales, onde se reu 
nirá a sociedade miranten 

1 se numa noitada alegre, in 
t.itulacla "Umb noite no 
Haway··. 

Abrilhantará essa reu-
nião o Conjunto Musical 
de Tupã - OS EXCELS. 

P elo entusi1asm0 reinant·~· 
é de esperar -se uma noita­
da de muta alegrio, quan­
do os mirantensel>, divertin 
do-se, estarão concorrendo 
para o tào necessário com­
bate ao câncer. 

Mirante 

lot.érico 

Divisão do p~imetro 

urbano, em t rês i;artes. 
Feito isso. 1:; estabelecida 

uma tabela de impos~os_ 

condiz.ente com a colocação 
do terreno

1 
os prop:rietá­

rios, na parte c :;intral ou 
seja o - ·i.o perfü1earo -
S'! verão. forçados a dispor 
dos seus terrenos, ou ;mtão 1 
e, construir nos mesw0::, 
coopP.r_ ando para o ino:::s~ 1 

progresso. 

Ao ºflder A<1mmi!>trativo 
e ao Legislat.i.vo. cab~ le­
gislar a respeito, elimin:i!1.­
tP.rrenos sem construção 
nos principais pontos da ci 
da de 

O ou propri ~tário vende 
para quem quer e póde 
construir, ou pagará . um 
imposto pesa.do, que não 
lhe permitirá segurar cJ.nl 

suas mãos um terren? 
aguardando polpudas valo 
r izações ... 
. Ai fica um apelo espera­

mos s~'1' atendido. 

LAVANDERIA 
AUTOMATl~A 

Rua Rev. C~riolano, 2013 

- FONE 3092-
·Lava-se em apenas 2 hora~ : 

Primeiro C'artório de Notas e 
·Ofício de ~ustiça ·e Anexos 

COMARCA DE MIRANTE DO PARANAPANEl\1.A 
FDITAL - (8-71) 

DE CITACÃO E NOTIFICAÇÃO DO REU CLAU­
. ... DIONOR PRATES, COM O PRAZO DE 

QUINZE (15) DIAS 
1&Jll ;: .._. 

O DOUTOR JOÃO FRANCISCO DE DOMÊNICO 
SERODI, MM. Juiz de Direito Substitu to, em exer­
cício nesta Comarca de Mirante do Paranapanema, 

estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER a CLAUDIONOR PRATES, brasi 
leira, solteiro, músico, com 27 anos de idade presu­
míveís, natural de Marília, Estado de São Paulo, 
com filiação e residência ignoradas, residente em 
lug·ar incerto e não sabido, que está sendo proces­
sado criminalmente, por infração ao artigo 213 do 
Código Penal c/ c o artigo 224 letra "C" do mesmo 
Código, porque no dia 24 de janeiro de 1971, por 
volta das 5,00 horas, Claudionor Prates, saiu de um 
baile no Rotary Club desta cidade, em companhia 
da m1>nor M.A.R. com a qual ant eriormente havia 
tomado bebida alcoólica no referido baile. Consta 
que, logo após ter saido do baile, Claudionor agar­
rou M.A. pelo braço e levou-a para os lados do Gru­
no Escolar "Joana da Costa Rocha" , impedindo ain 
da que a menor gritasse tampando sua bôca· com a· 
mão. ConstEV<HitúS, que Claudionor adentrou com 
M.A. em um mato das imediações e _ainda com o 
P.mnrêgo de violência caracterizada pelo estado 'al­
coólico da menor, constrangeu-a a manter con]un­
cão carnal com êle, deflorando-a como informa o 
laurlo clP fls . 7. E como não tenha sido encontrado 
o réu CLAUDIONOR PRATES, pelo presente fica 
cit.aclo para responder aos têrmos do -processo, até 
fina 1 e 11ot.ificado para comparecer perante êste Juí 
zo. no Forum e sala das audiências, às 14,00 noras 
do cli~ 28 (vinte e oito) de outubro o.f., a fim de 
Sfff intnrogado. Para que não possa alegar ignorân 
ci8 . fP7. uassar o presente com o prazo de quinze­
(1 ~ ) ni::i~ para ser afixado e nublicado na forma da 
Lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Mi.rfl11te do Paranapanema, aos· 29 (vinte e nove) 
óa ~et.Prnbro de 1971 . '(Mil novecentos e set.enta e 
11m). Fiu (as. ilegível). Oficial M8i0r do Primeiro 
C>1rt fir;n n~ Notas e Ofício de Justiça, datilografei 
e subscreví. 

O JUIZ DE DffiEITO 

João Francisco de Domênico Serodio 

".! .. ...._ . • .• 

Rolamentos ~ara AUtos, Caminhões, 

Tratores, Motoniveladoras 

P l.,du!;f rias. 
DISTRIBUIOOR AUTORIZADO 

TIMKEtf 

~f 

'---------------------------1 l ~: - ·--·-·· ___________ ... _,. ........ --. .... __ ............ - .;__.- ~ _-..Jt~· 

Está sendo instalado, no 
predio N.o 199 da rua Ca\n 

pos Salles, um novo esta­
leci.mento qlll~ se intitula­
rá "Mirante Lotéric.o", d~ 

propriedade do sr. Anito 
Lima, pessoa. de alto con­
ce. to pelas atividtldes que 
tem exercido, e que, além 
da Loberia Federal, tará o 
serviço de preparo dos ca.r 
tões da Loteria Esportiva, 
de modos que não miais Sii!­

rá necessário que realizam 
a venda de tais coupons. 
viajar até outras cidades, 
para a ic!fetivação dessas 
apostas. 

Em conjunto. funcionará 

l 
também um bazar com va 
ria.do sotim~ento de miu­
deza6~ . . 

A CASA DOS ROLAMENTOS 
Avenida Brasil, 1.121- Telefone 3-541'8 .. ' 

. 
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Reunião, de autoridades escolares CAMPANHA PARA AQUISIÇÃO DÁ .A'MBULANCIA ·PARA O PRONTO SOCoRRó 

Donativcs 

Amanhã às 15 horas (três reforma. do ensino que terá 
horas da ta,rde) na sedi:1 do lugar em São Paulo, - II 
Centro do FTofessorado Pau Forum de Debattes Educa.­
lista-Setor Regional de Pre cionais, u,ma promoção ,d·::> 
sidente Pr1.1idente, à Aveni- Centro do Professorado Pau 

da Coronel Marcondes 1&2·5 lista da Capital.1 

tantes sugestões. 
O Professor Dr. Agripino 

dic Oliveira Lima ;Filho, 
atual presidente do CFP­
Setor Regional de ;presijen 

u~ Prudente, espera portan 
to a presenca de todas as 
autoridades escolares, pa­
ra que Pre~identc Prudente 
leve assim subsídios para 

haverá importante- reunLio O setor regional de Pre­
de diretores dei grupos es- si~)nte Prudente, ta!n;Lbém 

c-0lares diretores de giná- V)ali formar um grupo de 

o conclave. 
sios e colégios, insp·ctoreJ 
de ensino, (I:ri.mário e ::.e­
cundário, quando deverá. 
ser abord1ado a qu1.!stão da 

trabalho, que se fará repre 
sentar no Forum em São 
Paulo, quando então d<elve­
rão ser ap~esentadas )Inpor 

Entre os assuntos - 0 pré 
escolar e o ahmo da escola 

1 . .._eQLlll_CA DIA A. DIA _,_, 
%? .... .....__ ~ · •'•---t- ......... s r"ill.-....JI · W'd- t_aumi 

A COMltil:>AU EXECUTiv A do :stx(,(1.-n:ll'Gt. tu1.:uuL1u uc: iua.i~ uc 
l\llJ .. hJ J:JdU.Ui:>La. l;UU:Si,,HUJ. a::; UUi::l:> ,J:JJ.J. -
la1::1.n:1;:, l:a..1.a.vc1,ua.;:, que, ue:su~ uui.,1::111 

t;; UU!dl1lit: UUl<J. i:>t.UJi::Ulê::l,1 jJC:.l.LU!lC:­

L"4U v ...... .,cuv.1. c.1.11 uussao pou1,,.lCu­
fJ1:1.1·1..1u<:1,ui::1. u1::1.:1;;;:;;:.ani:l. a resv!'Ui,tua.­
'stW UV lJGl..l'IJiUU. . 

.tl.u J:J1·1::::s1,,i::ll' esta intormaçao, o 
pn::>.1.ut:Hvc Uu !V.LUo, L.1.aü Ut: J.VJ.i:HUS, 

exp.ucou que uru. uos pnnc1pa1s 00-

Jt::i.,.1.vos ª"'" 1.:urci.Vi:l.Hct.S e es\.Ha1.uar a 
10rmaçi::lo ue wrei,vnos onae a . opo­
s1~ao nao conseguiu estruturar-se 

uma nora com o governaaor Lau.­
ao Natel. O aeptnaao tera prova­
velmente te1to ao governaaor um 
relato cta longa reumao que teve 
qUinta-reira, em brasma, com a 
bancada aa A~.1!.:NA no Congresso 
Nacional. Nessa reuniao, foram exa 
mmaaos criterios para meihor en­
trosagem da bancada com a dire­
~o estadual d.o partido e com o 
proprio governo do Estado. 

nu passaao. v pu.rt1ao possui C1ire- UMA NOVA LINHA de condu­
tonos em menos ae ~uu ao::; :r12 mu- ta parn a opos1çao no Congresso 
mc1p1os pauustas. Assim, para au- Nacional é o que prega o a.eputado 
xrnar os que pretenaem organizar Francisco Amarai, emedeb1sta d.e 
o MDB nas c1aaaes onae a opos1çao 1.:>ao i-auio, um aos vice-llderes do 
nao iniciou ou nao concmm, em partido cta Camara . .l!.;m smtese, e 
tempo habil, a tareta a.e arreg1men- esse o pensamento ao c:teputaa.o: 
taçao de eleitores, os integrantes 1 -:;;- sem abandonar a linha tracu­
das caravanas levarão as novas ti- c1onal. de luta em favor do retorno 
chas de inscrição partidaria, as a plenitude democratioo, trazer ao 
quais serão distribmdas aos mem- debate problemas que possam sen-
bros de comissões provisórias. sibilizar de mado mais fácil e direto 

A CARAVANA n. 2 é integra- todas as camaflas da opinião pu­
da pelos deputados federais Dias blica nacional; 2 - entre os va­
Menezes e Santilio Sobrinho e pelos rios aspectos lembrados pelo Sr. 
deputados estaduais Abilio Nogue1- Francisco Amaral destacam-se o 
ra Duarte e Agenor Lino de Matos. exame critico da politica economi­
Os municípios que percorrerá. essa co-financeira do governo que no 
caravana são os seguintes: Alfre- seu entender, beneficia apenas de­
do Marcondes, Alvares Machado, terminadas faixas empresariais, e 
Caiabu, Estrela do Norte, lepê, ln~ a reivindicação de soluções mais 
diana, João Ramalho, Martinopolis, imediatas para os mais agudos pro­
Pirapozinho, Sandovalina, Presiden blemas sociais; 3 - no campo po­
te Bernardes, Taciba, Tarabai, Pre- litico, o deputado acha que o MDB 
sidente Venceslau, Caiuá, Marabá devem mostrar a opinião pública o 
Paulista, Mirante do Paranapane- comportamento da bancada da 
ma, Piquerobi, Santo Anastacio, ·ARENA no Congresso, "cuja sub­
Teodoro Sampaio, na Alta S'oroca.: q· servieIJ.cia ultrapassa, não raro, os 
bana.. _ próprios desejos do governo." O 

O PRESIDENTE DA 'A'.RENX 11 partido deve procurar, através de 
de Sã.o Paulo, deputado José Salva- ·sua atuação, preparar-se para as 
dor Julianelli teve na manhã de eleições de 1972. 

O HOMEM TRANQUILO 
APLICA EM LETRAS DE 

CAMBIO GUARANY 
Viva sem preocupações~ 
Aplique com tranquilidade~ 
em Letras de Câmbio 
GUARA.1'.'Y e conht.'\'a qesd~· 
o primeiro momento q/taJ 
vai ser o seu lucro 
t\ il' 111 d j S.S(). V O<:Í' J)Q(Í enÍ 
retirar êsse lucro lodo mês 

ou no vencinwnt.o da Letra; 
são os Títulos com Renda 
Mensal ou Rt•rHJa Final. 
M"'is ainda. o seu 
lnvestiment~l colaborará 
para o dcsenvolvirnC'nto de"\ 
Presidentt· Prudentc e 
região. 

GUARANY S.A. ·- CRÉDITO, FINANClAMENTO 
E INVESTIMENTO 

o 
Edifício Brasimac • 4.o andar .· Pres. Prudent~ ~ 

Fones: 3·2 J 42, 3-23 ! 7 rt? 
-· ·- - ...... ......w..-. _._._ ... ·--J .. -

• 

cl.!:' Primeiro Gráu, Forma.-
ção recrutamento e aprovei v,ÂNILO (Usafarma.) Cr$. 
tamento do :pro-fessor e es- . . . . . . . . . . . . • • .10,'iJO 
pecialista :para o ensino de JARDIM (Hosbon'Jl) 10,00 • 

FAUSTINO (Wl.elio) ·.; 5,00 
NEU3,0N (L~) •• ,., 5,00 
VILANOVA (Mead - John­
son) . . . . . ., 10,.00 primeiro grau, Organização NUNES (Procienx:) . . l'0,00 

Administrativa do Ensino PROTOGENE'S (Font/Wh­
de primeira gráu, posição yeth .•.......... 10,00 
da escol3.i de primeiro gráu. ARGEU (Luitpold) ••. 5,00 
na estrutura. do ::.istema •::s ARANHA (Aché) 10,00 
colar, Organização de se- HERMES (Anglo) . • 10,00 
gundo gráu, Ensino Su:ple- WALTER (Cica) . . lC!,00 
tivo, Financiamento e Iro- Assinatura ilegível .. 10,00 
pla.ntação. Assinatura Ilegível .. 10,00 

A Secretária àa Educaç.ã.o CURRUPA (Milet; Roun) . . 
Dra. Esther d~ Figueiredo ................ 10,00 
Fen-·ae. dará apôi0 incondi AMORIM (Steg-Searle 
cionaJ. ao conclave, lnclusi- . . . . . . . . . . . .1 . . 10,00 
ve já t ::trn também designa · LIMINHA (BiosintietiCJ:J.! 
do elementos para partici- ..... ........... 10,0.QI 
parem desse Forum de D\i!1- RUBENS (Sandoz) .. 10,00 
bates. qlfe estruturará a de AGENOR (Geigy) . . 10,00 
finitiva posição para iai l."I~- AFRANIO (Nanazakl) 5,0'.: 
forma do ensino n 0 pri- ANDRADE (Klelio) . 10,00 
meiro gráu e no segundo WALTER PATRIZI (Kle­
grá.u. l lia) • . .. .. .. .. . . 20,IJO 

MOACYR F.RANCO SABAD:O 

NA CIDADE 

No prox1mo sábado no Ginásio de Esportes, 
com início às , 19,30 horas, haverá sensacional 
"Show" -com Moacyr Frarrco, seus fiil10s JUNIOR 
e GUTO, e ainda o Trio Salinas, bem como Alber­
to Luiz autor da Balada n . o 7. 

Noitada artística terá cunho beneficente, pois 
a renda será para a ASSOM - Assistencia So­
cial Municipal, e para fazer essa comunicação es­
tiveram sexta-feira a tarde em nossa redação a 
professora Regina Sandoval Gonçalves, presidente 
da entidade e essa extraordinaria batalhadora que 
é Senhora Juracy Bravo. 

E ontem cedo, esteve em nossa redação, o ir­
mão do Moacyr Franco, Carlos acompanhado do 
Senhor Odenir Leandro vteira e seu filho Rogerio, 
dando mais detalhes sobre o "show" o qual é pro­
duzido pelo Carlos Franco. 

Na oportunidade, Alberto Luiz, esse notavel 
compositor, vai apresentar em primeira mão a 
platéia, mais um sucesso na interpretação de Moa­
cyr Franco. 

INGRESSOS 
Os preços são populares. ao alcance de todos -

Cr$ 3,00 (trez cruzeiros) as arquibancadas e Cr$ 
5,00 (cinco cruzeiros as cadeiras~e sem duvida o 
Ginásio Municipal de Esportes deverá receber pu­
blico que o lotará completamente, por diversas ra­
zões, e duas destacamos, a primeira por ser bene­
ficente e êsse é o principal motivo, e o outro é 
que Moacyr Franco, é um dos mais brilhantes ar 
tistas do Brasil, trazendo seus filhos, que natural­
mente vai brincar bastante com á garotada. 

ANDREATTA (Isa) •. 10,00 
JOS:f:: LUIZ (J.;B. Distri­
buidora) .. . ·. . . . ... 10,0Q 
SEBASTIÃO (Balda.cci) 

...... ..•. 10,,00 
ADOLFO (Yatrup,a,n) 10,00 
TAMA.OKI (Líioborterapi-
ca) . ....... .... 10,00 
CLAUDio (Sdntofarma) .• 
. . . . . . . . • . . • • . 10,00 
F.Af: (Upjohn) . . . . 10,00 
DIB (Bayer) 10,00 
SALVADOR (Hoechst) 10,00 
GARCIA CWarn..::.r) . 10,00 
BONADIA (Enil13l) . . 10,00 
LOBATO (Londriforma) .. 
. . . . . . . . . . . . . . 10,0C Policia Militar recebe curso de 
GONZALE.S (Rhodia) 5,CO 
WU.SON (E;spec;iifarma) . . 

.... s,oo rel·acões humanas no CIESP .,, 

340,00 Policiais do 189 BP da 
Ao mesmo tempo em que PM, de PJ.i~idente Pruden­

este jornal agradece a ge- te, participaram ontem, o 
IltCU"osa colaboração dos srs. dia todo, de dois cursos pa 
representantes comerciais, trocinados pela. Delegacia 
anuncia aos nossos le~tore::. 1 do SESI em convênio com 
que a campanha alcança o CIESP. 
atualmen~ CR$ 2. 709,00. 

lnscreveram-&e1 
cursos os milicianos da la. 
CiP., responsáveis pelo p 
liciamento de trã.nsito. rã 
dia-patrulha e ;p,oliciame 
to ostensivo. As a~llas fo 
rarn ministradas p::Jlo ;pro 
Elvio Pinheiro de Li.ma. 

~OJE, DESFILEDOROTARY~NORTE 
Hoje, às 20 horas, na sede 

da A.s::>oc1açd0 Prudi<.!!l.tma 
de Esportes Atléticos, tera 
lugar o tão espé.\l'acio Des­
file Bangú, CUJa. renda se­
rá distnbuma ;pe1a Associa 
ção cie .F'ammas ue Itotaria­
nos do Rotau:y-Norte, cuja 
:pre::.idenua ê a Protessora 
Yvone Alves de LJIDa l<Te,­
gunezi. 

1
, 

O desfile terá Jp.ício im 
pre:terivetmente as ZO ho­
·ras, sendo q_ue deverão dC$ 

filar mostrando os modê­
los, as seguintes &einh.oritas 
d~ nossa sociedadei e de ou­
tras regiões: Neide Galiase 

PRIMEIRO 
TABEL·IONATO 

DE PROTESTOS 
CARTóRIO DR. LESSA 

EDITAL 

Acha-s.c nesse cart,ório 
(pavimento-terreo do ~dHi 
cio do Forum), p~(fa se.e 
protestada por falta de p:1. 
pamento a duplicata n .o 

1

2129 da quantia de Cr$ 
232,90 vencida e.."111 30 d~ 

1 

j1.1lho de 1971, da responsa­
bilidar.l.01 de Erodice Bastos. 

Por não ter f>ic.lo possível 

1 
inLimaa: pcssoaln1<:nte o re 
ferido re&ponsá vel pelo ;pre 
sente edital o intimo a vir 
em cartório afim de efe­
tuar o pagamento da refe­
rida. duplicata ou dar a ra 

e Mada1 Critina .Piteri, am 
bas da cidade ct~ O::.valdo 
cruz; Regi.na Celi de Mei­
roz Grillo e Rejane· Cléa de 
Meiroz Gnuo, amoas cia. c1 

uaue .de P1rapozm.ho; Car-· 
,rmom Dolores Fernandes, 
Miss Alta. ~orocabana, da 
cidade de Alvares Machado 
e de Presidente Prudente, 
Angélica Preti, Fátima Bian 
chi de Andrade, Vera Lucia 

Mendonça Marlnl, Clar 
Bong10varuli, veraj Luci 
Goula rt, Ma.reia Regin 
Gusmão Fadul, Penise G<l 
doy :B'ratini, a s*1horit 
Maria Elizaibetbi Pc-reir 
Vera Cristina Armeli,n Pe 
redra da Silva, e finalme 
te, a Miss Presidente Pru 
dente de 1971 - Nilda Mu 
nhoz Albano. 

Os artistas ficarão hospedados no Huesca Pa­
lace Hotel, por gentileza de seus proprietários. l zão por que não foz e ao 

mesmo tempo Ill3I falta do 
pagaµ1ento o notifico do Na foto Nilda Munhoz Albano, que hoje à 

CfURSO 'DE TREINAMENTO 
Ontem pela manhã e à tarde, o SERVI-Ser­

viço Especial de SeguranÇa e Vigilância Inter­
nas, do Banco B1·asileiro de Descontos, tendo co­
mo coordenador Loriz Antonio Bairros Varella, 
seu inspetor, realizou curso de treinamento, en­
tre representantes de dez cidades, Pres. Pruden­
te, Pres. Bernardes, Pres. Venceslau, Rancharia, 
Regente Feijó, Santo Anastácio, Teodoro Sam­
paio, Alvares Machado, Martinópolis e Indiana, 
havendo tiro i·eal, noções de segurança, ordem 
unida, ministrado pelo Primeiro Tenente André 
Boicenco Neto e pelo Terceiro Sargento Helio 
Smith de Angelo, ambos integi·antes do 18.o lia-

compewnte protesto. 

.Presidente Prudente 1.o 
de outubro de 1971. 

Levy Mario Cde:stino 
Tabelião Interino 

noite estará desfilando na 

Prudentina. 

llONS FEZ ENTREGA DE OCULOS 
Continua em sua campa­

nha de entrega dei óculos 
aos alunos pobres dos e::.ta 
beleci.mz:ntos primários 
::.exta-feir.a• à tarde as dom~ 
dora: do Lions Clube, sob 
a pres.idencia da :wo.fesso­
ra Cecília Garrido estivi~1-

ram no Gru,po Escolar ;o:r. 
Marrey Junior, no bairro 
de São Judas Tadeu, onde 
estivemfm entregando ócu­
los aos alunos pobncs da­
quele estabelecimento. As 
domadoras foram recebidas 
pela Profelssora Angelina 
Cardoso, qu . .;1 está respon­
dend.o pela direção daquele 
iestabelecimento, sendo en 
trçgue 12 (doze) Qüulos. 

O::. alunos foram exami­
nados pelos oftahnologistas 
do Centro de Sa.úde e de 
jposse da receita., iesta foi 

feita iPOr conta do Lion5 Clube. 



o Regente ·de· sinfonia conciliar 
(Conclusão da l.a páginaY- · . 
Nas horas vagas, dedicava-se a dois hobbys:. o 

rimeiro a Psicanálise, o que para um seminarista 
aquel(() tempo era ser mmto avançado. Chegou a 
ublicar um estudo a respeito. Outro diletantismo 
eu era a poesia latina. Compunha·20emas etn toda 
variedade métrica do Lácio. 

Eis por que não foi surprêsa para quem o co­
thecia a elegante despedida que fêz na última ses­
ão de trabalhos ordinários do Concílio, a 6 de de­
embro de 1969, em puros e maviosos hexâmetros, 
uando assim se dirigiu aos Padres Conciliares: 

''Iminente está o fim do Santo Concilio. !mi­
.ente o fim do nosso labor. E' hora de .renovar-'lhes 
gradecirnentos e augúrios. Cristo; propício, nos 
ssista a todos. Assista-nos do Céu· a Virgem Mãe. 
! em nós, Pastores, acenda a flama do divino 
mor". , 

Os Bispos aplaudiram comovidos. 
Assim cumpria-se um outro voto, do Cardeal 

>omenico Tardini, que. fôra quem escolhera Felíci 
iara integrar o secreta)'iado da comissão artte-pte-
1aratória do Concílio. Dissera-o -cardeal: 

- Não será mal um pouco de poesia para sua­
izar sessões tão áridas. 

Pouco depoisi designado para as funções Q.e 
~ecretário Geral do próprio Concílio, ouviu dos lá-
>ios do Papa João XXII!: . 

- Sendo o Concílio obra de Deus, n&,o faitarão 
o s~cretário - muita.s cruzes. · , · 

E quem viu o Concílio por dentro"sabe qué tam 

bém ·essa professia se- cumprtu· para Périele. Assim 
mesmo o Secretário jamais parecia perder o bom 
humor. A foiha de pilhérias do Concílio e, ílotada­
mente,.de Felici, é considerável. Talvez um dia al­
l!'Uétn-se disponha a fazer uma coletânea do Concí­
lio anedótico. Há muitas e bôas . . 

Uma das suas tiradas hilariantes foi no dia 6 
de dezembro último, quando anunciou que iam ser 
distribuidos . os· ~néis de oura prometidos pelo Pa­
pa. Curioso que nunca uma sessão estivera tão fre 
quentada como aquela .. As arquibancadas dos Con­
ciliares · esta va.m lotadas. E Felici: . 

- Hoje é dia de S. Nicolau, na Europa é dia de 
pôr presentes .nos sapatinhos das crianças. E' o que 
vamos fazer também nós . .. 

Numa .questão .que sensibilizou .alguns Bi.spQ.? 
brasileiros, pois tratava-se. das conferências . pro­
movidas .em Domus Mariae, resp<;>n,deu Feli.ci a al:­
guém que o interpelara sôl;>re se eram ou não ofi-
ciais .aquelas palestras: . . . . . . ... 

Turpe verpum ~st officialis (em latim é isso 
.um têrrno hediendo). Realmente não eKiste na lín 
gua latina .e adj,e.tiv.o .. "officialis"' e o b'arbarismo 
doía nos. ouvidos do cultor da lingua. 
. , E quando, ao terminar a missa do Concilio, 
que er!i. P,úblic!i, o Se.cr:etário bradava: 
. •. -: Extra emnes· (retirem-se tridos), e· o · povo 

cuti9so não se mostrava disposto a abandonar a 
basíli(;a1 insistia Felici: - Extra emnes et cum f es­
tinatione (sáiam e aepressa). E, observando que a 
advertência não sortia efeito, vlrav~-se par.a Qs Bis 

Do barro. ·ao vaso; uma ... 

MA l'ÉRl·A PRIMA 
A utilização da argila é tão .a~tiga quanto ao 

1omem das cavernas que, acid~ntalmente desco­
Jriu-a após o que passou .a lhe dar importância, 
lerctbt>nào sua grande utilidade. ~sse 'homem pri­
nitivo deduziu então, que do barro poderia cônfec­
~ionar vasilhames onde pudesse , guardar seus ali­
nentos e, principalmente, a água 'da qual neces­
ütava durantn o período de estia,gem. De iniéio, os 
rudes objetos eram secados ao calor do sol até que, 
nais uma vez, a casualidade levou-o ll descobrir 
iue êsses utf'nsílios ficariam mais resistentes e 
inoermeáveis se fôssem cozidos no fogo. Dai por 
.,;;.,,t,0. os métodos de fabricação e queima foram 
5" aperfeiçoando até os dias de hoje, quando verda­
i,,.ir::is obras de arte são confeccionadas com ·m~tê­
·ia-prima tão elementar. 

HISTóRJCO 
' 

A palavra cerâmica vem cto grego e designa 
geralmente a arte de dar forma à terra, ttaQs­
~ormando-a em objetos variados, desde aquêles de 
11so doméstico às peças de g-rande valor artistlco . 
A história registra que o apare~imento dos produ-
tos cerâmicas se fez, na Antiguidade, e~ todos 

:::iquêles países onde faltava pedra e havia: · abun· 
, ância de argila. Já os egípcios se distinguiram no­
... àv-.:.mente na elaboração de tijolos nas fonnás e 
aspectos mais diversos .. Outros povos, como os as-
5Írios, babilônios e gregos, criaram o que podia 
chamar-se urna técnica própria; mas, foram os rb­
'llanos, levados pelas necessidades da construção 
!"m suas grandes ddades, os que primeiro estabe­
'.eceram uma fabricação racional dos tijolos, is.to é, 
c0mo atividade industrial. Do outro lado do mun­
·' - ·~" í"hi!' fl P1'S>i. R.rtP. chegou à perfeir.ão No Oêi.-

" nflrtir da Idade Média. os centros tnàis 
·.,.. ,~- ... t.<:>1·ttes na produção da cerltnica ~ocalizaràrt1-
·se na Espanha, Itália, Françaj Holanda, tnglàter­
ra e Portugal, sendo o que mais se destacou 'foi o 
da Holanda. 

NO BRASIL 
Fortes indicias levam a crer que a Ci....làrnh...: 

do índio pré-histórico brasileiro ptovêm de jazí­
:ias situadas nas regiões banhadas pelos rlos A1nt1.-
wnas e Paraná. , 

Têm elas, principalmente as da reg1ao ama­
?:ônica, merecido especial a tenção por parte dos 
pesquisadores, em vista dos magníficos espécimes 
"'!erâmicos nela encontrados. Exemplo vivo é o 
. "'~plexo cerâmico marajoara conhecido no mun­
:J.J ~teiro pelos estudiosos do assunto, não só pela 

· f"'içào do estilo como pela rica decoração, exe­
~ut2da por meio de inCisões, excisões e pintura. 
Destaca-se também a cerâmica atribuida aos in­
iios tapajós, que se caracteriza pela presença · de 
Jequenos vasos e ídolos antropomórficos ornados 
com figuras plásticas. Já na porção brasileira da 
bacia do Rio Paraná, os vestígios de cerâmicas en­
!on trados são atribuídos à cultura guarani, que 
,~ notabiliza pela grande quantidade de vasos, po-
~ , L;i.-.J!'ls além de grandes urnas funerárias. 

~~,·ncterizam-nas as formas simp1es, peças com 
rnsência de alças e de fundo perfeitamente pla-
10. A decoração é rara . 

ÉPOCAS 
No Brasil colonial, o jesuíta Amaro Lopes foi 

) primeiro homem que dirigiu na Bahia (sec. XVI) 
1ma indústria de telhas, ladrllhos e louças; e, em 
Minas Gerais, surgiu no inicio do século XIX, a 
ouc8 dP. Saramenha. nerto de Vila Rica. 

Tornaram-sP. igualmente f amosàs as lóuças de 
Caf'tP13 e da rPe:i~o dP. T<>auaruçu. 

Na POl'celana brasileira destaca-se a figura 
~"' .T"<il') M"tnso Pf'r,,ir::i, que no barro de Paquetâ 
'nrontrR, o material ideal para seus ensaios e es­
.uõos a.rtí:sticos. Infelizmente, suas producões não 
'or:::i.m além dos ensaios, dos quais restam alguns 
:amafeus nos museus de Portugal. 

CERAM,CA 
. .De.pendendo do rnaterial empregado na sua 

composição do grau de calor de cocção, existem 
diversos tipos de cerâmica: objetos primitivos de 

ba:i;ro cru (sêco ao sol), terracota (cozido artifi­
cial~nte'), · ou porcelana. Quanto à categoria, a 
c~râlnica geralmente e classificada em porosa e 
n~O · porosa. Ao ptimeiro grupo pertehcem as lou­
Ças de barro; terracota, majólica, refratária ; as 
não-porosas sao representadas pelos grés cerâmi­
cos e põrce1ahas. Primitivamente na fabricação da 
cerâmica; usava-se argíla de composição material; 

cada tipo de ptoduto· cerâmico correspondia um 
tlpç» especifico tle argila. O 'barro era simplesmen­
te batido com as· tllãôs ou com o auxílio de pedras 
e madeira, fase inicial do processamento de i:on­
fecçãQ. 

PROC!.SSO· · 
Para aquela Indústria de Indiana o barro ver­

àe é-extraído de um e$pigão especial, que contém 
elevado índice de . balxita, o que lhe dà excepcio­
nal qualidade. 

.'l'razicfo para â fábrica, o barro bruto é cur­
tido no Picador - buraco úmido cavado na ter­
ra - de onde vai Rªra a Pipa para ser batido. A 
seguit é cilindrado ·para entrar na Sovadeira que 
lhe dâ o ponto pa-ra ser trabalhado. Depois dêsse 
primeito f>roce&,so o barro é enrolado, passando aos 
tornos .para a modelagem, que pode ser feita por 
vários j)rocessos - no caso especifico, pelo tor­
neament.c; - ql.le .consiste em depositar a massa 
sôbre um disco giratório de madeira; com os dedos 
otl cotn o auxflio de espátulas o operário ou arte­
são vai imprimindo à massa a form·a desejada. 
Com a casca ou a meia -cana (peças metãlicas) , 
dá-se' os retoques finais ao lado do compasso ou 
pequenas barbatanas fixas (filetes de metal), que 
oroieta.m as medidas para cada tipo fabricado. Os 
~,.,.,n,,4-,.,., r11>nois são submetidos à secagem ·com­
.,..q"T°"'0nhi.r . Perdido o excesso de água s8.o banha­
rlns numa solução quitrtica à base de silicato de 
sódio. para encobrir manchas, poros e outras pe­
quenas ltnperfeições. 

RO:TEIRO 
Só depois de uma nova seca~em, durante dez 

dias, o processo ganha nôvo roteiro: a fase de co­
zimento no forno de chama, onde ficam sob uma 
tempe·ratura que varia entre 800 a 1. 000 graus 
centigradosj de 60 a 70 horas. Oo forno, confor­
me os tipos das peças, voltam aos tornos para a 
colocação de filetes coloridos hum rude ensaio de­
coratwo çm seguem para· a seção de pintura, onde 
as técnicas se limitam à estreita visão do operário 
inculto, mas que, por isso mesmo, ganha na sua 
~irnnlicidade um novo valor. 

MERCADO 
Contudo, apesar da falta de financiamento 

para êsse tipo de indústria, paralela aos recursos 
limitados de que dispõe, a Ceramicarte, exercendo 
do uma atividade, cuja história se perde nos tem­
pos, fabrica cerca de 800 a 1 . 000 peças diar1as, em 
que os mercados absorventes se situam entre o 
norte paranaense e sul do mato-grosso, fazendo o 
triângulo com São Paulo. Dando oportunidades aos 
seus artesões, ela proporciona mercado ae traba­
lho influente para numerosas famílias, numa pe­
quena cidade que não dispõe de meios para sua 
própria emancipação, considerada em todos os 
seus aspectos.. · 

HOJE 
Afora as grandes e modernas cerâmicas espa­

lhadas pelas capitais de todo o país, duas cidades 
se destacam não só pelo exercício dêssé artesanato 
como -tambem pela grandiosidade de suas indus­
trias cerâmicas: Porto Ferreira, cuja economia 
citadina gira em tôrno da sua cerâmica pratica~ 
da em larga escala e, Pedreiras, o maior e mais 
importante centro cerâmico do país, alcançando 
pelo seu alto nível técnH~o e pela sua moderna au­
tomatização. 

pos: - Festinatio est nostra, non eorum {eViden­
temente a pressa é nossa, não dêle.s). E a seguir 
resignava-se a aproveitar a salda vagarosa é dava 
algum avfso de menor importãrrria: · · · 

- Dum plebs sancta egreclitur (enquanto ~e 
retira êsse povo santo). 

No dia 18 de outubro de 1964, ocorreu ã cen­
tésima sessão plenária do Concílio. Felici anunciou 
festivamente : - Nostra Congregatio centenaria 
est, sed nondum senuit. Est plena dierum, sed .ple­
ne virescit (A nossa sessão está centenária, mas 
de modo algum decrepita. . . 

Assim era o Secretário Geral do Concilio, Mons 
Pericle :Felici, · nascido em primeiro de agôsto · de 
1911. 
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Banco SaFra de· lnvestime tos ... 
(Conclusão da 1.a página) 

O próximo orador foi o Senhor Gherard 
Wolf, um dos agentes autorizados, dizendo que 
já estava êle e seus companheiros de "mangas 
arregaçadas" para o trabalho em Presidente Pru 
dente e região, agradecendo a presença d..a.que­
le;=; que íoram prestigiar o acontecimento. 

Encerrap~o a solenida-de, usou da palavra . 
o Senhor Boris Tabacof um dos diretores d.o es­
tabeleci.tnento dizendo que não conhecia Presi­
Cl.énte Prudente, e quando chegou a cidade, por 
via aerea, já notou ser uma cidade pujante, e 
na raptda passagem pelas ruas priricip.ais, jã 
tinha certeza daquilo que ouvia falr, isto e, 
Presidente Prudente, embor com pouco mals . 
de cincoenta anos de existencia já tinha um 
grande progresso, por Isso que o Banco Safra 
resolveu abrir agencia aqul. 

COQUETEL 

Depois que todos os presentes visitaram as 
instalações do Banco Safra de Investimento;, 
que fica a rua Tenente Nicola:u Maffei, 86, to­
dos forám para a sede da Associação Prudenp- . 
na de Esportes Atléticos e a borda da piselnu, 
foi servido um coquetel, um dos mais finos até. 
hoje oferecidos em Presidente Prudente. . 

Ontem ceào, houve um coquetel na residen­
cia do Sehhor José Carlos Dalapicola e às 12 ho~ 
ras, churrasco· na chacara do Dr. Antonio Zacha­
rias. 

DISCURSO 
Transcrevemos ab~ixo o discurso proferlau 

pelo Senhor Moacyr Miranda: "A AMIZADE que 
cultivamos ao longo de nossa existencta nos 
traz consequencias agradáveis, proporcionando­
·nos oportunidades de um nome de nossos ami­
gos .participarmos ativamente de uma Inaugu­
ração com0-esta onde os mesmos assumem o 
çarga de Agentes Autônomos de Valores Mo­
biliarias do Banco Safra de Investimento S.A.,. 
para esta cidade e região. Senhores Diretores 
que nos visitam - aquilo que reauzamos no 
passado e o que .continuamos a realizar em Pre­
sidente Prudente nos outorgam o direito de fa­
lar-lhes em nome de nossa cidade. Ostentamos 
o galhardão de capital da Alta Sorocabana e 
realmente somos um centro de região conver­
gindo para cá o que é produzido nos municí­
pios vizinhos, fazendo portanto circular nesta 

---· · 1 

cidade, por jntermédio -de sua rede banca1ra 
quas1 a riqueza da regiao. O premio que estamos 
recebendo de ver Presidente Prudente ser esco-

. lhida para sede de uma agência do Banca l::la­
fra de Investirr·.entos S.A. autoriza-nos dizer­
-lhes que estamos recebendo a compensaçao, e::;­
tamos colhendo os frutos do trabalho conJumo 
ae nussa população, {j_Ue pela iniciativa parti­
cular desenvolveu a sua economia, fazendG cn·­
cular_ riqueza -a ponto de vermos colocados à 
nossa disposição a experiencia adquirida por to­
do um século ·em atividades bancárias. Permi­
tam-me senh-0res diretores que eu repita aqm o 
slogan ~ SAFRA .E' TRADIÇÃO SECULAR DE 
SEGURANÇA", tradição esta qne nos é entregue 
neste momento e que ficarão nas mãos de seus 
agentes autônomos, José Carlos Dal~.picola, Fe­
lix Ribeiro Marcondes e Michel Gherard Wolf 
homens -do comércio. radicados nesta cidade e 
região e que .representam o trinômio - Tra­
ba)ho -, Bonrades - .Açao. 

Ao agradecermos Vossas Senhoras por te­
rem escolhido e brindado Presidente Prudente 
e esta região com mais uma casa qu fará circu­
lar riquezas· podemos g~rantir-lhes. que a grati­
dão ·deste povo será demonstrada no prestigio 
que darão aos s~us agentes autonomos, Michel 
Wolf - José Carlos Dálapicola - Felix Ribei­
ro Marcàndes.,' . 

DISTRIBUIÇÃO 

·aumente seus 
lucros com copos 

Em bares1 lanchonetes, sorveterias, escritórios 
i{ldustrias, enfim, em todo lugar onde se 

usa copos, Quem está por trás dêsse copo é 
uma grande organização, com ligações 

internacionais;que quer expandir suas vendas 
nesta região. Os copos serão de papel 

e plástico. Firmas com boa estrutura de venda$ 
e bem reracionadas estão sendo procuradºas 

para exercer .suas atividades com distribuiçã~ 
por tonta própria. Cartas para ••Distribuição'•. 

Caixa Postal 238~, São Paulo. 

Li ....... ,... ,, 

A fORCA DA NDSS f A - Motor allamenw d..,.,envolvido. comando de di'llrihuiçâo por 
meio dt" dua.., arvort>s no cabeçote,""" ula..., em V. \alvulas de 
escapamento rt";friad,as a sódio, c:ãrna.ra.-; de comhusurn 
ht>mi<;fericas. carhurador duplo 
Produzido pa n• 11 ma t'li l<' dt- conhecedores o FNM 2150 /71 
l- hOJf' , rnaL<i do qu<' nunca, a afirmação de 
l"~rrlênri.a <'m mtttfrla dr automóvel. 
E' V(•IM. ronfort.ávPI . ttonômico e seguro Adma d~ tudo ~ 
um carro df" alta qualidade , de elas.e;(> intt.>macionaJ 
VENHA CONllECt-LO EM NOSSA LOJA: 

KAN_EKO DIE:S'E:L S.A. Rua i\ntonio Rodri1?1J~. l 210 
Fones '. 3 37Rl " 3 4670 

, 



parabrisa~ 
quebrado( 

N.T.C. já se transforma em objeto de turismo
1 
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P.ALACIO DA BORRACHA 
VrDROS EtA GERAL llARA VEICULDS 

BORRAtHAS_ - CANALETAS. 
AVENIDA1 BRASIL, 1262 - FONE 3-4811 

E' um fato. Qualquer visita importante é 
logo mnviddaa a conhecer, dentre os pontos pi­
torescos, o que se esta fazendo ali na avenida 
Washington Luiz, em matéria de clube social­
esportivo-recreativo. Foi o que aconteceu sá­
bado último. Dezenas de personalidades ilus­
tres da cidade e região, acompanhando o Se­
cretario do Planejamento e sua comitiva, per­
correram minuciosamente todo o complexo de 
cimento armado, que vai dar lugar, dentro de 
mais alguns meses à aparição de um Clujje sun­
tuoso, moderno, funcional e amplo. E os co­
mentários tem sido os mais airosos. A compro-

CONVITE DE MISSA Professor 

Australiano 

~ 
A Família José Amando de Queiroz Telles, os irmãos, sobrinhos 

e demais parentes do saudoso finado 
GARDEN CASTOR 

convidam as pessoas de suas relações de amisade para assistirem a 
Missa de 7. o dia do seu falecimento, que será celebrada na Catedral, 
hoje às 19 horas.. . · 

Antecipam-se agradecidas. . . 
Presidente Prudente, 3 de Setembro de 1971. 

1 km com boa música 
é bem menos 

que mil metros 

COLOQUE NO SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS M E e e A--= E COMPROVE 

ltemos grande estoque de fita~ 

Av. São Paulo, 463 - V. Industrial PRESIDENTE PRUDENTE 

V~s~ta Pres~ 

Prudente 
So próximo dia 8 de outu 

gro, S:.oxta-feira, chegará à 
Presidente Prudente, o Pro 
fessor Dr RUG MATHEWS 
LACEY, o qual vai proferir 
conferência na Faculdade 
dÉ> Filosofia, Ciências ei Le­
trzi.; de nossa cidade. 

O visitante, é licen::iad0 
e "M:vster" em Matemáti:-a 
pela Univz:rsidade dP. Sid­
ney, na Austrália, Doutor 
em Filosofia pela Universi­
d ade de Indiana, nos Esta­
dos Unidos, e atu•llmente 
.~$tá no Brasil, em São Pau 
lo, como Professor Titular 
de Filosoria da Ciência, na 
!Jniven;ldade de Rão P au-· 
lo. 

O Professor Laéey vem .:i. 
Presidente Prudente , con­
vite do Professor Francisco 
C'.lsta Felix, de quem é 
particular amigo, e no .Pe­
riod0 d9, tarde, 1:1stará com 
os alunos da seção dP. Clên 
cias So::iais mantendo c"On­
tálo c::: m os m €'smos. 

À noite, ás 20 horas. em 
Sl"Ssão s'.llene, pr ._,sidida pe 
lo diretor do estabeletimen 
to, Dr . Augusto Lithold~. o 
visitante profénrá suií con 
f1:1rên~ia abordando o tema 
"A Relação entre Filosofia 
e Ciência'~·, estando convida 
do todos os interessados _ 

No sáhado o Professor 
Hue:h Dathews Lacev visi­
tará a cidad3i, regressapjo 
à São Paulo, no periodo no 
turno. · 

TEXTO GERALDO SOLL[R 
-------

var o que já se tem afirmado textualmente em 
sucessivas reportgggng dm;tg Jornal: o N. T. C. 
não é mais uma idealização. E' uma obra que 
vai ganhando corpo e notoriedade. 

RECORDE 
Desde que a "Comissão de Construção", 

através êste Jornal, divulgou COMUNICADO 
aos associados do TCPP, lixando a data defini­
tiva de 15 de novembro para as subscrições· de 
titulas no "Mercado Interno" houve uma certà 
correria à Secretaria. E justifica-se. O Clube 
vai lancar uma nova i'etie de lotes de 50 acões 
patrimÔniais, desde dezembro proximo, estando 
a 1. a etapa, denominada LOTE COBERTURA. 
prevista para o custo de Cr$ 5. 000,00. O que 
significará, no "Mercado Interno", majoração 
para Cr$ 4.400,00. O resultado disso (e a notó­
ria circulação de "O IMPARCIAL" provou) é 
que em apenas tres dias, após a divulgação, hot\ 
ve como uma quebra de recorde de vendas. Ad­
quiriram: 1 1 

01) Antonio Sant'Anna Netto 
02) José Carlos Sant'Anna 

03) Amaro Telmo de Moraes Guerra 
04) Dr. Alexandre Lebedenko 
05) René Mendes Tahan 
06) Herminio Bolog·na 
07) Aurelino Alves Coutinho 
08) Gerhard Michel Wolf 
09) G. Mário Filizolla 

10) 1Iélio Moraes 
ln João Staut de Moraes 
12) José Alves Sobrinho 
13) Dr. José Dairél (Alfredo Marcondes) 
14) Mário Frias Galego 
15) Dr. Orlando Pinto de Almeida Castro 

(Alv. Machado) 
16) Wilson Roberto Bong'iovani. 
17) Arnaldo de Vasconcelos 
18) José Dib 

Fôram 18 acões vendidas em três dias. O que 
dá uma média de seis delas. diáriamente. Um 
atestado eloqnente da receptividade que o N.T.C. 
vem tendo. 

MENTOS, S jA abria as suas portas, o jovem ban 
cário Gerhard i\'Iichel Wolf, que é de tradicional 
família venceslauense, decidia dai· seu apõio ao 
em1neendimentn. Já tinha um título patrimo­
nial. Mas penson,1nos filhos. E fez a ~ompra de 
mais um. Afirmando: - "É preciso encorajar 
e!'sa gente que se lança num~ obra dêsse gaba­
rito. Um título a mais talvez não sjgnifiquc mui 
to. Mas acredito que muitos farão o mesmo. 
O T.C.P.P. será uma das grandes conquistas da 
nossa r?gião ... " O nosso reportei· fotográfico . . 
RIBEtATTO aproveitou a reunião, no inte1·ior 
do Banco Safrâ de Investimentos S.A., onde 
Gerhard l\'Iichel Wolf, ao ladó ·de· Felix Ribeiro 
l\'larcondes, respondei:ão pela supervisão daque­
le organismo recrm-instalado, e fez o flagran­
te anexr. Testeinunharam a subscrição •do Título 
Patrimonial o sócio Izidoro Goes Brandão, nos­
so cronista social, professor José Vin!cius Bar­
bosa da Silveira, o dPsportiva e homem-de-em­
prêsas F.elix Riheh·o Marcondes 

~·-r~::::;:<>·.~~~~~:$:.·:·:r..&~~~~i~~~.·$~*~1;r~~i::-<~~>'.~{%'S>~t::· 

·.r.: V~ ':::-~s~~~\)~1~>\i#~'. 

Outra inestimávPl colaboração foi daci;d. pe­
lo associado Virgílio .T. Sant,Anna, titulai· d : t "Di~ 
tribuidora Pres. de Produtos A.gn1-pect~ários 
Ltda. Com 2 filhos adolescent~s, e ccmpree nden 
d-o a importância de prestigiar a iniciativa, não 
titubeou em adqufrir mais dois t ítulos patril no­
niais. E afirmava: - "Entendo que o N.T.C., .._& 
o investimento mais humano que existe atual~ 
menfa. Po1·que é dirigido à família. Gamntindo 
para ~eus filhoo: o direito de ioócios-.propl'ietá­
rios do Tênis Clube de Presidente Pntdente, dei 
xo consignado meu modesto apoio a essa ob1·a 
grandiosa. 'E i:li~o mais: - nenhum prudentino 
pode ficar omisso. 
F. tari>fa oue <':Xige a particioacão maçic~ ile to­
dos aqueles que1 tem amor a esta terra. Sobrntu­
do, para incPnt>wu· o ~Tuno aiv• as"11miu n~ua 
i'i a. resooos.ahHid~de de constl'nir essa maravi­
lha arquitetônica ... " 

Também Ribelatto, nosso reporter-fotógrafico, 
estf"ve nf>ssa. Fixou o momento em quP. .José Car-

./ los Sant'Annà e Antonio Sant'Anna Netto subs­
creviam as sul:'s acões n~trimoniais. Assistidos 
P"1o associado VirgiJio J. S::mt' Anna e pelo con­
sdheil·o do TCPt>, Paulo Ribeiro. Concluindo, 

Nem bem o BANCO SAFRA DE 

' . 

umo frase que aos poucos vai confaP-iando a fa­
mília pru«l<'nHua: - AS~TM CAMJNHA O .... 
N.T.C .. POUCO A POUCO. PARI\ SE 'J'RANS­
PORM;\l1 NUM CLURF, MOnEJlNO - OTJB 

1 
RRR 1\ MODERNO DURANTE UM SECULO 

NVESTI- MAIS ... 

e ·cadOAs º.r~anizações Sa~ra 
part1c1pam aos meios 

empresariais e ao pí1blico de Presidente Prudente em 
geral, o início das atividades, da Loja de lnvestim~ntos 
de seus Agentes Autônomos Regionais, Srs. Gerard Wolf, 
José Carlos Dellapicola e Felix Ribeiro Marco·ndes,. à 
Rua Ten. Nicolau Maffei, 86, onde estaremos ao inteiro 
dispor para qualquer operação do Mercado 

de C~pit.ais. Anote 3•27A9 
tambem o telefone: I &.1-

Banco Safra de Investimentos S/ A 

Banco d<' Santos S/ A 

Safra Crédito. :Financiamento <' Tnvestimentos SI A + 
Safra S/ t\ Crédito Imohi1iário 

"" Safra S/ A Corretora < e V alôres e Câmbio Safra 
Sodepa - Sociedade Distribuidora. de Títulos e Valôres Mobiliários Ltda. ... Tradição Secular de Segurança 

ALUNOS VISITARAA~ N·OSSO JORNAL 
A s~mana última diver- daQuele simpático .mumc1-

sos grupos de alunos visita pio, sob a direção das Pr'l­
ram nosso jornal. Na quin fessoras Janete Kalil e Ma 
ta feira .::stiveram afano::; ria Negri Fernandias . Ha­
da Escola de Eimergên~ia via 20 alunos dos terceiro e 
do Bairro Bom Jesus da ci- qu11rto anos e lfi alunos do 
dade de Álvares Machado. primeiro e segundo anos, 

E, sexta-feira, alunos das bem como a pr;;sença de al 
Escol11:; de Emp,rgência do guns pais Nicola Marqui­
Bairro Botafogo, t:aimb~m z.::Tli. Tereza Davi Mar(J.w-

zelli. Rosa MarQuizelli e Ma 
ria Luiza Pereirt31. 

Na foto, quando os alu­
nos observavam o funcio­
namunLo de uma das máqui 
nas no !T.•Jment.o em que 
noss:o companheiro Luival­
do WPnclerlev, davrai os es­
cla.recimentos. 

fiANHE ACIMA DE CR$ 1.500~00 
Inscreva-se no Curso preparatório para o CONCURSO DE 

SECRETARIO DO ENSINO MÉDIO 
Exige-se o Curso Colegial 

Informações no CURSO JUMBO, à rua dr. Gurgel, 3 8 8 
Fone: 3-4865 - Presidente Prudente 
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BRINCADEIRA DANÇANTE 

No prox1mo sábado, brincadeira dançante 
na Prudentina, a partir das 23 horas, abrilhan­
tada. pelo conjunto OS SOMBRAS, e, principal­
mente a brotolândia já estará se preparando 
para mais essa noitada proporcionada pelo deT 

ANIVERSARIOS 
Hoje dia 3, Liliane Rose de Resende, Assa­

ko Fuku, Odilon Bueno de Camargo, Matheus 
Lucchino, Lilia Montale, Maria Aparecida Pe­
rez, Geraldo Dutra, Ivanir Scalon, Dra. Idalecia 
Pitta Martins, Dr. Nelson Camin Marchese, Jo­
sé Miguel de Santana. 

Amanhã 4, Kiku Ando, Tereza Alves dos 
Santos, Benedita Cleide Marin da Silva, Dr. 
Ratib Buchalla residente em São Paulo, Dulce 
Almeida, Roselio Ribeiro, Iria Silveira Cunha 
Binotti, Dr. José Moraes Valia, Laura Faria, Al­
cides Marino, Zina Jesus Almeida, Vera Lucia 
Corral Ferro, Marcelo Girotto Junior, Francis­
co Assis de Paulo e Souza. 

REABILITAÇAO ORAL 
Esse é· o curso que o Dr. Sebasitão Simões 

Gomes, catedrático da Cadeira de Protese da 
Faculdade de Odontologia de Londrina, minis­
trou em Presidente Prudente, desde quinta-fei­
ra, devendo encerrar hoje, na sede da Associa­
ção Paulista dos Cirurgiões Dentistas Setor Re­
gional de Presidente Prudente. A notícia' foi 

1 dada pelo Dr. Massatoshi Guibu, presidente da 
entidade prudentina. 

NATALICIOS 
Da 28 aniversariou Joandeli Bongoivani e 

amanhã aniversaria Joelder Bongiovani, filhos 
de Bernardo e Elce Bongiovani. A festa dos ani­
versariantes foi ontem a noite, quando foram 
recepcionados os que corp.pareceram para cum-

1 primentá-los. 
HILDEBRANDO 
Ontem aniversariou nosso amigo Hilde­

[\rando Moreira de Campos, e foi cumprimenta­
do pelos familiares e amigos. A noite, tendo a 
esposa como anfitriã, recepcionou aqueles que 
foram parabeniza-lo. Nosso abraço. 

, FESTA DE SAO JUDAS 
O dia 28 de cutubro, é consagrado a São Ju­

das Tadeu, e importantes solenidades serão rea­
lizadas. De 19 a 27 de outubro, solene novena 
com missas e orações . Nos dias 23, 24, 27 e 28 
de outubro, quermesses com muita novidade, 

j · devendo a renda ser destinada às obras do tem­
plo. PRESTIGIEM O SANTO DOS IMPOSSI­
VEIS. 

• 1 
VISITA 
Sexta-feira cedo visitaram nossas oficinas, 

os alunos das Escolas de Emergencia do Bairro 
Botafogo do município de Alvares Machado, 20 
do terceiro e quarto anos e 16 alunos do pri­
meiro e segundo anos, sob a direção das profes­
soras Janete Kalil e Maria Negri Fernandes e os 

1 seguintes pais Nicola Marquezelli, Terezina Da­
, vid Marquezelli, Rosa Sartordi Marquizelli e 
1 Maria Luiza Pereira. Recebidos pelo nosso com-

panheiro Luivaldo Wanderley, êste mostrou 
todo o funcionamento de nossa oficina. Agrade­
cemos a gentil visita. 

CORAL 
Para aqueles que não puderam comparecer 

ontem a noite na audição do Coral Villa-Lobos, 
o mesmo vai se apresentar hoje a partir das 11 
horas da manhã, tambem no Teatro Municipal, 
num concerto matinal. O coral está realmente 
sensacional, e no proximo festival de Porto Ale­
gre, deverá ter excelente atuação. 

VESTIBULAR 
Do dia 1 a 30 de novembro, inscrições para 

exame vestibular a Faculdade de Medicina de 
Catanduva, cujos exames terão início dia 14 de 
dezembro. Em edição anterior já demos os de­
talhes, pagamentos, documentação, etc., mas 
quem quizer obter mais detalhes escrever para 
Rua Monte Aprazível, 297 na cidade Feitiço. 

partamento social do clube. E o conjunto pru­
dentino estará mais uma vez se apresentando 
no tricolor, com toda a sua pujança tecnico-ar­
tística, após sua apresentação em Assumpção, 
capital do Paraguai, o que está acontecendo ho­
je, portanto, já são duas vêzes internacionais. 

"MENINA DA LADEIRA" 

Novamente estampamos a foto daquele que 
é comumente chamaao "Menina da Ladeira", 
em virtude d.esse ser um de seus grandes suces­
sos - JOÃO SO' - que estará apresentando 
"show" dia 23 de outubro, na Associação Pru­
dentina de Esportes Atléticos, a partir das 23 
horas com Ronaldo Larck e seu famoso conj un-
to. , 

O tricolor da Avenida Coronel Mar condes, 
vai completar 35 anos de existencia, comemo­
rando o acontecimento com seu baile de gala. 

E desde ontem, já estão sendo vendidas as 
mesas para esse acontecimento que marcará in­
delevelmente, a tão esperada noitada. 

TERAS O QUE DERES 
Podes guardar o pão para muiLos dias, ain­

da que o excesso de tua casa signifique ausencia 
do essencial entre os proprios vizinhos ... Toda­
via, quando puderes, alonga a migalha de ali­
mento aos que fitam debalde o fogao sem lume. 

Podes conservar armarias repletos de vestes 
inúteis, ainda que a traça concorra contigo a 
posse dos panos devido aos que se cobrem de 
andrajos ... No entanto, sempre que possas, ce­
de a migalha de roupa ao companheiro que 
sente frio. 

Podes trazer bolsa farta, ainda que o di­
nh~iro supérfluo te imponha problemas e inquie­
tações. . . Contudo, quando puderes, oferece a 
migalha de recurso aos irmãos em necessidade. 

Podes alinhar perfumes e adornos para uso 
à vontade, ainda que pagues caro a hora do 
abuso. . . Mas, sempre que possas, estende a 
migalha de remédios aos doentes em abandono. 

Um dia, que será noite em teus olhos, dei­
xará pratos cheios e moveis abarrotados, cofres 
e enfeites para a travessia da grande sombra ... 
Entretanto, não viajaras de todo sozinho nas tre­
vas, porque as migalhas de amor que tiveres dis­
tribuído, estarão multiplicadas em tuas mãos 
como bençãos de luz para a eternidade. 

(Mahmud Tafaile) 

SENHORES ASSOCIADOS DO 
I 

TENIS CLUBE DE ·PRESl'DENTE PRUDENTE 

A Comissão de Construção do "Novo Tenis Clube", por seu 

Setor de Vendas, informa aos Senhores associados que as subscrições de 

títulos no MERCADO INTERNO, ao preço de Cr$2. 700,00 (30 paga­

mentos, iguais, de Cr$ 90,00) têm prazo fixado até 15 .11.1971. 

Informa, ainda, que a partir de Dezembro de 1971, será feito 

o lançamento de títulos correspondente ao LOTE COBERTURA, para 

o MERCADO EX'fERNO, estando prevista sensível majoração, em 

razão da atualização do indice do valor patrimonial e das previsões or­

çamentárias para custear aquela et.~pa de construção; dest'arte, é do 

interêsse dos senhores associados que ainda não adquiriram suas ações 

pat.rimoniais, visando resguardar o interêsse de seus dependentes, que 

o façam dentro. do prazo acima fixado, pois que, a partir de próxima 

lançamento, essas ações terão nova cotação, mesmo para os sócios. 

A medida se aplica tambem aos remanescentes do quadro de 

SOCIOS INDIVIDUAIS e SOCIOS FAMILIARES, categorias já extintas. 

Presidente Prudente, outubro de 1. 971. 

Comissão de Construção do 

Novo Tenis Clube - JOAQUIM 

MEDEIROS DE SOUZA ~ Presidente. 

VENHA BUSCAR 
O ONICO CARRO -COM 
6PORTAS. 

Certo. De início pode parecer meio 
estranho um carro com 6 portas. 

6 portas com uma beleza na frente. 

Mas se v. somar as facilidades que as 
6 portas do VW 1600 TL lhe oferecem, 
a coisa não fica tão estranha assim. 

Veja: abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
5 pessoas no seu interior ltixuoso. 
Nas outras duas, v. abre e põe as malas. 
Muitas malas. Agora pense nesta~ 

E com pára-choques resistentes, 
de desenho' moderno, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 HP 
(S"E) e dois carburadores atrás. 

E ou não é para v. vir correndo até a 
nossa loja buscar o VW 16.90 TL-4 portas: 

Não é sempre que a felicidade 
bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

CIA. MARGONDES 1DE 
AUTOMOVEIS E CO·MERCIO 

Fones: Escritório 3-2058 - Oficina 3-3615 
Rua Rui Barbosa, 909 - 369 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



Colassrionno insiste nos distritos agro-industriais como uma solu~ão 
,: 

1 Ouvido por um redator desta folha, sexta-fei-
ra em Presidente Prudente, o prof. Miguel Colas­
su'onno disse ue "o problema do êxodo rural na 
10.a Região Administrativa é um fato que já está 
consagrado. Mas tem que se verificar as razões do 
esvaziamento uma vez que Presidente Prudente 
não é diferente d~ qualquer out ra região. No 11!,1-

mento de desenvolver suas características econô­
micas é natural que haja esvaziamen to rural pa ­
ra a zona urbana" . 

condições de se desenvolver um D. I. Agro-Indus­
trial. Nada entretanto podemos antecipar até que 
os trabalhos estejam concluídos". 

E concluindo: "Todos os trabalhos incorpora­
dos ao Planejamento no que tange a Distritos 
Agro-Indirntriaüs foram justamente para acelerar 
o processo de decisão e de conclusão dos estudos. 

. 'I 
Não queremos ·isolar os problemas dos : !!Distritos 
Agro-Industriais fora do contexto regional de eco­
nomia. Achamos que pela logica, precis~mos pri­
meiro conhecer a característica geral de çeonomia, 
suas tendencias, ~uas condições e sua cqdificaçâo 
para depois. 9.dmitir golueõf:!g, o qn~ vii~~~ êm j~­
neiro ou fevereiro". 

l • 

E aduziu: "Não se pode imaginar a solução pa­
ra o processo. Ao contrario, estariamas errando se 
tentassemos impedir um processo natural que é 
um indicio evidente de que a região de Presidente 
Prudente está em processo dinâmico e em franco 
desenvolvimento. O fenômeno de migração é uma 
consequencia da alt eração de est rutura de produ­
ção. Impedir isso, estaríamos arranjando princípios 
fundamentais de t eoria f! desenvolviment o econ o­
mico como o exemplo de outros países que tenta­
ram fazer isso e destruíram completamente sua 
economia" . 

sempre trará consequencias negativas para o pro­
cesso de desenvolvimento economico. Não .vejo 
qual a vantagem dP um Distrito Industrial artifi­
cial, ineficiente,· forçado e imposto contra uma re­
gião pecuária que se industrializa, utilizando seus 
proprios produtos e sub-produtce da pecuana. 
Economicamente é muito mais valido, mais sadio 
admitir-se uma zona ue se transforma e se trans­
formará como tenho a certeza numa ootencia re­
gião agro-pecuana dn que uma regiãÔ industrial. 
Não . vejo nenhuma importancia em se caracteri­
zar o distrito industrial em ptca fundamental; ao 
contrario. a economia como um todo, responde 
sempre a uma ter,dencia natural do mercado e 
Presidente Prudente já é uma região dinâmica, 
provando que está em transformação" . 

Amanhã- comeca curso • i 

DISTRITO INDUSTRIAL 
Referindo-se ao Distrito Industrial disse que 

não será o D I . que obviamente vai industrializar 
a região. Qua lquer solução por artificial que seja, 

AGRO-INDUSTRIAIS 
"O problema dos Distritos Agro-Industriais -

disse - está sendo estudado pela Secretaria de 
Economia e Planejamento na sua forma mais am­
pla e eom bastante detalhes. Estamos em fase in­
tern~ediaria e acreditamos que em janeiro ou fe­
vereiro teremos delineado as condicões para a im­
plantação de um Distrito Agro-Industrial. 

Naquela altura, se estabelecerão as condicões 
e a caracterização das regiões que tem melhores 

Tem início amanhã às 9 horas da manhã, na 
Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Pre­
sidente Prudente - Curso de Volume·s- de Solidas 
Geometricos - que será ministrado pelo professor 
Elon Lages de Lima, considerado atualmente, o 
maior matemático brasileiro, e uma das princip.:lis 
figuras de ambito mundial. 

O profeswr Elon chegará na manhã de ama­
nhã, em Presidente Prudente, devendo ser recebi­
dos pelos integràntes do Departamento de Mate­
mática da Faculdade. 

OND~ COMER BEM. BAR TIO PATINHAS 
caracalcio com ovo d e codorna 

A CANTINA PRESIDEN TE. emi Presidente El)itácio 
é 0 local erscolhido para r1ç1 feições . Hoj e, a t ra dicional 

" '· .. ~ ~fl)l 

SAN~O 

peixada e ·uma variedade 
de churrascos, havendú 
tam bzm o s·õrviço à la car­
te. O RESTAURANTb. 
.SAN REMO of·erece nos 

' seus almoços dominicais um 

la nches - aperiti vos 

T tc ~ i colau i\l a ffei . 392 
t\ BERTO DIA E NOITE 

SALl\0 PARA 200 PESSOAS 

,.... CHURRASCO 

CANJA DE GALINHA 

E-"CU:llEr..:DAS PELO FO:"iE' 19-0- PEIX ADAS E :\ Lo\ CARTE 

RUA MACEió, 6-43 - PRES. EPITAClO. 

, 
O curso de hol'ário integral, pela manhã e à 

tàrde, deverá ser desenvolvido nos dias 4, 5 e G de 
outubro, ou séja, segunda, terça e quarta-feira. 

Os que já estão- inscritos (pois o curso foi mu­
dado) deverão comparecer às 9 horas de ~manhtl, 
para á primeira aula do mesmo. ' 

E' uma honra para Presidente Pruden'.te, a pre­
sença do Professor Elon Lopes de Lima, pois o mes­
mo profere cursos e conferências, não só em di­
versas capitais brasileiras, como tambem• é convi­
dadó por diversos paises da America e dai Europa. 

cardápio bem vari1~do, JJre­
parado pela sua ex~eDCio­

nal cozinha. '" O H-2 l"oi,­

ta.urante localizado à rua 
Dr. Gurgel, esquina da rua 
Dr. José Foz, é um ponto 
onde 1:i13 famílias se encon­
tram , principalmente apóE> 
as sessões cin,.:imatográfi­
cas. E lá, entre os pratos. 
destacamos frango à pas 
sarinho, çizzas, e o famosi:,; 
sim o filet à Morais. • E ho 
je, domingo, no restaui;~lntt! 
do BRAS;AO PÃLACE. HO­
TEL, os pratos sírios finis 
simos, gostosos d <-1iciosos 
a partir das 12 horas . E 
durante a semana atende a 
la carte, sempre ;ob a di­
reção da Senhor.a< Ismênia. 

. ' 

fAunicipio cria condições poro receber indu,tna COZINHA DE PRIMEIRA. DISPONDO 
DA :\]ELllOR SAL:\ OE REFEIÇÕES 
DA CIDADE. EM CONDIÇÕES DE 
SERVIR GRANDES BANQUETES. 
NO BÀR. SEÇÃO DE LANCHES E; 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 t ·~ 
FONE: 3 '.l 2 !'í 

<, ' 

PREÇOS M!NlMOS PARA A REGIÃO C'ENTRO-SL"L 

PROD UTO 

· Cp.roço 

P l uma 

. ' 
.· . 

(I:; Kg ) lO, 5Ó 

as Kl!l 30, ao 

71/72 

15, ºº 
44, 00 

l3 , ºº 

ACRÉSCIMO 
o/o 

42.8" 

42.8 

30.4 

I 

.. ),..MF.Nból M 

1:ARROZ . 
(25 Kg) .9, 9.7 

~·.·~ ~·~~~h--,c~-..,_._c-+----~~--+-'-~~~1 

R.G, Sul (50 Kg) 

Goiás . (50 Kgl 

Prêlo (60 Kg) 

Branco e cÔres (60 Kgl 

·01MSSOL (4Q Kg) 

(SO Kg) 

MANl:>JOCA 
Raiz 

Fal'itiha 

. (50 Kg) 

(50. Kg) . ' ,,. ,_; .... • ... 

(60 Kg) 

,. ....... : (60 Kg) 

(60 Kg) ' 
~~ 

.. 

18, 52 

18, 26 

39, 83 

3l, 21 

20, 27 

1, 75 

7 , 30 

ü, ºº 
17, 11 

22,50 

22,50 

45,00 
1 40, cro 

13, 05 

r 22,30 · 

3, 15 

13, 00 ~ l 
13, 50 

~, 

25, 00 

10, 8~ _ _ l 

21. 5 

23.2 

13. o 
28.2 

to. o 
80.0 

78. I 

22.7 

46.l 

- ----

Na ABCAR, você recebe 
tôcla orientação que precisa, 
do plantio à c0lhei1a, e não 
paga nada por faso. 

Obs. : .Esta tabela de preços minimos aprovada pelo Conselho Monetário :-laci~ 
•'· •·-~al 69fTe iigeíras variaçÕ~s reg10na1s. tnforme-se nas agências· do Banco do 

Í E se o pro blen1a fôr 
· o preço baixo queofereeem 

por sua safra, não venda. 
~ ;. 

la Plante mais. 
,. Melhore a produtividade de sua 
lavoura, comprando mais adubo, sementes, 
fertilizantes, corretivos de solo, 
implementos agrícolas, máquinas. 
Contrate mais mão-de-obra, construa. 

Se o seu problema é dinheiro peça 
financiamento ao Banco do Bras il e aos 
bancos particulares. 

1 Use o seu crédito. V ocê paga a longo 
prazo, com juros baixos. 
1r :Plante melhor. 

'-. 

Conheça os preços 

n1ínimos do Govêrn(}para 
i:i1godão, milho, feijão, arroz, soja, amenQoim;\. 
trigo, farinha de nJandioca e n1amona. 4 

Se você tiver recebido propostamelllorquea 
do Govêrno, ótimo. Mas nunca deixe por menes. 

O Govêrno está fazendo· tudo ist<:> pra vee& 
encher o bôlso. 

Pra você a.Iimentar ••••• 
no Brasi l mais de 90 • 1 ·' 
milhões ,de bôcas. PLANTE .. ,~ 

Ou ate mandar .... n•, 1 

seus produtos para QUE O GOVfnt,G 
. Q resto do mundo •. á_ GARANTE..1 

Deverá instalar-se no 
município de Alvares Ma­
chado a Irídustria e Comer 
cio de ArtJelfatos Plasticos 
S/A - IPLA2A - que atual 

I mente encontra-se em fa­
se de expansão e necessita 
ampliar o seu parque in· 
dustrial, com importliçào 
de novas máquinas e c:om 
isso eQeviair a sua massa de 
produr.ão. 

. !Depois de consultas no 
mesmo sentido feitas à au 
ministração municipal de 
Presidente Prudente/ os rli 

rigentes dessa industria se 
dirigiram ao :prefeito de AJ 
vares Machado, '>r. o\,rth1.1.r 
B oigues, que, em resposta 
afirmou o seguinte cm oft­
cio: 

"T.2ndo em vista a1 c·on. 
sulta formulada pelo ofi­
cio de 24 do corrente. atra­
vés do qual solicita a enu­
meração àe vántagens qu : 
est.a mumcmalid'a'q'CJ pode 
ofet'ecer à firma I PLADA 
Industria e Comercio dt: 

Art.eratos Plasticos ·s; A_ sr 
vier a s."r instalada neste 
municioio. vimos informar 
lhes dei aue Podemos Ôfe1·1. 
cer-lhes as se1rninti2s vanta 
gens: ,~, ·-- Proceder a dott-

1 cão com encargo da. ãr>::~ 

ne<'essárin à instala~(í.o: b -

Dl'OC~dcr a terraplenagem 
com veicul1J.<; e motos. n:l 

áre'l necessária à constru-
i <'ão: e - nroceder . a uertu-' . 

r :<-;:ão de u '111 naco comum 
nara fornec?r agua à indus 
tria: d -· isentar a industria 
de impostos ml]nicipais. 

: 
iPOr cinco anos, a partir du Crepaldi. Dr. Iv.atjir Cre-
db'jta do inicio das ativida- paldi, Dr. Kazuo :Maezano 
des ." 

São diretores da flrn~a 

Osmar de Jesus Dicola. Dr.· 
Osvaldir José Gal!is Dico­
la. DT . Helio Avila Lima 
Dr. Horácio de Tol2do Ce­
sar Junior. Luiz Carlos 

Well!ngton Quilles de O li-

veira, sendo que a , produ­
ç.ão é e 1 100 toneladas men 
st>l, tendo, atualmente !'iD 
up~rários. e a area concedi 
da foi de 3. 300, metros qua 
drados. 

INDUSTRIAL VIAJA PARA Â 
A ARGENTINA 

~]~]~i1llt~ili~. ~ -C!!j 
&:IS 
o~ -IP~ -·~ -.,. 
°' •• -" ... 

a:rnmrnrnrnM ~I 
!! 
l 
li . , 
' I 
~ 

O diretor industrial do Frigorifico Bordon S.A. 
sr. Antonio Rubens GazzetaJ viaja amanhã para· a 
Argentina, em avião particular da empresa, jun­
tamente com o seu présidente, sr. Geraldo Moacir 
Bordon e demais encarregados dos setores indus­
triais das filiais do Frigorífico, com a finalidade de 
vlsltar os estabelecimentos abatedouros daquele 
país. O obietivo é verificar o estágio em que se 
encontra a industria brasileira em comparação com 
a tecnologia daquele país no setor da carne. O Sr. 
Gazzetta deverá permanecer na Argentina por uma 

'semana. 

lABORATORIOS GlAXO DO BR.ASl·L' 

Em fase de expansão necessita de: 

VIAJANTE . .,arà a ·-reg1ao 

Necessária experiencia no ramo e instrução 
secundária ou equivalente .. 

Oferece-se bom nível salarial. 

Entrevistas com o Sr. Walter Gravini, no 
HUESCA PALACE HOTEL amanhã. 
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Campeonato dente de leite da 
Alta Sorocabana 

Corinthians P·nulista vai construir 
o senhor Geraldo Jabur çar a pedra. rundamental 

O ill Campeonato Dente tes enc.ontros. um dos diretores do Depar 
de Leite da Alta Sorocaba- Jogo wn - Sem.a de Sto. ta~nto de futebol profis-

do seu no;vo estadio. 
Segundo o alto imentor 

na compeLição promovida 
pela Rádio Comercial de 
PDC;sidente Prudente e Liga 
Prudentina de Fu,tebol vai 
prosseguir na Jll1Janhã de 
hoje no Parque São Jorge, 
co:rn a realização dos seguin 

Anastacio X A. Prudenti­
na E. Atleticos 

Jogo dois - Caiabu E .C. 
X Presidente Prudente F.C. 

Jogo Tres - São Pia:ulo 
F.C. X Martins E.C .. d1;} 
Martinopolis 

sional do Corinthians Pau- alvi-negro a nov.a. praça 
lista em wna entrevista a de esportes do club da. fa­
imipl'CJ'nsa de São Paulo na Z€ndinha, terá capacidade 
noite ~al ultima sexta feira ipara 70 mil pessoas deven­
declarou que no dia 1 de Ja do estar concluída dentrn 
neiro vindoU;ro o Mosquetei de um tJem.po record ou s~­
ro Bandeirante, draverá lan Ja em 18 meses., 

Coração artificial: Primeira ... 
Retornando agora - àiz Zerbini - "vejo uma 

pequenct capital, uma nova cidade cheia de progres­
so e:xtraoramario e a maneira gentlllss1ma pem 
qual somos recebidos. "E verdaae, que o progresso 

que atingimos na cirurgia cardíaca nos tomou mui­
to trabamo e muita dedicaçao, mas estamos farta­
mente recompensados (todo o grupo), não sómente 
do ponto de vista humano, porque na realidade esta 
mos devolvendo a saúde aos incapacitados, como do 
ponto de vista profissional, ressaltou o conferen­
cista. 

Abordando. especificamente o problema dos 
transplantes, o dr. Zerbini salientou não ter toma­
do nenhuma iniciativa que não tivesse sido dirigida 
pelas autoridades competentes e isso não poderia 
ter sido de outra maneira, como no hospic,a. urnver­
sitário que é o Hospital das Clínicas. 

Citou as diferentes maneiras de transplantes, 
suas técnicas, e a substituição das valvulas do .:o­
i-ação que poderão ser de metal ou liga metálica 
(matü ial inorgânico) que o organismo aceita sem 

n enhl.'m.a reação. 
- 0> srs. devem conhecer pacientes a qui mesmo 
em s.~ cidade que estão vivendo com válvulas ar­
tificia:is - enfatizou. 

A ~ubstância orgânica não tem vida e através 
nos rb organismo substância organica com vida, 

11 varios inconvenientes: 
A substância orgâânica não tem vida e através 
nA:erto homólogo, podemos tirar uma válvula 
n cadáver que é conservada sem vida e colocá­

im doente. E há segundo o dr. Zerbini, pacieh-

VALVULAS DE 
PORCO NO HOMEM 

Causou surpresa, principalmente aos leigos, a 
revelaçao Cio prof. ~uryclldes de Jesus Zerbuú de 
que poaeremos usar vai.vulas de amma1s, sem os 
problemas da reação. E como exemplo foi citado o 
porco, que por ironia da n~tureza possui a. válvula 
mais parecida com a do homem. E essas válvulas 
foram bem aceitas pelos doentes. 

Hoje em dia entretanto, essas válvulas foram 
abandonadas pelos seguintes, motivo: os doentes 
recebiam as valvulas sem i·.enhum problema, por­
que eram substâncias orgânicas mortas, mas com 
vantagem: podemos matar o porco na hora da ope­
ração. Era uma válvula quase fresca, ao passo que 
a de um cadáver temos que esperar legalmente um 
prazo. O organismo porem, suporta, desde que a 
válvula seja fixada. 

Também o auto-transpla11te é aceito; se tirar­
mos o coração de um cão e colocá-lo novamente, o 
cão recebe seu próprio coração, exatamente igual 
ao próprio doente. E' perfeitamente suportável, 
com bons resultados. O mesmo acontece com os 
gêmeos. Rins e coração podem ser transplantados 
sem nenhuma reação porque os irmços gêmeos per 
feitos, são iguais a um espelho, como se fôsse o 
próprio órgão do doente. 

TRANSPLANTES 
SUSPENSOS 

com valvulas de cadáver vivendo muito bem. Falando a um grande público presente no an-

-------~·ite.atro da Fa~uldade ~e Direito ·e atravé~ de · duas 

Volks tombou no ramal de Porto rirmino 
Sexta-ffifrá, por volta oa.. 

das 18h30, no km 471 + A ocorrencia foi atendida 
500m da SP-425 (Rama,l dt~ pelo soldado, Dm1di, da Po 
Porto Fi.r:mmo), o volk;; ·tcl·a• Rodovia.ria. O moto­
TA-21Cr4, de propriedade da ta teria scfrido u mofusca­
Industrla de Co:r~ercio Lo- mento da v·~ta ao cn1zar 
tus S.A., dirigido por Mar- c01n um oi:i,1T11;nhão e dic'ri-

Vf'ndo para o acostamento 
o veiculo tomoou, Martin 
Bcrgara foi transportado 

:-;i,-m1ssoras locais que fizeram a cobertura da con­
~ lerencia, o dr. Zerbini destacou em três topicos, os 
, motivos pelos quais foram suspensos os transplan 
~tes de coração: l.o) - Não podemos amda contro­
lar o fenômeno da rej,eição porque os medicamen­
tos imunes ou supressivos que existem não são defi 
nitivamente eficientes; 

2.o) - Não dispomos de um coração artificial 
que mantenha o doente no momento da rejeição -
a r ejeição é transitória: 

ti 11 Bervara (Rua R>tposo, 
51 - Pf-) sof,.~u urn aciden 
te, produzindo 1esõJs de 
certa gravidade ao motoris 

3.o) - A função cardíaca é vital; se ela dimi­
nuir de intensidade o doente vai para a morte. "Daí, 
a razão pelai qual interrompemos durante algum 
tempo, os transplantes cardíacos" .~ finalizou o dr. 

para o Hospital São Luiz;. Zerbini 

pêso certo na: 
' ,,.'11>!.~ • 9 
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.rbalança certa, ·~ ... · .... . .. , ..... 

·- ·: 

i . , . 
Balançá.e; de precisão abs-OÍuta, forte~ 
resistentes e funcionais, 

\ ·' 

Utilizadas para pesagem de gado e 
veículos de alta tonelagem, 1 a 100 toneladas. 

• 
BANDEffiANTES A BALANÇA DO PESO CERTO 

INDUSTRIA DE 8ALANÇAS BANDEIRANTES 
At. Manoel Goulart, 1.835 - Fone: 3·3421 Pres Prudente 

FIRMA: J. L. DE AZEVEDO / 
-

luiz Faustino 

embarca 

terça-feir:a 
o pugilista B~ileiro 

Lulz Faustino Pires, ca,m.­
peão sul-anwricano dos pe 
sos pesados, deverá embar­
oo para os Estados Uni­
dos na pro;x.im.a. te.rç.a. feira. 
onde no dia1 28 do corrente 
enfrentará o Norte Ameri­
cano Joe. Clav.,rman em com 
bate amistoso. 

Neste co.mpate o esmurra 
dor n.a.oional tirará as suas 
conc:lusõe~ com relação as 
possibilidiarles de wn con­
fronto pelo titulo mundial 
dos pesos pi;sados, frente 
ao campeão Joe Freszier em 
Nova Iorque. 

Timão vergou o 

Amedca Mineiro 

com lustrichi 
Vitoria ciass~a conquis­

tou o Corinthians Pa.ulista 
na tarde <l:ai ontem no Pa­
caembu, quando bateu a 
equlpe do .America de Be­
lo Horizon~, pelo mairca­
por de tries tei.:itos a um, 
prelio que corresponde a 
mais uma etapa do certa­
me nacional inter-clubs. 

Detalhes tJC(!nicos 
•81.C. CORINTHJANS 

PAULISTA 3 X 
AMERICA FC. (MG) 1 
Local estadio Municipal 

do Pacaembu em São RaJulo 
Renda Cr$ 204.980,00 

Vaguinho, Mirandlnha e 
Ri velino fizeram• os tentos 
do clubC" do Parque Sã.o 
Jorge. 

Equipes 
Corinthians Paulista 

Ado - Zé Marta - B:illdo­
chi - Luiz Carlos e Pedri­
nho - Tião .(Caito) e Ad.M 
zinho (Swil"lgl - Vaguinho 

· Mira.ndinha - Rivelino e 
Aladim, 

America - Nego - Au­
gusto - Ml.28el - Darcy 
~111ezes e Claudio - Dir­
ceu Alves e AmiallU)' (Pedro 
Omar l - El.1 - Julinho -
Dario e Heho. 

IN'IlERNACION.U.. 2 X 
AMERIC'A (IGB) O 

Local estadio Olimpico 
em Porto Alegre 

Renda Cr$ 80.1001,00 
Arbitro - José Favile 

Neto da Federação Paulista 
de Futebol. 

Os dois tentos do club 
Colorado, foram marca-Oos 
pelo a V\'!lntei ~rgio. ' 

Internacional - Gai.neti 
Edson Madureira - ;pontes 
Va~mt1r e C1audio-Carboni 

. e Tovar - Waldomíro 
Braulio - Claudiomlro e 
Sergio. 

Amertca - Butic.:() - Ca.­
brit.:l, - Tião - Mareco e 
Zé Carlos - Badeco e Tha 
deu - Antonio Carlos -
Sergio Lima - Paraguaio 
e Ma.r.co Antonio. 

~tg' 1 1 '.í · · 
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ESPORTIVAS 
LEIT~ PACHECO 

JOGOS DOS FINALISTAS 
NO MUNICIPAL 

As 8,15 hrs. America FC X 

1 

EC. Crevima 
As 10,15 hsr. MaristJeJ.a X 

ABESPP E.e. 
As 16.00 h rs. Vila Santa He 

lena FC. X e.e. P. Pru 
dente 

TORNEIO "TAÇA DA 
CIDADE" 

SERIE B - 11,30 - Campo 
Nlssei - GuaxaJni FC x 

GR. Vila Operaria 
9,30 - Campo da Vila 

Pinheiro - Corinthians X 
GE. Vila. Gloria 

Campo da Malaria - GD 
G.aties X CA. Bragantlno 

Loteria federal 
Resultado de ontem: 
l.o) 48.786 - S.P. 
2.o) 34.604 - S.P. 
3.o) . 45.035 - ~.P. 
4.o) 19.909 - G .B. 
5.o) 52.946 - S.P. 
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CARONA 
O amor é um churr·asco de dois corações ao 

espêto com tempero de desejos 

- 0000000--

- Viu só, 
Filomen a? 
Qua ntas 
fotografias 
das obras da 

Prefeitura! 
- Pois é, 

mas lá no 
meio delas 
poderia ter, 
uma, mesmo 

pequena, de 
uma ambulância 
doada ao 

lt Pronto Socorro 

Na hora do perigo melhor que a presença de 
.espírito é a ausência do· corpo 

- Há um algarismo que enxerga 
Qual? 
o número romano": vr· 

- 0000000 -

Tinta invisível 

.. 

ronha suco de limão numa colher de chá. Com ela escreve alguma iCoi­
sa sôbre um pedaço de papel. A escrita não é visível. Para torná-1~ (,f~ 
sível ~uficiente aquecer o verso da escrita com um fósforo aceso a 

pouca distância para que o papel não. pegue fôgo. 
- 0000000 -: 

Enígm·a ilustrado 
OBRAS POUCAS. 

O TEMPO VOA. 

O DINHEIRO ACUMULA 

- 0000000 -

Se o seu relógio parou, não gaste di"heiro com 
reloioeiro: tire os dois ponteiros que 

que ninguém. pe,ceberá nada. 
A SEMELHANÇA ENTRE O BEIJO E O BOATO É QUE AMBOS 

PASSAM DE BôCA EM BOCA 

·Os :meses em versos 
Trinta dias conta novembro 
Com abril, junho e setembro. 
De vinte e oito só há um 
E o resto tem trinta e um. 

NÃO CONFUNDA "FARôIS DO JEEP" COM "FARAôS DO EGITO" 
-~:-::-::-::-

- A bala perfurou o ombro esquerdo da víti­
ma, fêz ruptura no fígado, perfurou o es­
tômago, transfixou o cérebro, varou o pul­

mão e atravessou o armário do quarto. 
- E ela morreu? 
- Não. Só morreu o sujeito que estava no 

armário. 

Anuncio 
Tipógrafo compra letra "V" com urgência. Tratar com o Bicente. 

Para a mulher / a m,aior conquista da· árte 
fotográfica foi o retoque 

. . O despertador foi inventadot para acordar os que têm sono pesado! e .. 
não deL°"ar donnir os que têm sono. leve. 

. . . 
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